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DECRETO N. 8.017— DE 19 DE MAIO DE 1910

Cassa as autorizações Concedidas a The Br • tish and Foreign
Marina Insurance Company, Limited, para estabelecer eget-
eias no Rio do Janeiro, n Bahia e eia Pernambuco

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo a que a .The British and Foreign Marine Insurance Com-
paDY; Limited deixou de funccionar no Brazil desde 1902, conforme
c Insta do; processo transmittido- Ministerlo, da Fazenda pela
Inspsctoria de Segures com d officio n. 150, do 7 de abril ultimo,
re;olve cassar as 'autorizações cancedidas • á, mesma companhia
pelos decretos ns. 8.284, de 22 de outubro de 1881, 4.740, de 14 dó
junho de 1871. e 4.498, de 23 do março. de 1870, para estabelecer
agencias no Rio de Janeiro, na -Bahia o em Pernambuco. -

Rio de Janeiro, 19 de maio-de 1910, 89° da Independeneia e 22.0
da Republica.

NILO PEÇANI(A.

LeopoWo de .8446es.

' DECRETO N. 8.025 — DE 19 DE MAIO DE 1910
.	 , .

Abre ao MinistCrio da Agricultura, Inclustria e Commercio o cre•-,-.4, 1
dito especial de 52:0004!. destinado ás despezas do fiscalizaç'áo,W
ensino e propaganda da , cultura do trigo e outras a que se

-	 referem os arte. 10 e 13 do regulamento que baixou com o
decreto n. 7.909, de 17 de março do corrente cano

O Presidente da Republica cics Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe foi conferida polo art. 9 , da lei n. 2.049, do
31 de dezembro de 1908, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
roma do art. 70, § 5°, do respectivo regulamento, rasolve abrir ao
Ministerio da Agricnitura, Industrie. e Commercio o creditoespecial
de 52:000$, destinado ás despezas de fiscalização, ensino e prop,I-
ganda da cultura do trigo e outras a que 83 referem os arta. 10 o
13 do regulananto que baixou com o decrnto n. 7.900. de 17 dó
março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 89 0 da Independencia o 221
da Republica. • _ •

NILO PEÇANIIA.

1?odolpho Nogueira da Rocha. Miranda.

": • MENSAGENS:.
• •.	 _

Ministerio da -Justiça e Negocios Interiores 	 Decretos de 12 do
-	 corrente.	 _ .
Ministerio da Fazenda 	 Decretos de 19 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 19 do corrente. -
Ministerio da Guerra Decretos de 19 do corrente — Rectificação.

SECRETARIAS DE ESTADO: .

Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores —Expediente das Dire-
ctorias do- Interior, Justiça, Contabilidade e Gera/ de Sande
Publica	 Policia do Distrito- Federal.

tlinisterió da Fazanda — Expediente das Directorias do Gabinete
do Thesouro Nacional, da Contabilidade, da ReCEdta Publica
o da Recebedoria do Districto Federal. •

Minist wio da Marinha—Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Instrucções para os serviços

de engenharia affectos ás inspecções permanentes e brigadas
• — Requerimento despachado.
Miuisterio da Viação e Obras ,Publicas — E Epediónto das Dire-

ctorias Gemes de Contabilidade e Obras e Viação.
, Ministerio da Agricultura; Industriai o Commercio =Portarias

• — Expediente dós Srs. Ministro e . Director Geral e. das Dire-
ctorias Gemes do Contabilidade, industria o Commorcio e

• Agricultura e Industria Animal.
TRIBUNAL DE CONTAS—DIARIO DOS TRIBUNAES—NOTICIARIO—MARCAS

REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS —

ÂNNUNCIOS.

ÃCTOS  DO PODER EXECUTIVO
-	 .

Abro ao Ministerio da Justiça . Negoeios Interiores o credito ex-,
traordinario de 23:317$741, para pagamento de despesas com

•• impressões e publicações de debates do Senado Federal e Cae
suara dos Deputados

Z O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
-ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5", dó regu-
lamento approvado polo decreto n.2.409, de 23 de dezembro de 1893,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios Iatoriores o cre-
dito extraorclinario' de 23:317$741, para pagamento do dospezas
com impressões 3 publicações de debates -sendo 9:55E4451 do Senado

'Federal e 13:761$290 da Cansara dos Deputados, durante o período
do 10 de abril, data pára que foi convocado o Congresso Nacional,
até 2 do maio do corrente armo. • -	 '	 •

• Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 89" - da Independencia e 22)
da Republica.

• ,	 . NILO: PEÇANIIA.

•'Esmeral.d4lo -OWnpio de iorrei Bhdeia

• MENSAGENS •
• ,„

Srs. membros do Convessó Nacional — O serviço7de recensea-
mento geral da Republica será motivo para um augmento
deravel da correspondencia a cargo da Directoria Gorai do Esta-
tistics., Sujeita, corno a correspondendo, das demais repartições fe-
deraes, ao sello official para a sua expedição. Accresce que a na-
tureza especial da correspondencia relativa ao recenseamento exige
que nenhum embaraço lhe seja opposto para que possa ir ter, prom-
ptamente, ao seu destino. Entretanto, si a condição - deser taxada
com o solto official não determina nenhum retardamento á cor-
respindencia que tiver de ser expedida pela. Directoria Geral do
Es:atistica,-assim não aconteceré, tombem em relação á que ficar a
cargo dos, cornmissarios, agentes e recenseadores, distribuidos
pelos municipios, pelas freguezias; pelos diStrictoS de paz e, emfim,
pelas menores cireninscripções_dos paiz, onde não é facil dispor, do
prompto, de seno °tildai parti a conveniente 'expedição. Em taes
Jogares, a necessidade da apposição do mencionado sello, depen-
dente ainda de prévia requisição, virá causar, necessariamente,
sérios prejuizos á celeridade das providencias concernentes ao ser- -
viço do reeenseamento; o qual vaê ser executado com urgeneia
dentro de prazo relativamente Curto. ' --.

.Nestas condições, torna-Se necessOrio que: a- corrrespondericia
official• rdativa p.a recenseamento seja equiparada . á eorrespon-

-'dencia postal, unica, isenta Ela' alludida taxa official: E porque a.
•

DECRETO N. 8.015— DE 19 DE MAIO DE 1910
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decretação dessa medida escape das attribuiçi-ies do Poder Exe-
cutivo, peço-voe TIA sqja autorizada a isenção de taxa official para
a mencionada corresnondencia.

Rio de Janeiro, .30 do abril de 1910.
NILO PEÇANRA•

Sr. Presidente da Republica —.Devendo proceder-se a 31 de de-
zembro do corrente armo, em todo o territorio da Republica, nos
termos do regulamento -approvado pele decreto n. 7.931, • de 31 de
março ultimo, ao recenseamento geral da população da Republica
e acarretando OSSO serviça um grande augmento da correaponden-
eia postal entre a Directoria Geral de Estatistica e os funecionarios
recenseadores distribuídos por todo o paiz, prevê-se o o nbaraço
que para a regularidade do serviço advirá da subordinação da cor-
resaondenCia de retorno, nas pequenas localidades, como nas mais
remotas eircum,cripçães do paz, á, for,nalidade d. selo °Inalai, gila
semento é obtido meliante prévia requisição, cujo cumprimento
esta sujeito a retardamentos e outras eventualidades imprevistas,
difiliceis de obviar promptamente.

Afim de não prejudicar a celeridade do mencionado serviço;
que vae sor executado com urgeneia e em prazo relativamente
curto e, attendondo a que o Poder Executivo não disp -rie de meios
para rt solver convenientemente a tal respeito, é mister solicitar
do Congresso Nacional seja a correspondencia adejai concernente
ao recenseamento geral da população da Republica equiparada a
postal.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910.—Rodolpho Miranda.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio Diretoria
Geral do Industria e Commercio — 1° secção (Industria) — N. 100 A
—Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados -- Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem em que o Sr. Presi-
dente da Republica pede seja autorizada a isenção de taxa official I
para a correspondencia postal concernente ao recenseamento geral
da população da Republica.

Saude e fraternidade.— Rodolpho Miranda.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 1? do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Capital

Chefe do estado-maior do comma,ndo su-
parior—coronol João Francisco Frnes da
Cruz ;-

Major-ajudante de ordens—Luiz José de
Sá;

Chefe do corpo de saude—Tenente-coronel
Dr. Luiz Tavares do Macedo Junior.: 	 -

1° brigada de artilharia

Coronel éommandanto, Dr. Leopoldo Con-
stantino Frees da Cruz.

Estado Maior — Capitão ajudante de or-
dens. Francisco Leito de Bittencourt Sam-
paio Nado.

1° regimento de artilharia de 'campanha •

Estado maior — Tenente-coronel comman-
da,ate,- Dr. Bellarmino Felix Tati;

Major-fiscal — Capitão Antonio Eduardo
Pereira da Terra;

20 tenente-veterinario, João -Jorge Vidal.

- 1° batalhão de artilharia de posição • "
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, o tenente Oldemar de Sá Pacheco;
Canitão-ajudante, Saul do Couto ;
1 0 tenente-sacreaario, José Maria Dias.
1 8 bateria-2°0 tenentes. Namor Gomes do

Azevedo Coutfnho e Elias Dias-Pinto. 	 •
38 bateria—Capitão, Walderniro Rikeiro

do Almeida.

8° . 1rigacia de artilharia

Coronel-commandante, Cicerd Costa'.
Estado-maior—Capitão-assistente, Alberto

Augusto de Alencastro Pitanga ;
Capitão ajudante do ordens, Arthur de

Carvalho;
Major-cirurgião, Dr. Sylvio Gomes Rego..

8° regimento de artilharia de campanha
38 bateria =2" tenentes, Fernando ,Sil-

veiga, Pinto Junior o Mario Gomes Rege.
43 bateria-1 0 tenente, o 20. tenente Ante

alio Teixeira de Souza Bastos.

28 brigada de infantaria.

Coronel com mandante, o capitão -.Vide',
Prospéã Dayid.

4° batalhão de infantaria
•Estaclo-maior — Major-fiscal, o major Ma-

noel Feliciano da Costa.

50 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-secretario, Alberto

da Cruz Fortuna.
3° eampanhia, — Alferes, Adolpho Ferreira

dos Santos e Arnaldo F. Coutinho.
4a companhia — Alferes, Aureliano Pedro

Ferreira o Jese Francisco de Silva Junior.

6° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o tenente-coronel José Corrêa de Aze-
vedo.

20 batalhão da. reserva
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dante, o tenente-coronel João Francisco dos
Santos ;

Tenente-secretario, Guilherme Bittencourt
Carvalho.

3a brigada de -infanta'', a,
Coronel commandante, Dr. Norival Soares

do Freitas.
Estado-maior—Major cirurgião, Dr. Mario

Coelho Gomes.

70 batalhão do infantaria,

l a companhia—Alferes, Chrispim Jacques
da Fonseca e Luiz de Menezes Frócs.

2a companhia—Capitão, Ernesto Ferreira
da Costa ;

Tenente, Arlindo Ribeiro Nunes ;
Alferes, Amplurisio Rodrigues de Carvalho

e Victorino Teixeira Gomes.	 •	 •

80 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel Comman-
dante, Julio Eduardo da Silva Araujo;

Major-fiscal, Joaquim Be/miro Marchou;
Teriente-ocretario, Francisco Leite Bastos

Netto.
4° companhia — Tenente, Antonio Pedro

de Araujo Couto;
Alferes, Sancho Vieira de Mello e Manoel

da Costa Ribeiro.

30 batalhão de reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, José Francisco de Sá; • • - -

Major-fiscal, Luciano Augusto Marchou; -
Capitão-ajudante, Antonio Jdstiniano Var-

gas de Faria.	 -
1° companhia Capitão, José- Domingnes

da Costa; •
Tenente, José Joaquim Pedroso;

Alferes, Henrique Rodrigues e Alfredo Ilpo,
rins Ribeiro;

28 companhia—Capitão, Jacob Freitas; a
Tenente, Nicodomos Pereira da Silva.
3° companhia— Capitão, Severino Soares

de Freitas;
Tenente, Antonio Marçal;
Alferes, Noel de Carvalho Gomes;
4° companhia—Capitão, Francisco José da

Cruz Gomes;
Tenente, Paulo José Murta;
Alferes, F. ancisco da Cruz Fortuna e Guia

lherme de Oliveira.

57° brigada de infantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, Dr.Eurico

da Costa.

1700 la'alhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comi-nana

dante, Laurindo de Souza Alho ; 	 ,
Major-fiscal, Ramon Alonso
Tenent•secretario, Carlos Dias do An-;

drade ;
Tenente quartel-mestre, Henrique Mon-21

18 companhia — Tenente, Augusto Fer •
reira de Andrade ; .)

Alferes
'
 Antonio Rodrigues Barroso Filho.

e Arthurda Costa Pereira Vilas Boas.-
3a companhia — Capitão, Mario Almeida
Alferes, Alexandre Dias Mendonça de Car-

valho e Romeu da Fonseca Silvares.	 --

171 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-caronel comman-

dante, o major Luiz Henrique Xavier de .1
Azevedo;

- Capitão-ajudante, Francisco Rodrigues de
Abreu Caldeira;

- Tenente-secretario, Antenor da Costa Fur-
tado;	 .

Tenente quartel-ntre, Waldomar José'
Coelho Gomes;

1C9 1 batalhão de infantar:a
Estado-maior — Major-fiscal, Luiz Avo

Precht ;
Tenente quartel-mestre, America Victor .

Rebati° ;
Capitão-cirurgião, Dr. Jeronymo Bapt:sta

Tavares.
1° companhia — Tenente, Oscar Alva-

renga;
Alferes, Aristides Lacerda, Sobrinho o

Francisco alazzei.
28 companhia — Alferes, João Alberting

Damasceno o Gabriel José de Marins. .
3° companhia — Alferes, José da Silva ft,

Souza e Armando Teixeira dos Santas.

- teiro Soudermania.
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Capitão-cirurgião, Luiz Tavares - de Ma-
cedo Netto. •	 • • .	 .	 ,

l a companhia — Capitão; Ernesto Justino
Pereira; ' - • . . .

Tenente, Possidonio da Silveira Dias;
Alferes, João Justino de Marins e Gastão

Coelho Gomes.	 .
2a comnanhia — Ca.pitão, Francisco Tei-

xeira de Souza Bastos; 	 .
Tenente, Jacintho Antonio Parreiras;
Alferes, Octavio Martins Ribeiro e Alceste,

da Cruz Ribeiro.
3a companhia — Capitão,- João Lino Par-

reiras;	 • • „ •	 .
Tenente, Celso l‘ilagalhães de Araujo;
Alferes, Joaquim Duarte Carneiro da

Cunha e Honorato Martins do Almeida;
4a com panhia — Capitão, Domingos da

Costa Soabra;	 4	 .
Tenente, Soraphim ROMãO de Castro 13o-

telho;
Alfere s, Rodolpho do Aguiar Toledo e

Raul de Castro.
57 0 batalhão de reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comma,n-
dante, Astrógildo Valente Estrella;

Major-fiscal, E:duarJo Giboss; • 	 '
Capitão-a.judante, Irineu Soares Pacheco;
Tenente-secretario, José do Faria Fraga
Tenente quartel-mestre, Aristides de Lima

Draga.
/ a companhia,—Capitão, JoãO Francisco da

Cruz Fróes.
2a companhia—Capitão, Ja.é Luiz Alves

de - Siqueira;	 •
Alferes, Manoel Corrêa do Sá, e-Joaquim

José dos Santos. ,
5S a brigada de infantaria

doronel-comniandan te, Dr. Luiz Quirino
dos Santos.

173° batalhão de infantaria
Estado•malor—Tenente-coronel comman-

da,nte, o capitão Mathias Corrêa da Silva
Mello Jihnior;•

Major-fiscal, o capitão João Joaquim ,Fer-
reira Lobo.

i a companhia Capitão, Godofrodo Fer-
reira da. Costa; .

Alferes, José do Menezes Fraes :e Ne:scoi
Gomes de Mattos.-	 •

2a companhia — Capitão, Iclircrico Pam-
plona Bezerra de Menezes.

31 companhia — Capitão, Leopoldo Fraes
da Cruz;

Alferes, Ernani Teixeira de Araujo Bastos
e Carlos da Cruz Lazary.

4a companhia	 Capitão, João Fernandes
Ribeiro,

174° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

• Carlos Greenhalgh Vau Meyl.
ia companhia—Tenente, Amamy da Costa

Velho.
24 companhia — Alferes, Saint-Clair Gui-

marães Alves. • -	 •
. 34 companhia — Tenente, João Pinto Ro-

drigues; .•
Alferes, Waltrades Sanches de Castro.

58° batalhão do reserva
E3tado-maior-7. .Tenente coronel comman-

dante, Alfredo Thomé Torres ; •
Major-fiscal,.Plinio Wolfgango de. Lima.
Capitão ajudante, João Baptista da Costa ;
Tenente-secretario, Julio C.3Sar alOreira*

de Carvalho Filho • •
Tenente quartel-mestre, Anthero de Si-

queira Lima.
l a companhia—Alferes, Damasio dos San-

tos Dias e Edgard de Aguiar Continentino.
3a companhia—Capitão Alfredo Luiz Fraes

dá,'Cruz;
Tenente, Luiz -Alfredo ,Frdes da Cruz ;

-

Alferes, .Manoel Pcraira da Silva o Carlos
de Almeida Franco.	 • '

4. companhia—Capitão, Ignacio Uzeda ;
Tenente,- João Carlos Vieira da Costa ;
Alferes, Arthur Frbes da Cruz e Ernesto

Pereira, •
'2a, brigada de cavalaria,	 .	 a	 '

• Coronel-eommandante, D. Alvaro Lopes
da Cruz ;	 . ...,	 . ..,
• 13,tado-maior—Capitã,es assistentes, Juni.
ano Caffaro e Jonathas José, :de., Castro Bo-
telho ;. , :. •..; -,,.: 	 '.•	 „	 .•	 .,..	 .
‘ Capitães ajudantes. de ,ordens, De. Olavo

•Mariano de Moraes "Lamcgo e José Francisco
de Sá Junior :	 ...	 .	 . .	 .

	

.	 .	 ..	 .	 .
• Majorscirurgião, Dr. Waldemar -R:mira-,

3° regimento de cavallaria
: Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco de Paula Carvalho Ve-
rani ;

Major-fiscal, Adilar de Mattos Duarte
Silva ;	 •	 . .

Tenente-quartel :mestre, Ernesto Torres
de Oliveira •	 ,

Alferes-veterinario, Paulo dos Santos
Lobo.

1° esquadrão Capitão, Arnaldo Caetano
Garcia ;

Tenente:, José Ma,Échi e Joaquim do Ama:
ra.I Vieira '•

Alferes, José Corrêa da Silva Mello e Eu-.
clides,da Silveira' Pinto: •• •

2° esquic1rão—Capi1ã, Alexandre Magno
do Amaral ;

Tenentes, Francisco Teixeira de Souza
Bastos Junior e Mario de Sã;

Alferes, Roberto José Fernandes e Man-
dino dos Santos Porto Brasil.

3° 'esquadrão — Capitãb; Alberto José de
MattoS;

Talhantes, Leopoldo Magalhães e Manoel
Leito Bastes;

Alferes, Hernani Fróes da Cruz e Alvaro
de Sá Corrêa Mello. - •
• 4° esquadrão — Capitão; Francisco José
Lopes

Tenente, Delmiro de Moura Ribeiro e Per-
gentino Pereira Guimarães

.Alferes, Astolpho Colla,thio Soares o Raul
Lima Vianna.•

4° regimento de cavalaria
,Estado-maior— Tenente-coronel comman.

dante, De. Francisco Lsite Bastos Junior.
'1 0 esquadrão— Capitão, Luiz Alves Val-

ioso Junior ;
Tenenies, Flavio Frões da Cruz e Manoel

Joaquim Teixeira ; .
Alferes, Alfredo Jose de Mattos e José

Francisco de Mattos.	 • .
.2° esquadrão— Capitão, Virgilio Vicente

Valentim ;
¡ Tenentes, João Pereira Cardoso e Alcides

Schort Vieira ;
•Alferes, João Gonçalves Domingues e

Chrisa,nta Gomos Avelar.
3° esquadrão— Capitão, Nilo Domingos
Ferreira ;.

Tenentes Leandro do Amorim Machado e
Carlos Martins 	 de Sá.	 .
- Alferes, Aloysio de Siqueira e Olympic)

Rocha.,	 ...
.4° esquadrão— Capitão, Lueio Machado

de Medeiros ; , .	 —
Tenentes, Renato Ferreira. da ... Costa e

Raul Corte Real de Andrade ;
.1 Alferes, Artur Alves Fontes e José Fróes

da Cruz.	 -
• Comerá, de Saqifarema

44 0 batalhão da infan
,
taria,

'Estado-maior= Teuente-coronel Comman-
dante, José Belém de Almeida ;

Capitãosajudste, Ayros Moreira 'de 'An;
drade'•

Tenente quartel-mestre, Franaisco Mo-
reira de Andrade.

la • companhia— Capitão Washington
Reis ;

Alferes, , Dario Peçanha de Britto e Edu-
ardo Vieira.

—Por outro da mesma data foram man-
dados aggregar ao commando superior da
Guarda Nacional' no • Estado do 'Rio de Ja-
neiro -: o coronel Francisco Soares de Goti-•
vêa, chefe do estado-maior ; o major.Case-
mire'da Costa,' à'udante de ordens ; • o Dr.
João Caetano Monteiro,tenente-coronel chefe
do• Corpo de - sande ; 03 Coronais Dr. Luiz
Carlos Fróes da Cruz, Octavio Kelly e • Anto-
nio Augusto Ferreira da Silva, commandan-
teS das brigadas, 1° e Sa de artilharia o 21 de
infantaria ; os 'coronais Eduardo de Mello e
Alvim e Miguel Matheus Ferreira; commans
dantes da 2° brigada de cavalaria O 58° do
infantaria ; cs tafiebtes-coroneis.Leonel .do
Castro, João Abbade, Luiz Gonçalve3 Pecego,
Cantidiano Gomes da Rosa, Guilherme de
Albuquerque, Manoel Ernesto do SD.11Za,
Julio, Fabio de Oliveira, Antonio José do
Moura, Cornelio Jardim, Gervasio Ferreira
da Costa, commandantes do 6 0 , 8', 170°, 1714
6173° batalhões de infantaria, 3 , e 4° regi-
mentos do cavalla,ria, • 3', 570 e 580 da a.e.
serva e major Julio Tibau. •

— Por decretos cio 12 do corrente foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Cabo Frio (')
72a brigada do infantaria

Estado-maior—Capitão-assistente, Antonio
José Leite de Oliveira ;

Capitãe-ajudantes do ordens, Joaquim
Jorge de Souza e Henrique da Costa Maccdo.

' 214° batalhão de infantaria
l Estado-maior — Tenente-coronel dom rutin- .

dante, Candido Povoas do Alcantara Pa-.
checo ;

¡Major-fiscal, João Frederico de Araujo ;
• Tenente-secretario, Jeronymo Rocha Bar-
calos de San t'A nna ; •	 •

Tenente quartel-mestre, Miguel Archanjo
de Vasconcellos Costa.

ia companhia—Capitão, Antonio AnaStacio
Novellino ;

Tenente, Maximiano FranCiscb Fischer';
; Alferes, Alvaro da Silva Ferreira,.
21 companhia—Capitão, José F2rroira do

Aguiar •
'Tenente, Carlos do Vasconcelos Costa ;'

• , ;Alferes, Antonio Rodrigues de Mello.
3 1 companhia—Capitão, Antonio Vicente

dos Santos ;	 ••
'Tenente, Cornelio de Azevedo Pessoa ;
Al.feres, Archiminio Rocha Bareplos do

Sant'Anna.
tia companhia — Capitão, Carola° Ray-

mundo da Costa ;
• Tenente Affon‘o da Silveira Mello;

'Alferes, Aristides Balthazar Novellino.
215° batalhãOde infantaria

• Est ido maior—Tenente-coronel coram an-
dante, Adolpho Béranp;er

•Tenente-secretario, Osc tr Pache-oo ;
Tenente quartel-mestre, Francisco JoSé

Sumar.-
companhia—C,apitão, Bertino Moreira;

'Teneate, Randolpho Pacheco;
Alferes, Emolidos Béranger e Joaquim Mar-

tins Fialho. •
2" companhia—Capitão, ()atavio Pacheco;
Tenente, José da Costa . Vieira Sumir ;

(*) limproduz-se por ter sahido coin ia-
corrocções.
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monto para a 2a bateria daquelle grupo, o
major gradaado Raphael Pessaa de Mello o
deste corpo para aquenta o major Marcos
Pradel do Azambuja ;

Na arma de infantaria : da, 1 8 companhia
do 15° batalhão do 5 regimento, para a la
companhia de caçadores, o capitão João
Carlos Formel e desta companhia para a 1°
do 15° batalhão daquelle regimento, o capi-
tão Caadido Borges Castello Branco.

—Foi classificado na 4a companhia do
30 batalhão de engenharia o capitão Luiz ,
Atto Gomes Ferraz. • '

—Concedeu-se reforma, do accardo com o
disposto no a 30 do plano que baixou com o
decreto de 11 de dezembro do 1815, com a
metade do soldo, ao 1° sargento archivista
do 10 1 grupo do 4° regimento de artilharia
Lourenço da-Silva Barros Junior, o ao cabo --
de esquadra do 5° regimento do cavallaria
Luiz Teixeira, visto contarem . mais do 20
anus de bons serviços e haverem sido jul-
gados incipazes de noite continuar.

—Foi promovido, ao p-sto de 1° telinte
da arma de cavallaria, o 2° tenente Fran-
cisco de Mello Moreira, com antiguidade de
31 de dezembro de 1903, de accordo com a
resolução de 12 do corrento, tomada sobro
consulta do Supremo Tribunal Militar, de 2'
deste mez.

Alferes, Clotario Rocha Barcellos de Santa
Anua e Adolpho Béranger. Junior.

3" companhia—Capitão, José Antonio Fer-
mandes ; .

Tenente, Antonio- Angelo Marques •da Cruz;
Alferes, João dos Santos e Osvaldo Mar-

ques.
2160 batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-amainei comman-
dant°, Luiz João Dago ;

Major-fiscal, Francisco José • da Silva
Mano ;	 •

Canitão-aaulante, Manoel Pereira do
Souza ;

Tenente-Secretario, Benicio Jcsa Barbosa.
la companhia—COpitão; Jacome'Pardelli;
Tenente, Carlos Vieira de Aguiar ;
Alferes, Alfredo João dos Sanios o Arthur

de Faria Magalhães: 	 •
2° companhia —Capitão, Aãtonio Gonçal-

ves Carriço Grillo;
Alferes, Francisco ignacio da Rosa e João

Carlos Faria da Costa.
3a, companhia —Capif ao, Francisco Mar-

ques de Mondonça Pring
• Alferes, José de Souza Valente.

720 batalhão de reserva
Estado maior—Tenente-coronel comman-

dana', José Bonifacio Pereira de alasOuita;
Tenente-secretario, Eduardo da Silva

Porto.
la companhia —Capitão, Braulio _Augusto •

de Cêa;
Tenente, Carlos Augusto da Silva Ferreira;

- Alferes, Amphiloquio da Silva Ferreira e
Paulo Béranger.

2° companhia— Alferes, Domingo João
Gago.	 • ...	 .	 .

a- Por decretos do 19 dó corrente mez
Foi aposentado o juiz do direito em dis-

ponibiLdade Manool Hemeterio Rapes) de
Mello, com todos cs vencimentos, nos ,ter-
mos alo art. 60 das • disposições transitarias

"Constituição, visto coutar mais de 30•
annos de serviço n t magistratura.

Foram nomeados soppleates do juiz sub-
stituto federal, por tempo de quatro amuos,
na firma da lei, e ajudante do procurador
da Republica :

SECÇ.° DE SANTA CATIIARINA.

• Municipio de Campo Alegre
Sognoclo s •upplen.te — Verissimo do Souza

Freitas.
sEcçÃo DA RUMA

211aWcipio de Belmoute 	 -

Primeiro supplente — Coronel Alfredo
Mattos.

Segundo supplente — Carona Geraldino
Agripino de Mello.

Terceiro supplente —Coronel almoel Rosa
de Mello.	 •

, • 3.1uWeipio de Illucury
	Primeiro supplento —	 •de Lemos

Monteiro. •
Segundo r supplente — José Felicio Mon-

teiro Netto .
Ajudante do procurador — Archiminio

Forreira Amaral.
Municipio das Palmeiras

. Primeiro supplente — Tenente-coronel
Juvencio de Almeida Pina.

Terceiro supplente — Capitão Trajano
Caetano Passos.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Munio de Timbat(ba
Primeiro supplente —Dr. José Gomes de

Mello.
Segundo supplente —*Manoel Ferreira, da

Costa Azevedo.	 alat •	 -	 •

1VIinisterio da Fazenda
Por decretos do 19 do corrente foram ao.-

meados:'
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Aroazonas, 40 escriptu-
rario, Enos Ranulpho Monteiro da Franca;

Para a Alfande,ga do Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul:	 •1° esoripturario, o 20 da mesma reparti-
ção Adolpbo Fredolim Fayet ; 2' escriptura-
rio, o 3° alarcillo Francisco da Cot- Freitas;
3° escripterfirio, o 40 Paulo Aottino Fonseca;
4° facripturarlo, o 4 0 tia Delegacia 'isal no
Rio Grande dó Sul, Manoel Augusto Xavier
do .Volts

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande,
no mesmo Estado, 4° escripturario, Delcio
Bani) Guedes-

-Por decreto da mesma • datt foi exone-
rado, a SIM pedido, Antonio Luiz dos Santos,
do legar. de corretor do, findos publicos
p, aça, do Rio de Janeiro.

•

Ministerio da Marinha
Por decretos de 19 tio corrente foram no-

meados
O capitãó de mar. e guerra Polycarpo

Cegaria de Barros, para exercer o cargo de
commandante do vapor Andrada ;

O capitão de fragata Julio Alvos de Brito
para exercer o cargo de vice-director da
Escola Naval

O capitão do corveta Francisco Ce gar da
Costa Mendes

'
 para exercer o cargo de capi-

tão do porto .do Estado do Amazonas..
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Polycarpo Co-

sarja de Barros do cargo de vice-director
da _Escola Naval

O capitão do fragata Raymundo José For-
retro do Valle do cargo de capitão do porto
do Estado do Amazonas ;

O capitão de corveta João Carlos Moura.o
dos Santos do cargo de commandante do
cruzador torpedeio°. Tymbira:

Foi reformado, da conformidade com o al-
vará de 16 do dezembro do 1793, decreto
n. 108 A, de 20 de dezembro de 1889 e lei
n. 1.215 de 11 de agosto do 1901, con-
forme pediu, o capitão do mar e guerra
graduado Joaquim .Josa Pinheiro de Vascon-
cellos no posto e com o soldo de contra-al-
mirante, percebendo mais 14 quotas do gra-
tificação addicionalale ornejai superior, nos
termos do decreto n: 1.344 de 7 de feve-
reiro de 1891, visto contar 39 amuos, oito me-
zes e dias de serviços.

Foi concedido, de conformidade com o
regulamento annéxo ao decreto n. 7.886
de 10 do março de 1910, ao lente cathelra.
tico da Escola Naval capitão de fragata hono-
rui° Dr. José Maria da Fonseca Neves o ac--
crescimo de mais 5 % sobro seus vencimen-
tos, a partir do 5 do corrente nom visto t.er
completado no dia antecedente 15 annos do
olfactivo serviço no magisterio.

Foi aposentado, de conformidade com a lei
n. 117 de 4 de novembro de ;1892, Maahias
Eugenio da Cruz no cargo de contra-mestre
da officina de cravadores e calafates do -Ar-
senal da Marinha do Rio de Janeiro, visto
contar mais de 10 annos de serviço e ter
sido julgado invalido pela junta medica que'
o inspeccionou.

Ministerio da Guerra
Foram transferidos
Na arma de artilharia : da 2a bateria do

17° grupo para a 3a bateria do 1° regimento,
o capitão José Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque da 3a bateria deste regi-a

RECTIFICAÇÃO

0.2 , tenente Antonio Gentil do Albaquora
quo Falcão foi, por decreto de 12 do cor-
rente, promovido, de aceardo com a reso-
lução de 5 deste mez„ tomada sobre consulta ,
do Supram° Tribuaal Militar de 25 do mez
fedo, ao po3to immeliato na arma,' do arti-
lharia, e u resarcimento de preterição coa-,
tanlo antiga idado doste posto do 27 de agosto
de 1908 e toado direito a dilferença de sollo
desde 28 do abril seguinte, o não corno foi
publicada ai? Diario Officiat de 18 do presente
mez.

Ministerio da Agriculturã:i .„.
Industrio e Com merco

Por decretos de 19 do corrente forand no-.
meados para a Directório Geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio

Director geral—Mario Barbosa Carneiro
Director de secção — Coronel Coraelio do

Souza, Lima
Primeiros officiaes — Oldemar do Amaral

Murtinho e Alvaro Figueiredo • •
Segundos &Mitos — Alaxand .re Theophilo

de Carvalho Leal, Horacio Barbosa Carneiro, •
bacharel 'Dermeval ale Sei Lessa e Thcirna.z
Jeronymo Salgado. 	 •
•nnnnn••nn•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

Expediento de 17 de maio de 1910

-	 DIRECTORIA DO INTERIOR	 \ I
I ,

Concederam-se ao Dr. Lauro do Oliveiria
Borges, delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Diocesano do Sagrado Coração (te?,
Jesus, em Uberaba, Minas Geraes, dous me-.1zes do licença, sem vencimentos. 	 5

—Communicou-se ao director do Externato
Nacional Pedro II haver sido designado Raul 1
do Nascimento Guedes para regar a, aula
supplementar de arithinetica do - 1° anuo
desse externato.

Por decretos de 19 do corrente :
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Mi nisterio da Justiça e Negados Iateriores
—Directoria do Interior-2e Secção. —Rio
dó Jan3iro, 17 de maio do r.10.

No rela,torio das oco =meias havidas no
gyinnasio sob vossa tiSéal zaeão, durante°
2° semestre de 1909, consultaes : I°, si urna
vez approvado o respectivo regulamento, os
alumnos matricul-dos no rezimen da fisga-
lizaçã,o toem direito á vantegem do art.152,
la parte, do Codigo de Ensino vigente, ou si
estão sujeitos ao disposto na 21 pare do
mesmo artigo ; 2°, si eSs exames que esses
alumnos tenham do prestar serão de confor-
midade com o paragrapho unia° do art. 10
do regulamento annexo ao decreto n. 3.914,
de 28 do janeiro de 1901, ou si, em obedien-
eia ao art. 27 do citado regulamento, ser"ão
processados na la quinzena do mez de
abril.

Em resposta, declaro-vos que aos alu-
nos matriculados nesse instituto é applica-

vel o preceito do art. 152, l a parte, do Co-
digo de Ensino vigente, mesmo nos exames
da 2e época, e que estes exames devem ser
processados, do hora em deante, em março,
visto como o periodo lectivo desse gymnasio
decorro de 15 de abril . a 15 de dezembro,
convindo observar, quanto á respectiva in-
scripção, as disposiçiies do art. 148 do Co-
digo de Ensino em vigor.

Outrosim, vos recommendo que, depois ge
eliminadas as palavras «do Brazile; na dis-

tribuição. cLv rnatgelas do 3° anno, só publi
egque dó novo o dito rula:Mento na folha

oficial cresse Eeteajo, dá qual devia enviar
uru exemplar á Secretaria Ministerio
meu cargo, mas taribein que, com urgen-
eia, seja ~ilida, a apolice do seguro do
predio que constitue o reepectivo patrimo-
nio.

Saude e fraternidade.-4,neraldinoBandei-
ea.— S P . delegado fiscal do Governo julato ao
Gymnasio de UM, Estado de Minas Gemes.

R;querimentos despaeltaios
George Delaye, solicitando urna audiencia

de S. Ex. o Sr. ministro, para tratar de as-
sumpto rorerente ao ensino no Britz11.—Com-
pareça nesta secretaria, em dia e hora de
audiencias.

João Faria Cardoso Filho, recorrendo de
uma" reprovação no Gymnasio S. José, em

Pouso Alegre.—Não ha que deferir.
José Pinto Soares Filho e outros alumnos

do do ann) do Gymnagio S. Salvador, pe-
dindo dispensa de revisão e de exame de ma-
dureza.—Indeferido.

José Vaz, candidato a admissão no Gym-
nasio Macedo Soares, pe lindo ser chamado
a prova oral de rographia.—Indeferido.

Maria da Costa Netto, pedindo novamente
matricula no curso de pharmacia da Facul-
dade de Medecina da Bahia, mediante diplo-
ma de normalista pelo Instituto da Bahia.—
Cumpra o despacho de 9 de abril ultimo.

—
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
Da 1:000$, ajuda de custo, rela,titra - á

2e sessão da 7° legislatura, a que tem di-
reito o senador pelo Estado do Amazonas,
Silverio Nery

Da Isowo, objectos de expediente forne-
cidos, em abril findo, á Procuradoria G3ral
da Repuslica

De 244$380, indemnização ao director da
Escola Correccional Quinze de Novembro,
por dos lens de prometo pagamento por elle
realizadas em março findo ; •

De 543$203, trabalos de bombeiro ex-
ecutados na Casa de Correcção

De 2:050$, fornecimentos feitos, em março
ultimo, ao Hospicio Nacional de Alienados

De 543151, indemnização ao porteiro do
Archivo Publico Naci anal, por despene por
elle pagas em abril ultimo ;

Do 527:g040, fornecimentos feitos ao Ex-
ternato Nacional Pedro II cru abril findo; -

De 3:684371, fornecimentos feitos, em
abril findo, ao Instituto Nacional do Surdos-
Mudos.	 •

, Concessão do credito de 200$600 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes, para; indemnização ao col-
lector federal do municiem do Palma, por
despezas por elle feitas com o serviço elei-
toral.

Requerimento clopachalo

Pedro Primavera, ex-fiel da Thesouraria
da Prefeitura do Alto Acre, pedindo que se
certifique quanto pagou de sello de nome-
ção 'para o mesmo cargo. eeDINa-se á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado. •do Amazonas.

Expediente de' 18 de mal.o de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes .pagamentós rio Thesouro Na-

cional:	 •
De 1:42%530, fgllia; relatr,iya p, abril findo,

do pessoal dinPregado nas olkás dó 'rebitai
Paiiia Condido;

• De 4:884W., neateri,ei aldquiej,de, ng.s Mk-
zes de marw e abril últimos, pãlà ROIAM-
ÇãO da Policia;

De 17,0$120, trab4os eueutadps pelik
Companhia City Improyemenn, na Reparti-
ção da Policia e na delegacia do 11° distri-
cto

De 336$, diarias vencidas pelos ORCO sub-
inspectores da Policia Maritiina nos mezes
de março o abril do corrente anno;

193 556$500,. fornecimentos feitos ao Supre-
mo Tribunal Federal nos mezes de fevereiro
a abril unimos;
. De 10$000, fornecimentos feito, em 'feve-
reiro ultimo, a esta secretaria de Estado;

De 4:550$340, indemnização ao thesou-
reiro do Corpo de Bombeiros, por desPezas
por elle pagas em abril findo.
• Vencimentos integraes, pelas proprias

verbas, ao medico legista interino da Poli-
cia, Dr. Alberto Brandão de Magalhães e ao
commissario interino do 17° districto poli-
cial, Eugenio Renato do Campos.

Concessão do adeantamento de 5003, ao
quartel mestre do Com mando Superior da
Guarda Nacional desta Capital, para occor-
rer ao pagamento de despezas miudas do
mesmo cominando no corrente exercido.

--

Expediente de 19 de maio de 1910
DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concoleram-se as seguintes licenças:
De seis mezes, ao tenente medico do Força

Policiai Dr. Claudio de Souza Leite, sem
vencimentos, para tratar de negoelos de seu
interesse
. De 60 dias, ao 2° sargento José America
Leite e ao soldado Firmo Paschoal de Oli-
veira', ambos da referida corporação, pia°,
tratamento de saude ;
• De 30 dias, ao soldado Hygino Fernanda,.
Soares, para, o . mesmo fim.
: —Foi Íc•orog,ada„ por sois ~os, a licença
concedida ao guarda civil de 2° classe João
Gonçalves Portugal Junior, para tratar da.
saude.

—Remettera,m-s3:
Ao juiz da 4e pretoria, afim de ser infor-

mado, o requerimento do bacharel Aristides
Lopes Vieira pedindo ser reconduzido no lo-
gar de 3° stp21,,nte do rnesmojuizo; -

Ao juiz federal na secção de Minas Goraes
seis decretos do 12 deste mez, nomeando dá
supplentes do juiz substituto federal no mu-
nieipio de Paracattl o os 1 0 e 2° supplentes
e o ajudante do procarador da Republica no
de Polis) Alto;

Ao da s3cção do Piauhy o decre.to que no-
meou' Belchior Rodrigues da Silva parei o
logar. de ajudante do procurador da Repu-
blica rio municipio de Picos;

Ao da secção do Rio Grande do Sul doqs
decretos nomeando o 1° suppleote do juiz
substituto federal e o ajudante do procura-
dor da Republica no municipio de Quaralyi;
- Ao da secção de S. Paulo o decreto de no-
meição de Rodolpho de Paiva Guimarães
para o legar de 3° supplente do juiz substi-
tuto federal no municipio de Ribeirão Preto.

DIRECTOTtIA GERAL DE SAUDE PUBLICA •
-

Accusaram-se os recebimentos:
Ao ministro do Brazil: em BruXellas da

enleio do 7 de abril ultimo ; 	 •
Ao director do 3° disericto samitario mar'

Atina° dos officios ns. 89 o 9d, de 25'e 29 do
abril ultimo ;
• Ao inspector de Saud° 44is portos do Es-
tado do Maranhão dó' officio a. 2 de 2 ao
corrente.

—Remetterarn-se:
Ao director da Estrada de Fero Centra!

do Brazir os laudos cie éxajn,L91; de validez
José Alfeld, Jelquim drigiles da' da

,-Declarou-se ao director do Hospicio Na-
cional do Aliopadoe, em referencia ao oficio

'p• 335, de . 12 elo coei:ente mez, que foi ati-
torieada a despeza na importando. . de
11:804900, Lona a acquisição do material in-
ispensavel a varies o inadiaveis serviços
esse estebelecimento, devendo a alludida

filiando ser levada á conta das consignaç5es
•indicadas naquelle °Meio. 	 -

—Foram autorizados
O director da Faculdade de Medicina da

Bahia a admittir Alfredo Gomes Sapucaia á
_matricula nessa Faculdade

O delegado fiscal do Governo junto á Es-
eala . 0 e Pharmacia, do Ouro Preto a admit-
tir Jovino Rezende á matricula nesse esta-
Lelec.imento.

—Foram mandados admittir, corno alu-
canos graMitos, satisfeitas as exigoneias re-
gulamentares:

No Cellegio Salesiaho de Santa Rosa, em
Nietheroy, o menor Isolino Alonso, na vaga
deixada por Lorival Vieira Gonçalves

No Gyinnasio S. José, no estado da Bahia,
corno externo, o menor Elmir Guimarães
Brandão •

No Collegio Luso-Brazileiro, em Potro-
polis. °menor Dialma, de Miranda e Silva,
de queni trata o aviso de 20 do abril ultimo.

:-Remetteram-se:
Ao presidente do Estado de Minas Gemes

as portarias que nomeiam o bacharel Ata-
laies, Salles, o Dr. Cypriano Lage e Silva e
9 Dr. • Joaquim Canuto da Figueiredo para
tos Jogares de deleeados fiecaes do Governo
junto á Faculdade Livre de Direito de Minas
Geraee, ao Gele:ululo O Granbery em Juiz
de Fera, e ao Gymnasio Santa Cruz nessa,
cidade, solicitando-se que do ou mande dar
poegri aos nomeados

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia a portaria que concede ao Dr. Antonio
do Prado Valladares, assistente da ca-
deira de clinica propodeutica, dessa facul-
d3,de, seis iiaceee de licença,. com 03 venci-
Mentos na ferina, da lei, para tratar da
sande

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
ndEstaC,o do Minas G:voes a Pbrtaria que
'èoncede ao bacharel Manoel Lagoeira . dele-
gado fiscal do Governo junto á Faculdade
Livre de Direito desse Estado, 60 dias de li-
cença, sem veneinientbs, para tratar da
eaude.



EXPEDIENTE Do sR,. DIRECTO

Dia 20 de maio de 1910 .

Sr. inspector da --Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 664 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Club afamai, por seü presidente,
am petição de 7 d5 corrente- mez, reSolveu
autorizar o despacho li-abe de direito, aos
termos dá art. 24 , alindb. ti. fi . 20, dà

ass B to José Torres e . ° coadmissario de
	 vi-

gente lei eaaainéntaria da receita, (14 qua-

n .710 Sabbado 2 1	 • DIARIO OP
	 Maio -a 1910

2° classe Antonio José de Andrade Valioso
Do 26° para o 230 districto policial o es-

crivão alarcellino Antonio Innocencio e o
cornmissario de 2° classe Joaquim Luiz
Rangel.

Foram concedidos 30 dias de licença ao
escripturario da secretar.a de Policia José
de Barros aladureira, para tratar de sua
mude, com os vencimentos a que tiver di-
reito.	 •

,Ministerio dá Fazenda
Directora do Gabinete . do Tae;o -aro

Na:donat •
ExPEDIENTE DO SR. MINTSTRÓ

• Dia 20 de moio de 1910

Sta . presidente do Tribunal de Con'as:
N. 89-Devolvendo-vos o processe relativo

ás nove inclusas contas de fornecimentos fei-
tos aesse tribtiaol e do publicaraies ao mes-
mo pertenceates, na importancia de 869$700
para as qua.es pedisims pagamento em vossa
officio n. S77, de 30 de dezembro do armo
passado, com:nunico-vos, para os devidos
fins, que a dospeza não polia ser imputada á
verba «Despesas Eventuae.sa do a 32 do or-
çamento de 1909, conforme entendeu esse
tribunal, porquanto existia. verba propala no
orçamento para. a referida despeza.

-Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 4-Peço-vos providencieis no 'sentido

de sor a rneaida ao 3° escripturario da Dire-
ctoria da Recebedoria do District° Federal
Domingos Solon da Costa e Silva passagem
em la classe entse esta Capital e a do Ceará,
por conta deste ministerio.

-Sr. presidente do Instituto Archeologico
e Geoaraphico Pernambucano:

N. 59-Agradeço-vos a communicação que
vos dignastes raser-me, em officio circular de
25 de abril proximo passado,relativamente á
eleição da directoria e commiss5es desse
instituto para o anno . social de 1910 a 1911.

- Sr. secretario do Centro Agricala
Estado de S. Paulo:

N. 1O---De posse do vosso officio de 28 de
abril proximo fiado, em que vos dignastes
communicar-mo a constituição desse centro,
fundado com o nobre intuito de pugnar pelos
interesses da lavoura, agradeço-vos, não só a
delicadeza, dessa commuoicação, como a
oferta que me fizestes d .) exemplar dos re-
spectivos estatutos quo acompanhou o vosso
citado oficio.	 .

- Sr. presidente da Praça do Commercio
da cidade de Porto Alegre

N. 10-Em resposta ao vosso oficio de 12
de março ultimo, em que reclamaes contra
a falta de trocos subidos, declaro-vos que a
Delegacia Fiscal nesse Estado já se acha
habilitada com suficiente numerario em
notas do pequenos valores para satisfazer as
exigenciaa do commercio, havendo sido to-
madas as precisas providencias para o troco,
por moedas de prata, das notas de 5$, 10$ e
2 $, de accôrdo com a recommendação con-
stante das circulares que, sob ns. 9 e 13,
expediu este ministerio em 28 de fevereiro
o Ca do março ultimos.

—

i

tro caixas contendo vidros do crystal, a que
se referem os inclusos .documentos, vindas
:de Liverpool, no vapor Camões, consignadas,
ao mesmo club.
: N. 655 --Comanunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Dr. José Cardoso de Moura Bra-
zia fazendeiro e agricultor no Estado do Rio
de Janeiro, em petição do 14 de fevereiro
ultimo, re.olveu, por acto do 14 do corrente
mos. autoriaar o despacho livre do direi-
tos, nes termos do art. 2, alinea XI, n. 1,
da vigente lei orçamentaria da receita, dos.
machinismos discriminados nas inslitsas re-
laçaes, -vindos pelo vapor inglez Varai a
importados com destino ás fazsndas do sua..
propriedade, situadas no municipio da Pa-
rahyba do Sul, naquelle Estado.
• N. '660 - Communico-vss, paca os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado co que
requisitou o Departamento do Ministerio da
Guerra no oficio n. 1.180, de 17 do cor-
rente: mez, resolveu, por acto ea mesma.
data, • autorizar o despacho livre de direi-
tos de 293 loneladao, de perita, vindas de
Nova Yorls no vapor inglez Desterro e des-
tinadas á Fabricado Polvorà, sem Fumaça.

N. 6"8-Commtuics-vos. pra 03 .devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a The Rio de: Janeiro Tramway
Light and Power CoMpo.ny, Limitai, em pe-
tição de 14 de abril proximo findo, resolveu,
por acto de 18 do corrente mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos dos
decretos ns. 5.640, de 22 de agnsto, e 5.690,
de 20 do setembro, ambos de 1905, do ma-
terial discriminado na inclusa relação ; ex-
cluindo-se, porém, os 9.500 pés do tela de
arame, assignalados com a palavra «não», a.
tinta encarnada.

N. 669-Conamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requer3u a Sociét j Anonyme . du Gaz de
Rio de Janeiro, em petição de 11 de abril
ultimo, por acto de 18 do corrente, resolveu
autorizar, de :tocara° com a clausula 30s do
decreto n. 7.669, de 18 de novembro de 1909,
o despacho livre de direitos aduaneiros
para o material a que se refere a inclusa.
relação, destinado aos serviços da reque-
rente.

Sr.inspector da Caixa de Amortização:
nte.

N. 91 - Communico-vos, para os fins con-
venientes., que o Sr. ministro, por despacho
de 7 de abril ultimo, proferido no piamesso a
que se refere o aviso do alinistorio da Via-
ção o Obras Publicas, sob n. 232, de 2 de fe-
vereiro proximo findo, e pelo qual foi transa
ferida para a sociedade anonyma Cornam-
alia Viação Geral da Bahia a caução de
200:000$ que, em apolices federaes, fizeram
Teive e Argollo & Comp., no Thesouro Na-
cional, em garantia do sea contracto de
arrendamento das estradas de ferro federaes
do Estado da Bahia, resolveu autorizar-vos
a transferir para o nome daquella compa-
nhia, cessionaria do referido contracto, a
inscripção das 2)0 apolices da divida publica
que constituem a mencionada caução, as
quaes são uniformizadas, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, ns. 61.285, 68.325 a
63.328, 251.144 a 251.147. 259.818 a 1-59.900.
297. 180, 297 . 187, 347. 939, 317. 940, 351. 378,
360.142 a 360.211, 405.057, 433.753 e 433.754,
e devem ficar oneradas 'com a mesma clau-
sula que actualmente as grava.	 •

N. 92 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado a que o
Tribunal de Contas, em sessão de 11 de
março proximo findo, segundo communi-
cou o seu presidente em oficio a. 151, de
14 do mesmo iiiez, ordenou o levanta-
mento da fiança, co valor de 7:400a, pre-,
stada em garantia da responsabilidade de,
Eduardo L'±SS3, ex-oollector sias Rendas Fes,
deraes•em Jundiahy, no Esteai() de S. Paula,
resolveu, por despacho de 19 de abril ultimo,.

Avelino José Soares, Bernardo Pestana, Ma-
noel Pedro Primeiro; Dircou Leal da Silva:
Tavares, José Luiz Nogueira, Manoel da.
Silva Gonçalves, Fernando Rodrigues Paes
Leme, Sebastião José Fernandes, Joaquim da
Costa Pereira, Pedro Antonio, Francisco
Coelho da Costa, Carlos José Feliciano, Ar-
thur do Moraes,Antonio de Oliveira Campos,
Creneiano José Borges e Francisco Manoel da
Silva ;

Ao director geral dos Telegraplios os do
Washington Garcia e José Antonio da
Silva ;

Ao Sr. ministro o do Dr. Salvio Ra-
mero.

Requerimentos despachados

Maria Ferreira Sholl (1 0 districto).-Será
relevada a multa si o barracão for demolido
:lenta° de 30 dias.

Companhia de Fiação e Tecidos Corco-
vado (1 0 districto).-São concedidos 30 dias.

Maria da Gloria Billhaes Ribeiro (3, (lis-
tricto).-Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Aristides de Frias Coutin- ho (4° districto).
-Deferido.

Companhia de Seguros Terrestres União
dos Proprietarios (4° districto).-São conce-
didos 90 dias.

Rosa Arêas Ferreira (4° districto).-São
concedidos CO dias.

Rosa Arêas Ferreira (4° districto).• -São
concedidos 60 dias.

Antonio José da Fonseca Moreira (4° dis-
tricto).-Deferido nos termos da infor-
mação.

Francisco de Oliveira Leite (5° districto).
-Deferido nos termos da informação.

Pedro Felippe Floret (5° districto).:-São
comedit103 15 dias.

Joaquim Marinho Bastos (5° districto).-
Sciente.

Luiz Antonio Pires (5° districto).-São
concedidos 60 dias.

Ladisláo Dias da Cunha (6° districto).-
Queira comparecer á secção de engenharia.

Pedro Macedo (6° districto).-Não pode
ser attendido.

Gaspar dos Santos (8° districto).-Não
que deferir.

José Joaquim Alves (8° districto).-Fica
relevada a multa. Quanto ao prazo,requeira
separadamente.

Anselmo Antonio de Carvalho (8 0 distri-
cto).-Será relevada a multa, si no prazo
de 30 dias estiver desoccupada a casa.-

José Lopes da Costa Carvalho (8° distai-
ato) -São concedidos 60 dias.

Jovino de Carvalho Vieira (8° districto).-
Queira apresentar o recibo do imposto pre-
dial.

Manoel de Almeida Pinho (8° districto).-
São concedidos 90 dias.
• José Monteiro Ferreira (9° districto).-
Certifique-se.

Dr. Eugenio A. Wandeck (0° districto).-
•Fica adiada a medida.

Ignacio Rabello Noiva e outros.-Sim, me-
diante recibo.

Josl do Almeida Silva.-Deferido.
Adolpho Gonçalves da Fraga.-Não póde

ser attendido.	 •
João Victal de Mattos.-Não _pode ser at-

tendido.
João Victal de Mattos,-Não pôde ser at-

aendido.
Jqão Vietal de Mattos.-Não pôde ser at-

nt:taido.

;	 POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL '

Por actos de 20 do corrente :
11:iia1arn tradáféridos, a pedido':
Th 23° 'ara o 26° distaicto policial o as-
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mandar entregar, corno ".entregues já .se
acham, ao mesmo Eduardo Lessa, na _quali-
dade de Prodirador era causa propria do El-

' pinico .Torrini, asares apolices da divida
publica, uniformizadas, que faziam parte2ala
supradita fiança, sondo duas na. 39.010 e
39.016, no valor nominal dis 1:000$ cada
uma,a3 outra, n. 1.642, do valor de 500$000.

- Sr. director da Casa da Moeda:
. N. 31 -a Em observando ao despacho ' do
Sr. ministro, de 17 do corrente, exarado no
oficio da Caixa de Amortização n. 57, do 7
de março ultimo, peço vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem impressas nesse
estabelesimento as cautelas substitutivas
das apelices da divida publica, extraviadas,
na. 147.462a 147.468, do valor nominal de
1:000$ cada urna, do juro a.nnual de 5 %,
emittidas em 1869 e inscriptas na .referida
caixa Mn nome de Ildefonso Rodrigues do
Oliveira.

- Sr. presidente. do Tribunal de Contas:
N. 105- Do aCcôrdo com o despacho do'

Sr. ministro de 17 de janeiro ultimo, re-
metto-vos o incluso processos transmittido,
com o officio da Delegacia Fiscal no Estado.
dos. Paulo n. 635, de 20 de dezembro do
armo passado, relativo á fiança, no valor de
11404, prestada por Manoel Caetano Villas
Boas Primo, sondo 4:000$ em urna caderneta
da Caixa Economica. e 7:400$ em moeda

-corrento,alim do garantir a responsabilidade
de Manoel Leite Pinto o a de seus propostos
no legar do collector federal una Ribeirão
Preto, naquello Estado, fiança que subotitno
a anteriormente prestada pelo fallecido fia-
dor do responsavel.
' N. 105-Rernetto-vos, de' accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 14 do corrente,
exarado no vosso oficio n. 275, de 18 de
abril proximo passado, o processa que no
mesmo cilicio requisitastes. relativo á con-
cessão do montepio a DD. Rosa Joaquina da"
Mó, Eva da Mó Melgaço e Arabella' da Mó
C2ciliano, viuvo e filhas do carpinteiro do
13 classe da Armada José Pereira da Mó,

'processa que, opportunamente, devolvereis.
-Sr. director geral do Contabilidade do

llinisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 20-Communico-vos, para os fins con-

venientes; que o Sr . ministro, por despacho
de 12 do corrente moz, resolveu • dar provi-

; mento ao recurso transmittido com o vosso
oficio n. 87, de 5 do mez proximo findo, o
interposto por D. Ignacia Condida, da Silva
Voz o outras da decisão que lhes negou os
beueficios do montepio deixado pelo radie-
eido auxiliar do 1 classe da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco Joaquim
ptista da Silva Voz, marido e pae das recor-
rentes. Incluso vos devolvo o respectivo
processo.	 •

- Sr: director do Laboratorio Nacional do
.ana,lyses

N. 146 - Communico-vos, para cs .fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre- •
sento o oficio h. 296, do 16 do corrente, em
que pedis autorização para gozar fora desta
Capital as férias a que tendes direito, sala
stituindc-vos durante o vosso impedimento
o Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz, chi-
mico do 1' classe desse laboratorio, resolveu,
por despacho da mesma data, conceder-vos
a autorização solicitada.

. - Sr. delegado fiscal-na Bahia:
N. 89 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitotz o governo dessa Estado no oficio
n. 116, de 26 de fevereirõ deste anno, tran-
amittido 'com o dessa delegacia n. 38, de
18 do março ultimo, resolveu, por acto 'de
10 do eorrénte . mez, autorizar . o despacho
livre de direitos,- nos termos do art. 20,
alinea XI, n. 9 da vigente lei orçamentaria
da receita,' do material discriminado na
inclusa relação, a, ser importado com des-
tino á construcçao e trafego da Estrada de

Ferro de Ilhéos a Conquista,devendooporém,
ser excluidos' • 500 metros de correras de
couro. . .

Outrosim,. chamo a vossa attenção,a em
observai-leia ao citado despacho,. para 'que
não,mais se reproduza o facto de serem en-
caminhados ao Thesouro processos de isen-
ção de direitos sem que 03 certificados pro•
fissionaes declarem o dispositivo da lei re-
guladora da concessão.

-Sr. delegado fiscal_ em. Matto Grosso
N. 23-Declarosvos, de acárdo com o

despacho do Sr. ministro, de 9 do corrente,
que deixa de sOr approvada a fiança pres-
tada pelo encarregado da arrecadação das
rendas federaes na. cidade de Poconé,
tonio José de Araujo Bastos, cujo processo
enviastes com o officio h. 63, • cle . 22 de fe-
vereiro proximo findo, v:sto não ter sido
ainda cumprida por essa delegacia a ordem
desta directoria, n. 1?, da 4 do abril ultimo,
sobro a lotação ria 'renda das conectarias
desse Estado; devendo ser iniciado novo pro-
cesso depois de approvada a mesma lotação.

-Sr. delegado fiscal em Minas 'Geraea
- N. 63-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho do
17 do comento mez,- resolveu deferir o re-
querimento transmittido com o vosso oficio
ri. 98, de 6 tambem do corrente, no qual o
4° eseripturario • dessa delegacia, Lino Bar-
cellos, nomeado para identico legar no The-
som.° Nacional, pediu -prorogaçao por 60
dias do praso que lhe fora marcado para
assumir o exercido de seu novo emprego.

-Sr. delegado fiscal no Pará: •
N. 71-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a companhia Port of Pará na pe-
tição transmittida com o vosso oficio n. 31,
de 18 de março ultimo; resolveu, por acto
de 12 do corrente mez, autorizar. o des-
pacho, livre de direitos, nos . termos da
clausula XXXI, do decreto n. 5.978, do 18
de abril do 1900, do material discriminado
na inclusa relação; excluindo-se, porám. os
arti go3assignalados com a palavra «não»,
a tinta encarnada.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

'N. 28-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 197; de 2 do corrente
mez, resolveu, por acto de 12, autorizar o
despacho, livre de direitos, na alfandega
desse Estado, do 406 volumes, contendo o ma-
terial discriminado na inclusa relação, desti-
nado á commissão de melhoramentos do
porto dessa cidade.

- Sr. delegado fiscal. no Rio Grande do
Sul
- N. 118 -Declaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu. a Intendendo Municipal de
Porto A!egre na petição transmittida com o
officio dessa delegacia n. 104, de 16 de abril
proxirno findo, resolveu, por acto de 7 do
corrente mez, autorizar o despacho, livre do
direitos,-nos termos do art. 2°, alínea XI,
na. O e 10, da vigente lei orçamentaria da
receita, do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado durante o corrente
armo, com destino ao serviço de esgotos da
Capital desse Estado.

N. 119 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o- Sr, ministro, atendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores' em aviso n. 1.079, de 4 do
corrente mez, resolveu, por despacho de 10,
autorizar-vos a receber a deposito que o di-
rector do Gymnasio Municipal «Lemos Ju-
nior» dessa capital é Obrigado a fazer, a
vista do disposto no' art.- 366, paragraphcr
unico, do -vigente Codigo de Ensino, afina de
océorrer ao.ipagamento da gratificação que,
a contar de- 1 de janeiro- do- corrente aná;

carripete ao Dr. Arnaldo Carlos Pinto, dele-
gado fiscal do Governo junto ao *referido
gymna,sio.

- Sr. delegado s-fiscal em Santa Catha,-;
rinao	 • -	 • -	 •	 -

N. 50 - Declaro-vos, para 03 fins- convena•-
entes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Liga Operaria Beneficente desta,
cidade, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 10, do 11 do fevereiro ultimo, re-
solveu, por despacho de 12 do corrente, au-
torizar a entrega á mesma Liga da quantia
de 839$503, quota do beneficio de loterias que
lhe cabe, relativo ao 2) semestre do atino
passado, devendo essa, delegacia escriptnrar
a respectiva despeza, em - movimento do
fundos-como remessa feita ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo ;
N. 186 -Tenda o Tribunal de Contas, em

sessão de 11 de Março proximo findo, segun-
do communicou o seu presidente em officio
n. 151, do 14 do -mesmo mez, ordenado o le-
vontamento da, fiança no valor de 7:404,
prestada em garantia de responsabilidade
de Eduardo Lassa, ex-collector das federaes
em Jundially, nesse Estado, declaro-vos para .
os devidos effeito-s, que o Sr. ministro, por
despacho de 19 de abril ultimo, resolveu
Mandar entregar ilquelle ex-collector a par-
te da fiança que o mesmo prostou nessa de-
legacia, na importando de 4:9)0$, sendo
4:1,0.$ em uma caderneta da Caixa Ecos
nomica e 900$ em moeda corrente..

Directoria Geral de Contabilidade Publica
Requerimento despachado

Dia 20 de maiô de 1910

• • .D. Leonor da Veiga von Schilgen, por sou
procurador, pedindo cumprimento de uru al-
vará do juiz da 2' Vara Civet do District° Fe-
deral, sobro resgate de apolices .-Apresente
guia da Caixa de Amortização, de accerdo
com a informação.

Direstoria da Reseita Pablica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Diai 20 de maio de 1910

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 38 Transmitto-vos o incluso recurso
de P. Amazonas, a que se refere o oficio
n. 654, de 28 de dezembro ultimo, da De-
legacia Fiscal era S. -Paulo, afim de que, ou'-
vida a secção technica respectiva, informeis
soSre a qualidade o applica,ção do papel que
motivou a interposição do alludido recurso.,
•-Sr. director da Casa da Moeda.
N. 462- Transmitto-vos o incluso recurso

de Adolpho Moreira & Palmeira, a que se
refere o oficio e. 207, do 23 de agosto de
1909, da Delegacia Fiscal na Bahia, afim de
que, pela secção competente, se verifique si
as fivellas juntas são de ferro simplesmente
nickelada,s ou nickeladas sobre o polido.
'' N. 463 Providencias para que á Collo-
ctoria Federal em São Gonçalo seja re•
mettida a quantia de 48:400$, em estam-
pilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no oficio n. 72 de 18 do
corrente; sendo:	 •

2.400.000 estampilhas de $020. 48:000$000
16.000 cintas de $025 	 	 400$000

- - Sr. delegado fiscal em Ala,g63,s: •
N. 10- Incluso.vos devolvo o proceSso de

restituição de direitos requerida por Duque
de Amorim & Comp., enviado ao -Thesouro
com o vosso officio n. '24, de 9 de abril ul-
timo, e recommendosvos que providencieis
.no sentido de serem satisfeitas -as ()algar/.
cias constantes do -parecer da primeira Subi
directoria da receita publica.. - 	 -	 ' • ,

•
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..Zr. delegado fiscal em Matto Groso:

(
1\1- . 9—Recommendo vos providencieis no

TiSttido de serem, pela Alfandega do Co-
mbd„ prestadas as seguintes informa-

1 0.) si o officio n. 342, de 28 de setembro
, o anno passado, a que alinde o do n.

e 12 de abril ultimo, daquella repartição,
foi dirigido directamente pelo respectivo
anspector á extincta Directoria das Rendas
'Publicas;
, 20.) no caso affirmativo, envie uma copia
do dito officio n. 342;
t 30 .) no caso Contrario, — si houve recurso,

nal a firma que interpoz e por intermedio
que repartição foi transmittido á afin-

edirectoria.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1910
f • Machado Giiimarães e Horta Santos &

Offic,e.se.
Titeodor Wille & Comp. — Em face do pa-

r,re0r, cobre-se sem multa:
Candida Pinto do Moura -- Annullem-se

.oS lançamentos e cancellem-s3 as dividas,
¡inutilizando-se as respectivas certidões.
'-• João August) de Oliveira — Dê se a baixa.

Jod,"o Augusto do Oliveira — Dê-se a baixa.
Bernardino Pinto da Fonseca — Prove o

•, alegado.
ilenriqUe de Passos Corrêa — Transfira-se.

•a Amalia Marcondes do Castro — Annul-
N-se a contra-fé junta e oficie-se Pro-
,euradoria Geral da Fazenda Publica.

Theodoro Martins da Rocha & Comp. —
,Concedo a prarogição por mais oito dias. .

''Antordo da Costa Saraiva -- Transfira-se.
,1 'Carlos Gemes de Castro.—Transfira-se.

an.iel Teixeira da Silveira Cunha. — Já
'OS- tando feita a transferencia, nada ha que
gef9rir.

Eduardo P. Guinle.—Officie-se nos termos
Pifepostos.

	

José Antonio Bernardas.	 Sella o do-
CaiMento de lis. 5.

Manoel Joaquim de Carvalho.—Restituam-
se 41$0,55, solicitando-se credito pela verba
•IRe'Posições e Restituições».

oé. 's" ,Vamilla, de Pacheco. — Averbe-se a mu-

' Rosa Dias dos Santos e filhos.—Legalize a
assignatura da petição.

Agostinho Leocadio Dias.—Dêse a baixa.
Eugenio Juranon. — Satisfaça a exigen-

f ON-	 •

- Antonio Manoel Lopes..—Transfira-se; im-
ponho a muita de 20$ nos termos do art. 21
do Dec. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

t' Drummond & Pires.—Paguem os impos-
,itórein debito. 	 .

Agastinho Bernardo da Silva. — Transfi-
ra-se.	 -

Otto Raedler.—Averbe-se a mudança. .
Firmina de Almeida Neves Pires.—Trans-

fira-se.
Francisco Miranda.—Pague o imposto em

debito.	 .
Alfredo Lopes Sesta. — Feita a -rectifica-

: ção de que trata o parecer, transfira-se.
Carlota Pacheco de Carvalho. — Transfi-

ra-se; imponho a multa de 20$ nos termos
. )10 art. 21 do dec. 5.141, de 27 de fevereiro
•de 1904.

Theophisto Ferreira do Nascimento.—Re-
stitua-se a quantia de 99$370, levando-se a
dcspeza á (Receita a annullar.»

! Carlos Z. Chatrian. — Idem a de 49$685.
•Companhia Centros Pastoris. — Averbe-se

p, mudança com o valor locativo •• de
'.4:5$0$000. •

-• . Francisco Ferreira de Souza: — Transfl-
tfrse-

-Jksé Vellement —Averlp-sç a mudança

F. Ferreira..—Satisfaça a exigencia.
Antonio Ferreira de Souza. — Transfi-

ra-se.
Carlos G. Chantrama-Restituam-se 49$S83,

levando-se a despeza á «Receita a, ai.nullara.
Manoel Marques Loureiro.— Transfira-se.
Alberto Francisco Pereira Irmãos.—I iam.
Vital Cavalcanti.—Averbe-.se a mula.nça.
José Martins Marques.—Transfira-se.
Carlos Ventura da Silva: — Tr insfira-se;

imponho a mu ta de 20$ nos termos do art.
21 do Dec. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

.11nnn	

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2) do corrente foi conca-

dita ao 1° tenente Joaquim do Castro Nunes
Leal, para aperfeiçoar na Europa sus es-
tudos sobre artilh iria., sem direito á pas-
sagem, ajuda de custo e á gratific. , ção do
que trata o art. 58 da lei n 1.473. do 9 de
janeiro de 1906, percebendo os vencim ,ntos
de • addido á Inspectoria de Marinha, para
cujo recebimento deverá constituir procura-
dor nesta capital.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO srt. MINISTRO

D:ct 20 de m:lio de 1910

Sr. I° secretario da Camara dos Depu-
tados.

N. 2.370 — Para que VO3 digneis de dar
o conveniente destino, transmitto-vos os
inclusos requerimentos de Almira Reis, Ar.
thur d'Ascsnção Ferreira. Felippe de Souza
o Ortinio Ferreira, Mamada, funccionarios
da Superintendendo, de Navegação, pedindo
ao Congresso Nacional angmento de seus
vencimentos.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias In-
teriores:

N. 2.322—Tenho 'a honra de passar da
vossas mãos, Para os effeitos do decreto
n.• 9.836 de 7 de março de 1883, a inclusa
cópia do termo do obito do foguista João Ro-
berto dos Santos, occorrido a bordo do pa-
quete nacional Pyrineus.

• Requerimentos de.pachados

Placido Teixeira & Comp. — A presente
proposta só poderá ser tomada em conside-
ração si o prononento quizer entregar um
apparelho completo para experiencia em
um d s navios da esquadra.

Joaquim Luiz dos Santos.— Não. •
Joaquim da Cunha.—Indeferid.o,a vista das

informaçães.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade -

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 20 de maio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda . foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De 41$ a Gonçalves Castro & Cornp., for-
necimento á Directoria Geral cLs Correios
em março ultimo (aviso n. 1.061

De 4:539$170 a diverm, idem aos Tele-
graphos, de janeiro a março unimos (requi-
sitado por odiai° n. 706, aviso n. 1.06:3)

De 41:064177 a Sabaya, Albuquerque &
Comp., empreiteiros da construcção da Es-
trada de Ferro de Sobral, medição proviso-..	 ,	 .

ria dos trabalhos executados na referida es-
trada, diirante os mezeá de janeiro o fove.
reiro ultimes (aviso n. 1.06)) .;

Foram remettidas ao Tribunal de Contas.
as seguintes cópias do contractos com os'
Telogra,phos

Lacerda, Seixal & Comp.; Mors, Irmão &.
Comp.; J. L. Rodrigues da Costa ; A,. Pla-
eido Marques & Comp.; Alberto de Almeida
RI Comp.; F. Costa & Comp.; Martins, Na-
lheiro & Comp.; Vioal Baptista & Comp.;
Rodrigo Vianna, Behrend Schinidt & Comp.,
Vasco Ortigão, F. F Braga, Il. Smyth e as
companhias Brazileira de Electricidade-
Siernens Seinickertwerke o Federal de Fun-
dição, para o fornecimento de material, du-
rante o corrente exereicio (aviso n. 69).	 •

Directoria Gorai de Obras e Viaçao
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

Directori Geral de Obras o Viação—Rio de
Janeiro, 20 de maio de 1910—N. 59.

Attendendo ao que requereu a €Brazil
Great Southern Railway Co:npanya e ao que
expuzestes em oficio n. 453, de 27 de abril
ultimo, dec:aro-vos, para os devidos effeitos,
que fica autorizada, a titulo provisorio,
applicação, nas linhas ferreas dessa

d m disposições regulamant ires da
sCumpagnie Auxiliairo des Chemins de For
au Brésila nos casos omissos nas daquella
estrada e bem assim naquelles em que hou-
ver divergencia entre as du is, de modo a.
ficarem os respectivos terviços sujeitos a
identico regimen até ser approvado o pro-
jecto de ins ,rucções regulamentares, unifor-
mes para a rede geral de viação ferroa do
Rio Grande do Sul, de que trata o officio
n.•115, que vos foi expedido em Jata de 31'
de dezembro co anno proximo passado, pela.
Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
gretaria de Estado deste Ministorio.— Fran-
cisco Sá.

Sr. engenheiro chefe, director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas
do Feiro.

-
PRIMEIRA SECÇÃO •

Requerimento despachcdo

Dia 20 de maio de 1910
Requerimento do Saboya, All,uquerqu.e &

Comp., pedindo pro pagação de prazo para
conclusão dos trabalho( de construcçãa do
pro:ongamento da Estrada de Ferro de So-
bral, da Ipti a Cratheils. — Concedo a prata>.
gação por irm' acne, sendo quatro mezea
para ae nclusda da 2a secção até o kilome-
tro 60 b da 3a secção até o kilometro
as quae deverão ficar prom i tas para o ir o-
fego, findo aquelle prazo, e mais oito 'nozes
para a conclusão co trecho restante da
trada: Si no primeiro prazo prorogado nao•
estiverem concluid s aquellas duas secções,
ficará sem effeito a prorogação relativa ao
ultimo trecho.

1•1••n1[0.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 do maio de 1910

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a dar livre curso aos telegramma,s
officiaes passados, quer pelo engonhe ro Luiz
do Andrade Sobrinho, chefe da 3 a divisão da
Repartição do Aguas, quer pelo Sr. Carlos
Mourin, encarregado dos serviços de abaste-
cimento de agua da ilha de Paquetá.

— Declarou-se á commis.são fiscal do Porto
do Rio de Janeiro que, mantida a autoriza-
ção anteriormente, dada pela extincta com-
missão constructora da Avenida Central,
deverá ser encarrezado do leilão dos terrenos
sobre cuja aliciação teria de providenciar
aquella eu:imissão, o leiloeiro Joaquim Dias

aa.



Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de' 19do corrente foram no-
meados para os cargos de 33 Officiaes da Di-'
rectoria Geral de Contabilidade do -Ministe-
rio da Agricultura, Industrio. é Commercio,
Miguel Gerson Tavares, Mario Freire, Celio
Negreiros de Barros o Antonio Augusto do
Carvalho.	 • —

TERCEIRA SECÇÃO

Por portarias de 19 do corrente
Foi exonerado, a pedido, Domingos' Barros

do cargo de ajudante do inspector agricola
do 3° districto ;

Foi nomeado o Dr. Manoel Dantas para
'exercer o cargo de ajudante do inspector
agricola dó 3° districto.

—

Diretoria Geral cie Industria a Coramerelo_

.	 • PRIMEIRA SECÇÃO	 '	 •. 
Por portarias do 18 do corrente mez, foi

concedida garantia provisoria„ pelo prazo
de tres annos, ao seguintes senhores:

CandidO Vieira da Costa, brazileiro, fane-
cionario publico, domiciliado em Manáos,
Estado do Amazonas, sobre a propriedade da
invenção de novos propulsores denominados
aCavita» ;

Cari IIolz, inglez, indástrial, domiciliado
em Londres, Inglaterra, sobre a propriedade
da invenção da «aperfeiçoamentos eni meios
de diversões imitando o movimento' de cara
ros de estradas do ferro eu outra carruagem
e panoramas vistos dos mesmos;.

H. Élunt & Comp..'brazileiros, negocian-
tes, domiciliados nesta, Capital, sobre a. pro-
priedado da invenção do «um apparelha
contra couces, denominado — Anti-Hicher»

Henrique Waack, brazileiro, engenheiro,
domiciliado em Campinas, Estado de S.
Paulo, sobrà a propriedade da invenção de
«um apparelho matador de formigas pelo
systema de pulverização da formicida, por
meio dé. ar comprimido, denominado ma-
tador de formigas Henrique Waack» ;
. Thomas Parker, inglez, engenheiro, do-
miciliado em Londres, Inglaterra, sobro a
propriedade da invenção de «um processo
aperfeiçoado para distillação .destructiva
parcial do carvãO de pada á baixa tempe-
ratura»; .

Jorgós Gruber, suisso, engenheiro civil,
domiciliado no nmnicipio do Pouso Alto,
Estado de Minas Goraes, sobre a propriedade
da invenção de oapplicação do sueco aroma-
tico da fructa do café á produeçãe • de vinhOs,
licores e outros liquides alimenticioa o me-
dicinaes, cem aproveitamento do pericarpo,
pellicula ou cutieula para productos chi-
micos medicinaeS e industriaes»„ ••

Requerimentos , despachados

Dia 20 do maio de 1910

Bernardo ' Thimmig, pedindo privilegio
para a sua invenção de «um engenho aper-
feiçoado de torrar farinha, movido por mo-
tor a vapor».—Compareça nesta directoria
geral, afim de receber guia para paga-
mento do sello o primeira annuidade da
patente.
, André Fornandes Vianna, pedindo privi-
legio para a sua invenção de um apparelho
denominado «Professional and Directory).
Idem.

Charles Didelon e Albert Brant; pedindo
para serem especificados os esclarecimentos-
que devem prestar para que a Directoria
Gera/ de Saude Publica possa manifestar-
se sobre a sua invenção db «um novo
apparelho para tratamento das- matarias
fecaos e aguas residuaesa.- Indeferidos.

Henry Pearce, pedindo privilegio pars
a sua invenção de «um collarinho apera.
feiçoadov.—Deferido, devendo, porém,
ao invento denominação que melhor defina
o objecto.

Joaquim Alves Pinto Ferreira, pedindo'
para sor admittido no serviço do recensea.
mento.- Não ha vaga.

John E. B. Guild, pedindo para elfe-•
ctuar rectificações relativas ao memoriae
a que se . refere a carta-patente n. 5.948,
do que é concwsionario.—Deferido.

Platino Rodrigues da Silva, pedindo
inscripção da, publica-fórma do contracto
do, dissoliição da firma Rodrigues & Leite,
concessionaria da, patente n. 5.441, coma
titulo de transferencia, do direitos de pro-
priedade á alludicla, patente.— Exhiba o
acto especial relativo á, transferencia, a,
que se refere o art. 78; cio decreto numero
8. E.20. •	 •

João Luiz Bianchi, pedindo averbação da
transferencia que fez a; Angelo Vetro-
Dile & Comp. das patentes ns. 5,637 e 5.987,.

Exhiba, , as patentes o as escripturás
'respectivas. .	 , '

SEGUNDA SECÇÃO
Requerimento despachado

Dia 20 de maio do 1910
Companhia Piratininga, Municipriity of

Pará Improvements o Amaral, Sutherland
and Company, Limite('. —Compareçam nesta
directoria para receberem guias para paga-
mento do sello de decretos que tem de ser
expedidos a seu favor.	 -

Directoria Geral . de AgricultUra e Inclustria
Animal

'PRIMEIRA SECÇÁ.0

RegueriMento despa' chado

, Dia 20 do maio de 1910
Dá Eugenio Alberto Franco.—Não ha que

deferir.

-Ministerio da Guerra• •
Por portarias de 20 deste mez foram 11134

meados:
Auxiliar da coudelaria, e fazenda nacional

de Sayean, o 1° tenente Joaquim Felix
Vargas;	 •

Assistente do commandante da 31 brigada •
estrategica, o 2° • tenente José Antonio dd
Medeiros, e ajudante de ordens do colmou...
dant° da -mesma brigada, o 2° tenente 'Jo,' 4
Guimarães Jobim. •

t•I \.\
O ministro da Guerra, em comede Sr. Pre-

sidente da Republica, resolveu approvar
instrucções que a esta acompanham para os •
serviços de engenharia alfectos Ct's inspe-.	 .
Cções permanentes e brigadas.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.—J.Ê.,
Bormann.

Instrucções para os serviços de engenharia
affeetos ás inspecções e brigadas ás ouaas
se refere a portaria junta

CAPITULO

Do pessoal

Art. 1. 0 Haverá junto ás inepecções per'
manentes e ás brigadas o serviço do enge-
nbaria,. •

§ I,.° Para execução desse serviço cada
grande inspecção terá o seguinte psssoa.1
_Um chefe de serviço, °tildai superior do,,

engenharia; o numero de auxiliares precisos, •
segundo as exigencias do serviço;

Capitão ou subalternos do engenharia ,ou
de outras armas, liabil1tadOs com o curso tisr•
engenharia • .	 '
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dos Santes, sem haver, porém, despeza ai-
uma a cargo do Governo...„
—Remetteram-se ao delegado do Thesouro

em Londres Os documentos relativos. á to-,
mada do • contas do 2° semestre do 1909,
approvadas polo Governo.

Requerimento despachado

Pedro Paulo de Menezes, 'carteiro de
34 classe da Administração dos Correios desta
Capital, pedindo passes na Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, com 73% de abatimento.—
Deferido.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Com mercio

txr-EDIENTE DO SR. AIINISTItal

Da 19 de maio de 1910

Sr. ministro da Fazenda:

Tendo esto ministerio importado de
Nova York, peio vapor Puros, 55 volumes
contendo materiaes destinados ás obras que
está executando no Jardim Botanico, vem
pedir que vos digneis ordenar o despacho,
livro de direitos para os mesmos, abaixo es-
pecificados:.	 •

NN1-1/10 .10 amarrados 'com barras do
ferro para obras de cimento armado, pe7••
sando 2.535 kilogrammas ; 	 .

Rio-11/30 20 engradados metal deployé
(sys tema Kahn) pesando 7.003 kilogra intim s;

AR-33/48 16 engradados idem, pesando
4.364 kilogrammas ;

M— 31/32 duas caixas com grampos de
ferro para o mesmo fim, pesando 293 kilo-
grammas ;	 .	 -

1a/4a quatro engradados com tinta.á im-.
por moa, v eis

5a/7a tres barricas idem- idem, pesando
450 kilogra,mmas (aa lio n. 97).

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

, Dia 20 de maio de 1910

Sr. director geral de Estat ist
Do ordem do .Sr. ministro remetto-vos,

para es devidos fins, os inclusos rnappas con-
signando o movimento immigratorio e emi-
gratorio do porto do Rio de Janeiro; durante
os mezes do janeiro, fevereiro e março do
corrente anno e que nos foram oviados pelo
director geral do Serviço do Povoamento do
Solo (officio n. 159).

—Sr. director da Directoria de Meteoro--
logia e Astronomia:

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos,
para que informeis, o aviso do Sr. ministro
da Marinha, que propõe o aproveitamento
neste ministerio, do estacionario meteorolo-
gico Athanagildo Coutinho do Vilhena, addido
a Directoria de Hydrographia da Superiten-
ilencia de Navegação, que, por ter mais de
10 annos de serviço, não póde ser exonerado
(officio	 160).

—Sr. director geral do Serviço do Po-
vtaa,mento do So:o:

De ordem do Sr. ministre), levo ao vosso
conhecimooto, para os devidos fins, haver o
consul geral do Brazil em Gibraltar eommu-
nicado a esto ministerio o embarque naquelle
porto, no dia. 21 -de abril ultimo e no vapor
Espagne, de 216 immigrantes, que se desti-
nam ao porto de Santos (officio n. 161)..
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Uns amanuense; de -nase-ardo -Cota so 'regula-
mento vigente; e as praças precisas para or-
denanças, entrega de cerrespondencia, lim-
peza e guarda dos instrumeatos e appare-
kW.

§ 2.° Nas pequenas inspecções, os chefes
d2 serviço poderão ser majores ou capi-
tps,tendo os auxiliares que forem necessa-
rios.	 --

Art. g.° Compete ao chefe de serviço nas
inspecções :

§ 1.° Projetar e orçar por si e SOUS au-
xiliaras as obras militares das respectivas
regiões, que julgar imprescindiveiá e as que
ferem ordenadas por intermedio do chefe do
departamento ou do inspector ;

§ 2° Executar ou fazer, executar as obras e
trabalhos para os quaes haja .verba e lhe fo-.
rem determinados pelo inspector ;

§ 3.° Prestar todas as informaçõe3 que
forem exigidas pelos inspectores, pelo chefe
do Departamento da Guerra e pelo chefe da
5° Divisão ;

§ 4.° Ter sempre em dia o archivo, livros
e mais -papeis relativos ao serviço das
obras ;

§ 50 Examinar cons tante ment e Os

proprios nacionaes do Ministerio da Guer-
ra, organizando os projectos das obras, -
plantas dos edificios ora existentes e mais
observações que serão remettidas á 58. Dl- •
visão do Departamento da Guerra, tudo nas
escalas adoptadas ;"

§ 6.° Organizar e remetter annualmente,
até 5 de janeiro de cada anno, um relatorio

•inimiciose 'dos trabalhos executados durante
• o anno, indicando as obras necessarias, com
especificação das verbas respectivas, fazendo-
se a remessa á 5" Divisão do .Departamento
da Guerra ; .

§ 7. s Fiscalizar o serviço de illuminação
dos quarteis e_ estabelecimentos militares ;

§ 8. 0 Remetter ao Departamento da Guer-
ra, por intermedio do inspector, as pro-
postas relativas ao psssoal e os pedidos de
instrumentos e apparelhos, sendo o expe-
diente fornecido pelas respectiva inspecção ;

§ 9. 0 Fazer no pessoal de engenharia, com
assentimento do inspector, as mutações re-
clamadas pela necessidade do serviço ;

§ 10. Organizar, tomando por base os tra-
balhos executados na região, os preços dás
unidades compostas o remettel-os
mente ao Departamento da Guerra ;

§ 11. Indicar ao inspector os reparos de
natureza urgente e de pequeno custo, ten-
dentes a evitar maior estrago ou desastres ;

§ 12. Servir de consultor technico do in-
spector, tendo o maximo cuidado em que
seus pareceres guardem a mais ampla im-
parcialidade e criterio ; 	 -

§ 13. Auxiliar efileazmento o inspector
69 estudo dos pontos a fortificar e dos meios
do protecção e defesa do territorio da re-

• speetiva região;
§ 14. Fazer sem prejuizo do serviço es-

tudos o trabalhos technicos de outros Mi-
Risterios; que s ,jam requisitados por inter-
niedio do inspector.

Art. 3.° Aos auxiliares incumbe :

,§ 1.° Desempenhar.todo o serviço que lhes
foi. ordenado pelo chefe;

§ 2.° Substituir o chefe em suas faltas eu
impedimentos.

Art. 4.° Aos amanuenses incumbe:
Executar cuidadosaniente todo o serviço
escripturação que lhes for distribnide.

CAPITULO II

.Das obras e contractU
Art. 5.° As obras poderão ser feitas :
4) Por empreitada, mediante contracto,

Pffieedendo concurrencia publica ;
6) Por systema misto de administração e

, 92troitadas parciaea ;

• Per- administração dos engenheiros, que
delias brotai encarregados.

§ 1, 0 Nos contractos, além de todas as es-
poe fi sçõss necessarias, serão estaheleci(las

site as qualidades dos materiaes, o
dos que resultem das demolições, o

pi para conclusão, condições dos paga-
montas, multas e rescisão.

§ 20 . A coicurrencia publica será annun-
ciada nos deus jornaes de maior circulação,
com antecedencia precisa. Não suai) a ella
admittidos os individuos que não apresenta-
rem documentos comprabatorios de sua
idoneidade, a-juizo do chefe de esgenharia
da região;

§ 3°. AS propostas serão em duas vias ea-
tregues no acto da cancurrencia e deve-
rão ser -acompanhadas dos seguintes do-
cumentos:

a) Carta, attestado ou certificado das ha-
bilitações dos licitantes ;

51 Recibo de deposito da repartição com-
petente, de 5% do -valor da obra para ga-
rantia da assignattira do contracto

cl Dsclaraçao do fiador Worm e - sita, assi-
gnatura.

Art. 60 . O conselho de concarrencia se
comporá do chefe do serviço de engenharia,
de um auxiliar e um emprega-lo de Fazenda,
préviatnente requisitado, e que servira de
secretario.

Paragrapho unico. As primeiras 'vias das
propostas, acomeanha-das da cópia da acta
da sessão, serão remettidas aos inspectores
permanentes, com a opinião do cadiellio,que
informará sobro o merito do cada uma
d'ellaá.

Art. 70 • Uma vez eacceita a proposta mais
vantajosa aos interesses da Fazenda, será
lavrado no livro competente o respectivo
contracte e a signado pelo conselho, pelo
Contractante e sou fiador, extrahindo-se
duas cópias das quaes uma será remettida
a Delegacia Fiscal e outra ao inspector da
região.

Art. 8°. Quando as obras forem feitas por
administração, ás praças nellassempregadas
ou em trabalhos connexos se abonará nas
folhas dos operarlos uma gratificação pro-
labore, variavel de 500 a 1$ diarios, con-
forme a natureza do serviço de cada unas e
a capacidade do trabalho, a criterio do enge-
nheiro chefe do serviço.

Art. 90 . Quando, por conveniencia do ser-
viço, forem postos a disposição dos chefes
de serviço de engenharia, para execução de
obras e trabalhos prolongados, officiaes
praças, quer dos batalhões de engenharia,
quer das demais armas, esse pessoal ficará
inteiramente subordinado aos mencionados
chefes, não podendo intervir os cominais-
da,ntes de batalhões ou regimentos em geai-
quer ssaumpto que affecte a marcha regular
do serviço, como estatuo a doutrina do aviso
de 29 de setembro de 1903, publicado na
Diarso Official, de 6 de outubro do mesmo
anno..	 •

Paragrapho unida Aquelles chefes terão
attribuições disciplinares sobre o-pessoal,
de accôrdo com o citado aviso.
• Art. -10. Em viagem de inspecção, em
trabalhos do campa, construcções de quar-
teis, estradas, linhas telegraphicás, fortifi•
cações e Cangenercs, os offlciaes de enge-
nharia perceberão, . além dos vencimentos
mensaes, uma alaria, .de accôrdo com os
arfa. 70 e 72 'do decreto de 9 de janeiro do
1906.

CAPITULO III

• • DO serviço junto ás brigadas •

Art. Il. Compete ao chefe de serviço nas
brigadas:

§ I.° Prestar todas as informações de ser-
viços que forem exigidas pelos cerames"-
dantes - das .brigadas; iuspectores das regiões

denaais antorid adem cenapetentes ;

§ 2.° Inspeccionar por si e seus ausilia.res
a in.trucção e preparo para o trabalho au:-
_xilia,r da infantaria na construcção de trin-
charas, e da cavallaria nes recoaliecimentos
e destruição de vias-ferreas e linhas tele-
graphicas do inimigo ;

§ 3.° Inspeccionar a instrucção e serviço
das companhias de telegraphia, dos troas

• de pontoneiros, parques e aerostação e
pombaes milit ares, pertencentes ás re4pe-
ctivas brigadas, encaminhando aos comman-
dant is destas os relatorios que devem ser
destinados ás repartições competentes ;
- § 4• 0 Organizar annualmente até 31 do

dezembro e apresentar, em duas vias, ao re-
spectivo commandante, um relatorio minu-
cies) de to lo o serviço a sou cargo, o qual
ser,i eacaminhado ao inspector permanente ;
• § 5.° Servir de auxiliar teclanico do Com-

mandante da brigada.
Art. 12. No impedimento do chefe de ser-

viço de engenharia junto á Inspecção, ou
deficiencia de seus auxiliares, psderão os
chefes desse serviço, nas brigadas da mesma
região, ser encarregados da execução de
trabalhos e obras, precedendo sempre re-
quisição do inspector permanente.

-Art. 13. Os pelotões de engenharia , po-
darão ser aproveitados para os serviços a
cargo dos chefes do engenharia das ia-
specções.

: CAPITULO IV
Do material

Art. 14. Serão fornecidos ás secções de
engenharia, além dos artigos para expe-
diente, os livros, instrumental e appa-
relhos de que careçam para regularidade
o efficacia, dos respectivos trabalhos e ser-
viço.

§ 1.° Esse instrumental constará de
um estojo pertatil, um podometro, um
bannnetro aneroide, • uma bussola, por-
tatil, uma trena de fita rnetallica, um
transito americano, um nivel, seis balisas,
uma mira fallante, uma cadeia metrica e
12 fixas e mais artigos constantes da ta-
bella approvada 'pelo Ministerio da Guerra.

§ 2.° Os livros de 0, m35x0, m25 de 100 fo-
lhas, numeradas e rubricadas, serão os pre-
cisos para registro da correspondencia, dos
projectos e orçamentos, carga e descarga,
despezas, folhas de operarios, contractos e
actos e noites não se admittem emendas.

§ 3.° Os fornecimentos de livros e expe-
diente serão feitos pelas inspecções e bri-
gadas e 9 de instrumental toffinico pela
Divisão de Engenharia.

CAPITULO 5.°

D:sposições geraes
• Art. 1.5. Os encarregados do serviço de
engenharia poderão utilizar-se do Tele-
grapho Federal p ira transmis são de suas
communicações officiaes do natureza ur-
gente, requisitando dos agentes locaes, por
conta do Ministerio da Guerra, a necessaria.
expedição.

Paragrapho unco. Taes telegrammas fi-
carão registrados o seu assumpto será rei-
terado em officio. _

Art. 16. Fica estendido que, salvo ordem
expressa do Ministorio da Guerra, nenhuma,
intervenção terão Gs orgãos de engenharia
das inspecções e brigadas sobre os serviços o
trabalhos a cargo de corniss3es especiaes.

Secretaria de Estado dos Negocies da
Guerra, 12 de maio de 1910. a- Manoel Fer-
nandes Machado, servindo de director geral.

'Requerimento despachado
• Dia 20 de maio do 1910

Francisco da Silva Araujo.- Compareça
uo gabiaete • do direetor da 'Secretaria . dG
Estado.
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7	 Cedro em taboas de 1/2 polia-
..	 gada de espessura, pé qua-

o
•	 04

drado 	 $320	 $350	 $350
7	 Cedro em taboas para forro, pé

quadrada 	 $300	 $328	 $250
7	 Canella em coçoeiras de 3x9,

pé quadrado 	 4809	 1$900	 4460
7	 cancha em taboas de 1 pane-

gada de espessura, pé qua.-
drado 	 $540	 $550,

7	 Cancha em taboas de 3/4 Polle-
gada de espessura, pé qua-
drado 	 $440	 $450	 •	 $43q.

7	 Canella em taboas de 1/2 polle-
gula de espessura, pê qua-
drado 	 $320	 $350	 $390

7 Canana em taboas para forro, pó
quadrado 	 $340	 $320	 $26?-

7	 Pinho americano em taboas do
1	 pollegada de espes:nra,
pé quadrado 	 	 $390	 VOO	 $460

7	 Pinho americano em couçaciras
de 3 x 9, pá corrido 	 	 $060	 $700 '	 $6'

'7	 Vinhatica em taboas de 1 palie-
gada de 081:assara, pé qua-
drado	 $540	 $550	 $48r•

7	 Vinhat'co em taboas	 de. 3/4
pollegada de espessura, pã
quadrado 	 	 $440	 $150	 $100

7	 Vinhatico em taboas do 1/2 po/ 	
legada	 de	 espessura, pê
quadrado 	 •	 . $330	 $350	 $350

7- Vinhatico em taboas para forro,
pá quadrado 	 	 $340	 $320	 $250

• 7	 Pinho do Paraná em couçoeiras
•	 de 3x9, pé 'corrido 	 	 ' $630	 $559	 $54€1

7	 Pinho do Paraná, ein taboas do.
l' pollega,da, de espessura'

• la, pé quadrado 	 	 • $290	 $300	 $280
7	 Pinho do Paraná. em taboas de

3/4 pollegadas de espessura, 	 •

la	 pé quadrado 	 	 •	 $24	 .
' 0
	 $250	 $220

1	 Pinho do Paraná, em taboas de
1/2 pollegada do espessura,
P, pê, quadrado.. ..... ..... 	 $223 •	 $22)	 $180'

7	 Pinho do Paraná em taboas para
forro, pé quadrado 	 	 $2004	 $200	 $140

7	 Jequitiba em tabaas do 1 p01-
legada - do	 espessura,	 pó
quadrado 	 	 $500	 $500	 $42Q

7	 Jequitiba em taboas de 3/4 pol-
legadas	 de espessura, pé
quadrado 	 ._	 , 	 	 $390	 $400	 $350

7	 Jequitibá, em taboas de 1/2pol 	
•	 legada	 de	 espessura, pó

•	 quadrado 	 	 $300	 $30)	 $295
7	 Jequitibá, em taboas para forro,

pé quadrado 	 	 $250	 $250	 $20r
7 Taboas de peroba de' Santa Ca-

tharina, largura 30 cent.
com 4 metros de compri-
mento, i a qualidade, (luzia. 	 70$000	 80$000	 65$000.

'7	 Taboas de peroba de Santa Ca-
tharina, largura 22 Cent.
com 4 metros de eonipri-
mento, ia qualidade, (luzia. •	 48$500	 4ep00

7	 Taboas de Canella, nas memas
condições do	 30 card.	 do
largura, i, duzia 	 	 77$000	 80$000	 65$000

4.

7 Taboas de cancha nas mesmas
•	 condições do	 22)cent..	 dó

largura, l a,,duzia 	 	 49$000	 54000	 40$000
7	 TaboaSde-eanolla nas ^meSmas ;

condições de 30	 cent.	 dó ' •
largura, 28. duzia 	 • '	 '	 . 50$000'	 •. 60$00) ' 	451000.

/ Tabo;sde caneila nas mesmas
concliçõ2s do 22 cent:	 do
largura, 2a , duzia 	 . _ 34$000	 35$000	 28$000.-.

t.,	 .-	 •	 ".:
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• 4 Passava, arroba ......... ,.... 14$400	 18000
- 4 Palha para vassouras (fardo de

90 kilos) 	  79$000	 90$003
4 Cabos - para vassouras cattete

(redondos), milheiro;  •	 73$000	 82$000
4 Copos para vassouras cattete,	 •

i	 cento 	  18$000	 20 000;
4 Barbante, kilo  "	 3 soo	 4$000
4 Breu, kilo 	 	 350	 400,j

	

4 Ponnas para espanadores, kilo: 23$009 	 27$60G;
4 Cabano de cavallo, kilo 	  17$000	 19$809,
4 Cabelio de porco; kik/ 	  - 28$000 - 35$04
4 Cabos para espanadores, cento 	 ' 24$000 - 2%000
4 Arcos de ferro para vassouras,	 .

feixe 	  14800 • 16$000
4 Arrebites de ferro para vassou-

ras, kilo 	 	 1$780	 l$800
4 Cepos para escovões, cento 	  52$000	 60$000
5 Folha C. koke 20x28, cunhete 	  24000	 22$000,,
5 Folha X koke 20x28, cunhete. '	  27$000	 29$000

	

5 Folha XX koke 20x28, cunhete 34000	 33$000

	

5 Folha XXX koke 20 x 2.3,cunhe,te 34$500 	 35$000'
5 Estanho em verga, kiIo 	 	 3$200	 4$000,
5 Verguinha, 1 oitava, kilo 	 	 $500	 $550
5 Verguinha, 1 1/2 oitava, kilo.; 	 $460	 $500
5 Zinco n. 8, folha 	
5 Zinco n. 12, folha 	 	

6$000	 woa
5:s000 : 104000

5 Zinco n. 14, folha 	  12$000	 14$000
5 Zinco n. 18, folha 	 - •E 16$000	 _18$003
5 Zinco n. 20, folha 	  20$000	 24$000
5 Arco de ferro de 30 m/m de'

largo, feixe 	  12$800	 14000
. 5 Arco de ferro de 40 m/m de

, largo, feixe	 	  14300	 14003
'6 Vareta sueca 3/4 3/16, kilo 	 	 $490	 $500

' 6 Vergalho sueco quadrado 3/8,
lçilo 	 	 $490	 $500

6 Verga1/15,o sueco quadrado 5/8,
kilo 	 	 $490	 $509

6 Barra de ferro sueco 614 1/4,	 /
kilo 	 	 $490	 $500

' 6 Ferro patent, -kilo 	 	 $380	 $400,
ti Barra de ferro 5/4 1/4, kilo:... 	 385	 400,

j 6 Vergalinia O 3/ 4, kilo. 	 ;	 L85	 , $40),
' 6 Barra do ferro 818 1/4, ki/o 	 • :	 385	 '400'

I 6 Vergalho O 1/4, kilo 	 il	 $490	 - $500
6 Vergalhão O 5 18, kilo 	 	 $490	 $500

- 6 Vergalho de aço 0 de 8/8,kilo 	 	 $590	 $600
6 Chapa de ferro preta h. 14, -

kilo 	 	 $460	 $500
6 Chapa de ferro preta n: 18,

kilo 	 	 $460	 $503
1 Pinho de Riga em coçoeiras de

3X9, pé corrido 	 	 $730	 $759	 $66ct
7 Peroba de Campos, em coçoeiras - 	 .

do 3x9, pé quadrado 	 	 1$930	 1$950	 1$160
7 Peroba em taboas de 1 pollega.da

r • de espessura, pé quadrado. - . $529 	 $550	 $510
Peroba em taboas de 3/4• de po/-

legada do espessura, pé -
quadrado  ' 	 ; 	 - -	 $420	 $450	 $435

../ Peroba CM. taboas de 1/2 po/- .

g	
legada de espessura, pó
quadrado 	 	 $320	 $350 . $390

7 Peroba em taboas para forro, pé
quadrado 	 	 ..$340	 . $260

, '2 Cedro em coçoeiraide 3 X 9, pé _
In -	 quadrado.' 	  	 1$800, ,,. 1$85o, ..1$160

-. 'k 7 Cedro em taboa.s de 1 pollegada_
,4. ., . . de espessura, pé quadrado.. 	 $540 ..	 .$550	 . $550

,7 ,Cedro em taboas de 3/4 de pol-__ 
'11"--	 lega de espessura, pé qua-

drado 	 !,	 $400	 $450	 $440

•
Directoria de Contabilidade

-	 Itálo - 1910
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8 Fechos de ferro de botão ,0,60 	
duzia 	

8 Fechos de ferro de botão 0,30,
duzia 	

8 Gornma, lacra, kilo 	
8 Colla da Bahia, kilo 	
8 Ferros para soldar (diversos

tamanhos), 'um 	
8 Grozas de 12 pollegadas, uma 	
8 Limas bastardas a 12, uma 	
8 Limas murças de 8, uma 	 •
8 Limas murças de 12, uma 	
8 Limas triangulares 4, urna 	
8 Limas triangulares 6, uma...
8 Limas triangulares 8, umn 	
8 Limas triangulares 12, urna 	
8 Dynamite, duzia 	
8 Estopim, pã 	
8 Polvora., kilo 	

	

8 Espoleta para dynamite, caixa 	

ObservaÇõe3

De Ordem do Sr. director faço publico o seguinte:
1.° Os preços em typo maior são os preferidos pela Escola, por

serem os mais b iratos.
2.° Os proponentesnue, como se verifica no manpa acima, em-

pataram nos preços de alguns artigos, são convidados a compare-
cer na secretaria da Escola, afim de desempatarem o preço dos
mesmos artigos.

3.° São convidados os Srs. proponentes cujos preços forem
preferidos, como se verifica do rnappa acima, a virem assignar os
respectivos coutractos, até o dia 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910,-0 e3cripturario, Rodoipt.o
C. do Couto.

FABRICA. DE POLVORA DA ESTREMA

-Resumo das propostas oprmoVadas ao conselho a qministrativo desta
fabrica para o fornecimento ci mtsma durante o 2 0 semestre do
corrente anno

115000	 125000

65300
35800
14;050

75000
4$000
25500

	

45000	 55003
15900 • 25000

	

1$700	 25630

	

'900	 2000

	

1, 700	 15900
	'400 	 20 O

	

700	 1,500
	1-200 	 100

	

800	 25000

	

35300	 45011

	

$020	 $030

	

2$200	 25600

	

35000	 39600

Fechaduras para caixão (Jorge)
. ,	 duz.la 	 -	 -
Yidro comrhum, ro., quadraio....:

_Vidro 'opã,co, pé Quadrado .... . .

8

10

g O 6:'b. •—

P g ,:.z$

•:1

$205	 $225	 $275
— —	 $300
35230	 35500	 35230
15000	 15800
$385	 $510	 $560
$468	 —
$450	 $60
$435	 540	 $',79

• $373	 440	 $478
15705	 25203	 2$400

15760
— 15000	 $940

$810	 $90)	 $900
— 1$50	 15430

$243	 $283	 79
4;283	 $500
25100 ,

1$840	 — •

$5 .9	 $580
• $865	 4003

1$i40	 1$900

o
o

1$500
$354

-1$800
•
1$200
....	 • . •

- -
15200	 1E2

—	 25860

11;300

4

'790
390
900 •

'800
910
450\

$240

$580

$600
$450

--

15203

- $400

.$900- •

Materiaes,, • cal de pedra, sacca.•
Materiaes, cal de marisco,sa,cco.

	

Materiae3; cimento, barrica... 	 15$000 • 165500
Materiaes, telhas modelo frau-

cez (nacional), milheiro.....
Materiaes, telhas nacicinaes,

communs, milheiro 	  .
1. Serragens de pinho para cou-

....17 . Dous fios ao alto, pé corrido... , 	 $070	 $075
- ,• 7 Tres fios- ao alto, pé corrido....	 $099	 • 5100

W7 Quatro fios aia alto, pe corrido. 	 $120	 120
7 Cinco fios ao alto, pé corrido... 	 $128	 $130

i77 Sete fios ao alto, pé corrido.... 	 • 167
Seis fios ao alto, Pé corrido.... '148	 $150
t $170
i1, Um fio ao baixo, pé corrido.... 	 $130	 $030
r77 Dons fios ao baixo, pé corrido.,,	 $050	 $060s

Tres fios ao baixo, pé corrido... 	 $ )70
a Quatro tios ao baixo, pé corrido. '	 g098

$00;19
$000

7 Cinco fios ao baixo, pé corrido.. _ 	 $108	 .$100
1,0 Seis fios ao baixo, pé corrido... 	 $125 $120

• 13 Oleo, .quartola (200 kilos) 	 ' 238,1;000	 240,5000

18 Tinta azul,. kilo 	 1	 1000
1.78 „ Verde Londres, kilo 	  " - 1,-190

. 1 100
1$200

r
•,./8 Verde nativo 	 	 1$500300	 1'800
,8 Verde Paris, kilo 	 	 2$300	 2.50)
18 . Verde composto; kilo 	 	 $990	 1$000
0 Rosco, kilo 	 	 $600	 $700
-8 Vermelhão sapateiro, kilo 	 	 $200	 $ '60
(.8, Oca amardla,, kilo 	 	 $200	 VOO
.8 Coador, um 	 	 3$000	 4$000

Seccante, kilo 	 	 1$30
8 Pinceis de traços, um 	 	

1r00
:10
00,p 	 5

8 Brochas de cabello. uma..... ,.	 1$900

1700
600

2$000
'8
A

8 Brochas de pita, uma 	  

-8 Enxadas n. 1 (AnzóI), uma• -	 2$000	 4210
8 Enxadas n. 2 (
'8 Enxadas n.. 3 (Anzól), uma 	 	

2$2 50	 2500. 'anzól), urna 	   
2$350	 25700

'8 Ancinhos, um  •	 15590	 l$609,
8 Gadanhos, um 	 	 2$400	 2.4600
Lá Foices, urna 	 	 1$300	 2000
'8 Picaretas, uma 	 	 25100	 2$000

-,8 Enxadões, um .., 	 	 4500 	3„' )00
'R . Sachos, um 	 	 1,800	 2$000

Colherei para plantar gram-

Tesouras para podar, nma.... 	 •5$300	 7$000

88	 4000 14)00I, FormUs sortidos, duzia 	 1
1	 Fochaduras para gavetas (Gol.-

,ge) duna. 	 	 .X	 7$400	 85000
118 Palha 1 a para cadeiras, chicote. 	 15600	 2$000

- S Dobradiças junta de faro 3, pol-.

%	
lea,.2..d.	 (lIs,	 uzia  • " -	

	

Dobradiças junta de ferro 2- pol-. . 2$20O
	 25300

legadas, duzia 	  - 14500	 2$000
8 Dobradiças. de metal 3 pollega-

w,i 	 das (Cruzeta.), duZia 	  • 15$000	 18$000..
8 Dobradiças de metal 2 pollega-, . •

das (Cruzeta), duzia  ' •	 •	 6$000	 75000-

• -çânetas, duzia  '	 ' ....
Trincos de caixão • com Maçai-

netas, duzià,  .. 	 '	 • • • - ..2

LI Um fio ao alto, pé corrido... ".	$040	 $040
çeeiras de 3 x9:

7 Sete fios ao baixo, pé corrido... 	 $145-	 $150
A Alvaiade, barrica (80 kilos).... 78$000	 90$00

i 8 Aguaraz, lata (18 litros) . 	 	 21$000	 25'5000

..

•:8 - Pás, uma  - 	 2$100	 "500

Alfanges, um 	 	 8$000 9u
Pe.lras para alfanges, uma 	 	 $300	 1506ü°0
Ferros de plainas (Grieves), du -
	  19$000	 2201O

ma, uma 	 	 14500	1$2,03
Pás para jardim, urna ..... 	 	 2$500 	 2:5800
Tesouras para cortar gramma,

uma 	 	 7$300	 105090

zia

'	 Fechaduras de caixã,o • com • nra, . ,
mim) emp.,

1 45000 .15$000
,	 .

36$000 38$000
'498 i0

$700, 8.)0

039
050
'060

5080
$100

1 20
$140
$029
'040

-$030
1060
070

$030
•$090

-i , Alfafa do Rio da Prata,
kilo 	

Alfafa nacional, kilo 	
Alhos, cento 	
Araruta, kilo 	
Arroz de Iguape, kilo 	
Arroz de 9a, kilo 	
Assucar de 1 a; kilo 	
Assacar de 211, kilo.
Assucar de 3,1 , kilo 	
Azeite doce, litro., 	
Azeite Plaigniol, meia

garrafa 	
Azeitonas, lata 	
Bacalhao, kilo  ..
Banha nacional, kilo... .
Batatas nacionaes kiio 	
Batatas estrangeiras, kilo
Bis:contos Leal Santos,kilo
Bola.chinhas 'americanas,

kilo 	
Café em grão,.typo 7, kilo
Café em pó, kilo 	
Carne de porco, kilo, , 	

i' Carne de poréo• salgada,
' ..,	 kilo

,kilo 	 '	 •

- 1 Carue secba, :kilo 	

'• ÇC:bronlOa 's,veci.ednet:)..de vacca;

Designação e unidade
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...... 104,5840 14000
Çhá verde,. kilo 	 10$800 14$000 •

•	 Cravos para ferrar, mi-
lhoiro . 	 •••••• 1 I $306 12$000

Espirito de vinho a 400,
•	 litro 	 $649 $70 $770
-Espirito de vinho a 360,

•	 litro 	 ,
	

,.573 $'760 $770
yarello, kilo 	 $130: $154 $117 $120
Farinha de Porto Alegre,

•	 litro 	 .$210 •	 $225 $135 $150
Farinha de Suully, litro. .$420 $275

. Ferraduras batidas •para
.	 cavados, (luzia  • 7$100 •	 7$700,

' Ferraduras para cavallos,
de forro grosso, duzia,. ,11$300

•	 Ferraduras batidas para
muares, (luzia 	 • •••••n •	 6$500 6$920

Ferraduras de ferro gros-
so, para muares, duzia . lown

Feo preto, litro 	 $380 '215 $190 $210
Frangos, um 	 l$860
Galli n hos, urna 	 2,930
Goiabada de Campos, kilo •	 1.; '140 2$200
Eerozene, lata 	 7$100 '	 4$630 •4$650 4$392
Louro, ki/o 	 — 3$003 •
Manteiga Brotei; kilo 	  . 5015 •
Manteiga Demagny, kilo. 50l0 5$500
Manteiga mineira, kilo 	
,Marmelada nacional, kilo
Massas estrangeiras, kilo
Massas brancas nacionaes 	

4$500 2850
1240
3 943

5r00
a'709
2 0O3

4$100

•
•

kilo 	 $535 $660 $58
MaSsas nacionaes ama-

relias, kilo 	 	 —• .•( •	 .Massa de tomate, kilo..
Milho, kilo 	 • ,	 t' $168
Ovos, duzia 	
Pão, kilo 	 t
Pimenta do reino em pó, crii

"Ar -

Sabão especial,
Sabão virgem, kilo 	 	 --I
Sal commum, litro 	

	

Toucinho de Minas, kilo 	

	

.Velas Brazileirás, pacote 	 '
Velas Pa uli st ts, p
Vinagre branco e tinto de

.01M•11

Vii4o dg Porto Moscatel,
garrafa 	

Vinho do Porto Rocha
Leão, garrafa 	

Vinho do Porto de barril, .
litro 	

Vinho virgens, litro  ' 	 —
Raiz da Serra de Petropolis,

Machado, amanuense.

ara ,k)	
.

•

'

	

p

0

4 g.i	 J1'
•

• er E	 t.‘

	

.., 1., a	 i% 0
• ¡p.""T

9"'	 4g

t.Q

•

	.

	

$710	
1$150

9
— •

	

$139
1$500	

$135	 $142

1$745	 3000	 2$400

	

r''93 •
 $93	 •‘595

. 2 100
.'586	 '750	 650

	

460	 t'490

	

40	 199

	

1 . 1oa	 1 125
• 1:303	 l$28

1$000 -

	

($509	 $362

—
1$150
	 $500

2$610	 4$190

	

24500	 • 2'P•770
•

.2$l00

	122 	 , n1gg	 • 1$300
de maio do 1910.— M. 0022WS

kilo 	
Pbosphoros marca Olho,

pacote 	
Queijo de Minas, kilo.., 	

• Lisboa, -litro 	
Vinagre branco nacional,
• litro 	

Vinagre, tinto nacional,
litro 	

Vinho branco; litro 	
Vinho do Porto superior,

garrafa  • •	 —

$560 $0.00

TRIBUNAL DE CONTAS
.1n•••••••••nn••••••n•

Ordens de pagamentos
Ordens do pagamento sobre as quaes pra-

.foriu despacho de registro, em 20 do cor-
'rente, o Sr, Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obra3 Publicas.—
Avisos:

._ N. 1.049, do 17 do corrente, pagamento
fie 139:198$383 á Brazil Great Southern

=Railway Company Limitei!, de trabalhos
executados no prolongamento da Estrada de
-Ferro de Itaqui a S. Buris.;
, N. 1.059, de 18, idem de 6:731$600 a di-
versos, de fornecimentos e serviço prestado
á Directoria Geral dos Correios nos mezes

. de março e abril ultimos;
N. 1.036, de 16, idem do 51$987 á Société

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de for-
necimento á Secretaria de Estado deste mi-
nisterio em fevereiro e março ultimos.	 .

— Ministerio da Agricultura, Industrio e
Cornmercio.— Avisos:

N. 1.072, do 14 do corrente, pagamento
- de 7:412$, folha do pessoal diarista da
-Hospedaria-de Immigrantes da Ilha-das Fio-
vos, relativa ao mel, de abril proxirno pas-
sado ;
• N. 1.071, idem, idem de 50$ ao encarre-
gado da agencia postal estabelecido na

:Secretaria de Estado do Ministerio, por
•serviços extraordinarios em abril ultimo;
• N. 1.073, idem, idem de 1:724$900, folha
de vencimentos do pessoal encarregado da
Hospedaria do Immigrantes da ilha das Fio-
Tes relativa ao mez do abril findo ;

1.030, de 11, idem de 100$ á Compa-
nhia Industrial de Cellulose, folha do aluguel
da sala °ocupada pela Secretaria da Junta
'atis 'Corretores -referente ao moa de abril
ilroximo findo.	 •.

—Midisterio da Justiça e Negocios Iate-.
riores.—A visos : •

N. 2.432, do 16 do corrente, pagamento de
141:965$899, folhas do pessoal sem nomea-
ção tf) Serviço de Prophylaxia da- Febre
Amarella, relativas ao mez de abril findo

N. 2.366, de 11, idem de 500$, de aluguel
do predio °ocupado pela secção feminina do
Deposito de Menores em abril ultimo ;

N. 2.257, de 4, credito de 718$ á D e-
legacia  em S. Paulo para pagamento a
queira, Salles & Comp. de fornecimento de
artigos de expediente para o serviço eleito-
ral daquelle Estado ;

N. 2.132, de 27 de abril proximo passado,
idem de 684600, idem, idem ; 	 •

Ns. 2.430 o 2.434, de 16 do corrente, pa-
gamento de 181$c 692$609 a Inleurer & Pe-
reira e Societé Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, de fornecimentos aos Tribunaes do
Jury. e Suprem° Tribunal Federal em abril
ultimo.

•DIARIO DOS TRIBUNAES
•• Supi.:•emo Tribunal Federal

Jurispr udencia
Appeilações eiveis

Consideram-se segundos os embargoà oppos-
tos por 4litis-consortes» a uma sentença
já anteriormente embargada por outros
litis-cOnsortes, cujos embargos tenham
sido desprezados por decisão passada em
julgado uma vez gila a relação de direito
litigiosa soja a mesma.

N. 1.283.— (2° aceordão, sobre embargos
— Vistos, eipodos, relatados e discutidos
estes autos de embargos oppostos por Cruz
& Irmãos ao accordão de Os. 107, já anta-
riormente embargado pelos seus litis-con-
Sortes João da Costa Bastos & Filhos, cujos
embargos foram desprezados pelo delis. 122,
são identicos aos que fazem objecto clãs
novos embargos como identica O 'Lambem a
situação juridica dos novos embarga,ntes :

Considerando que a solução da questão ' li-
tigiosa do que tratam os 'autos; não Ode
deixar de ser a mesma para ambos os litis- -
consortes, e que assim os novos embargan-
tes não podem invocar , o principio — res
inter alies acta vel judicata alies non.prodeít
nec nocet para se subtrabirein á força obri-
gatoria do accordam de fia. 122;

Considerandà 'que os embargos Opostos
pOr Cruz & Irmãos ao mesmo accordam„já
embargado pelos seus litis-consortes João dá
Costa Bastos & Filhos, São -, portanto, segun-
do.. embargos' o tanto o são que, si o Tribu-
nal os julgasse, • teria, do reproduzir sobre
elles a decisão donstante" do accordam do
fls. '122, sob pena de, o Tiro fazendo, pra-
-ferir sobre o Mesmo facto o a mesma- vela-.	 •

—Ministerio da Fazenda.—avisos
N. 112 A, do 11 do corrente, pagamento

do 120$ a Generoso Passos, de gratificação
por serviços prestados a este ministerio

N. 102, do 5, idem de 300$ a Henrique
Pelletier dos Santos, idem, idem.

Ocios :
. N. 81, da Estatistica Commercial, de 7 do

corrente, adiantamento do 250$ ao porteiro
desta re oartiçãO para °acorrer as despezas
de prompto pagamento este mez

N: 429, da Imprensa Nacional, do 16 de
março proximo passado (por cópia), idem de
704438 a diversos, de fornecimentos em
janeiro e fevereiro findos ;

N.790, da Casa da Moeda, de 2 do corrente,
idem de 100$ á D. Anua do Andrade, prove-
niente da factura . de mil saccos no -moa dê
abril lindo• •



pão juridica e na mesma causa sentenças
póntradicter ias

Accordam, por essas ragies, delles não
conhecer 'e condemnar nas custas os embar-
gai:ries. •

Supremo Tribunal Federal, 18 de outubro
de Il.:09.—Pindahiba de Mattos, P.—G. Na-
tal; relator. —A A. Cardoso de Castr ;.-
JocTo Pedro .—Andrd Caválcanti.---Canuto'Sa-
iNáiva.—Manoel Murtinho, vencido.— Pedro
Lessa, vencido. Conhecia dos embargos'op-
pdstos por Cruz & Irmãos. O facto * de terem
embargado J. da Costa Bastos & Filhos,
litia-consortes, e terem sido julgados os ern--
bargos, não podia impelir a Cruz & Irmãos
doofferecerem os seus embargos, desde que
Cruz & Irmãos não tinham sido intimado,
quando o foram J. da Costa Bastes &
—Ribeiro. de Almeida. —Godofredo Cunha,
vencido.

Os embargantes . Cruz & Irmãos ' não sã.o
reveis, pcirque não foram cita los, como
consta dos autos. A decisão proferida a re•
spoito dos outros litis-consortes não peie
attingir ou obrigar os referidos embargan-
tes. Os embargos-, por enes oppostos, Dão
são. portanto, segundos.—M. Espinola, ven-
cido.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

3—N. 531—Ceará—Recorrentes, Costa &
Filhos ; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Paulo ; relatei', o Sr. ministro Cardoso
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa.	 -

4—N. 579, — Minas Geraes —. Recorrente,
D. Maria Salina Baeta Neves; recorrido o
'juizo; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nula ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.
• '5—N. 493—S. Paulo—Recorrentes, Carva-
lho & Comp.; recorridos, Luiz G nzaga Pe-
reira Brandão e sua mulher.; relator o Sr.
ministro Cardos-o de Castro ; revisores os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedra
Lessa. •

6-=N. 439—Capital Federal — (Sobre em-
bargos) relator, o Sr. ministro 'Ribeiro de
Almeida;• revisores os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de Castro ; recorrente
embargada (The Leopoldina Railway Com-
pany Limiteds.; recorrente (=bargante,
Comp. Estrada de Ferro Juiz de Fera a
Piau.

7—N. 595—Ceará—Requerente, Francisco
Remos; recorrido, Gradwhl Fréres ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola '• revisores,
os Srs. Ministros Pedro Lessa eCanuto Sa-
raiva.

8— N .608 -- S. Paulo — Recorrente, José
Barri; recorridos, Francisco Rougá o sua
mulher; relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti.

9—N. 571—Capital Federal—Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes e sua mulher;
recorrida, D.Rosa de Azevedo; relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva (em substituição)
revisores, 03 Srs. ministros Ma,noel Espinola
e Pedra Lesse.

10—N. 610—Rio de Janeiro—Recorrentes,
João Moutinho França, o outros; mem-rido,
oE stado do Rio de Janeiro; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti.

11—N. 610—S. Paulo—Recorrente, a Fa-
zenda do Estado; recorridos, Maria Rita do
Amaral e outros; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro o Cardoso de Castro.

12—N. 585 —Pernambuco —Recorrentes,
Machado Pereira & Comp.; recorrida, a Fa-
zenda do Estado; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
trs Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho.

13—N. 527—Capital Federal—Recorrentes
embargados; Manoel Garcez e sua mulher;
recorrida embargante, D. Julia Campos de
Oliveira Ramos; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

14—N. 412—Alagas — (Sobre embargos)
recorrentes embargantes, Williams & Comp.;
recorrida embargada, *a Fazenda do Estado;
relator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti;

15—N. 571—Capital Federal—Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes e sua mulher;
recorrida, D. Rosa de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores
03 Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

16—N. 587—Pernambuco—Recorrente,Te-
lesphbro Cortez; rearrida, D. Francisca da
Silva Cortes; relator, o Sr. 'ministro Manoel
Murtiuho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti O- Cardoso de Castro.

17-N. 591—Capital Federal—Recorrente,
Paschoal Segreto; recorrida, a Fazenda Mu-
nicipal;	 -gr. ministro Manoel Mur-
tinho; revisores,	 Srs. ministros André Ca-
valóanti e Cardoso de Castro.

18—N: 615— Pernamubco —Recorrentes,.
D. Anna Rozalliaa Moreira • da Gama; recôr-
rido, Antonio do Carmo Almeida; relator,

•

• Nega-se provimento ao. recurso, por ná.
haver nullicii..des no processo e eetaron.-

• plenamente pro\ados o -ct.inte e sua •au-
toria..,

N. 1.233.— Vistes o relatados estes autos
de revisão crime, remerida pelos réos Ade.
uno Pereira Fernandcs e Carlos Pereira Fer-
nandes, condeinna,dos por crime de homi-
cidio pelo Jury de S. Gabriel, ' Estado do Rio
Grande do Sul, negam provimento ao re
curso, porquanto, allegando os recorrentes
nullidade do julgamento por ter sido feito
Will tumulto, devido á multidão que assistia
a 'sessão do jury e a um incidente que occor-
reu'e fez desapparecer a ineommunicabili-
dado dos jurados com o publico. vé-se dos

• •a:utos (radies a lis. 171) que o referido inci-
dente não teve o alcance que pretendem os
recorrentes e que, restabelecida a ordem da
sessão, foram as decisões do jury proferidas
de conroriniade com a lei, como bem julgou-
o Superior Tribunal do Estado a fls. 2O,-
confirmando a sentença daquelle tribunal,'
por não haver nullidades e estarem plena-,
monte provados o crime e a sua autoria.
Paguem os recorrentes as custas.
._ Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro.
do 1509. Pindahiba. • de Mattos. P. —.M.
pinola, relator.— Jocio Pedro.— Ribeiro de
Almeida.— Epitacio Pessoa.— II. do Espi-
rito Santo.— Canuto Saraiva.— Manoel Mur-
lin lio.— Pedro Lessa,

Foram votos vencedores os dos Srs. mi-
nistros André Cavalcanti de Albuquerque e,
Amaro Cavalcanti.

" RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGA-
MENTO', POR ORDEM_ DE ANTIGUIDADE, • NCS
TERMOS DO ART. 46 § DO REGIMENTO IN-
TERNO DO TRIBUNAL

Recursos e.n.s cordin3rios

421—Capital Federal—RecOrrente,
a companhia S. Lazaro, por sua eommissão
liquidante ; recorridos, os syndicos da liqui-
dação forçada da mesma companhia e o

;Banco da Republica do Brazil ; relator o Sr.
:ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso: de Castro e Amaro Caval-
canti.

• 2--N. 577—Rio Grande- do Sul—ReCcor-
:rente, Carlos •Frederice Bier ; recorridos,
-.Carlos Dieffeuthaler o outros ; relator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva • revisores, os Srs.'
fninistro3 Manoel Espinola ; e Pedro Lessa:
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o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, (À
Srs. ministros' Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

19—N: 539—Capital Federal—Recorrente
embargante, Antonio Gomes da Silva; reeót-
ricla embargada, a Companhia Nacional de
Seguros Mutuos contra fogo; relator, o Sroi
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs..'
ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valcanti.

20—N.-597—S. Paulo—Recorrente, João
Ribeiro Nogueira; recorridos, Poyares &
Como; relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Manoel Espinola.

21—N. 569-Minas Geraes — Recorrentes
Queiroz Moreira & Comp.- recorridos o ca-
pitão Leonardo Esteves Ot:toni o sua mulher;
relator o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores os Srs. ministros Cardoso do Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.

22—N. 602—Capital Federal—Recorrente O
Df. José Eulalio da Silva Oliveira; recorridos
José Joaquim Alves Pereira de Castro ;
relator o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores os Srs. ministros Cardoso do Cm-
troe Amaro Cava lcanti.	 '• I

23—N. 613—Capital Federal—Recorrente
Joaquim da Silva Paranhos Filho ; recorrida
a Companhia Kiesmes do Rio de Janeiro ;
relator o Sr. ministro Cardoso de Castro ;
revisores os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lesst.	 •

24—N. 564—Capital Federal—Recorrente
Antonio Joaquim Bordallo Velloso; recorridos
André Faceiro & Comp.; relator o Sr. ;
ministro André Cavalcanti ; revisores os
Srs. ministros Cardoso de Castro O Manoel
Espinola.	 s;

25—N. COO—Paraná—Recorrente Alfredo
Martins Bastos; recorrido o juiz do direito
do Rio Negro; relator O Sr, ministro Cardoso
de Castro ; revisores os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cávalcanti.

26—N. 417—Rio Grande do Norte—(Sobre ;
embargos) recorrente embargante Fabricio
Gomes Pedrosa; recorridos embargados Dr.
Manoel Carvalho e Souza e outro ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Ma- ;
noel Murtinho.

27 — N. 523 — Capital Federal — Recor-
rente, Joaquim Alves Ferreira de Faria ;- re-
corrida, Adelermo Sanches ; relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola • revisores, os Srs.,
ministros Pedro Lessa e danuto Saraiva.

28 — N. 582 — Rio de Janeiro — Recort
rentes, Dr. Graciliano Augusto Cozer
derley e outros ; recorrida, a Fazenda do
Estado ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.

29 N. 539 — Rio do Janeiro — Recor-
rentes, Julio Lucio do Figueiredo Lima (3
outros ; recorridos, D. Maria Firmina de
Lima o Euripides Coelho do Magalhães ; -re-
lator o Sr. ministro Manoel Espinola. ; re-
visores, os Srs. - ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

30 — N. 598 — Rio Grande do Sul — Rés,:
corrente, Bernardo Sassen ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado ; relator, o Sr. ministro'
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mis,
nistros Manoel Murtinho e André Cacalcanti:!

31 N. 501 — S Paulo — • (Sobre em.'
bargos)	 Recorrentes, embargantes Tinodo
Machado & ; recorrido embargado,'
João Almeida Córrea de Avila; relator, O Sr.
Ministro Carlon de Castro ; revisores; ,o9
ministros Amai% Cáva,ICanti e Manoel F.spis
nola.

'-'1n1." 517 Amazonas — Recorrenti
Antinio Gomes da 'Silva ;' rocdrridos,• D4-
sendschati & CoIp. ; rblator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho ; -roviSores,"os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Cardoso do Castro.:.



21 - N. 1.552 - Capital Federal Ap-
pellante, o contra-alffliranto Eusebio de
Paiva L.agey ; apaellada, a União Federal;
relator, o Sr. ministro Comuto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho.

22- N. 1.580-- Bahia- 1 0 appalla,nte,
o consul portugnez na Bahia ; 20 appelld.nte;
a União Foderal ; appellaps, os Inesniós ;
relatei., o Sr. ministra Ptlro Lema; reVie
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o
Manoel Espindola.
." 23 - N. 1.492	 Capital Federal 	 Ap-
pellante, a União Federal • appellado, Agd̀s-
linho Joaquim Moura ;	 o	 minis-
tro Manoel Murtinho ; reviSores;oS Srs. mi- -;
rastros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

N. 1.544	 Capital • Federal - Ap.;
pellaute, Antonio Marques ; appellada,
Fazenda NOciónal ; - relator, o 'Sr. ministro
Cardoso de Castro • revlsore :, os Srs. ininis-
troa Manoel Espindola e Pedro Lassa.

25-N. 1.403- Capital Federal - Appel-
lantes,• José Ferreira Monteiro & Com.
appellado, José da Silva Galo, successor do
Silva (S; •	 relator, o Sr. ministri)
Mano.•1 Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de . Almeida e Mauoal Mar- •
tinho.
• 26-N. 1.526-Bahia-A ppellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellada, D. Francisca, .
Dantas da Silva Carvalho ; relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os' Srs.
ministros Man.-;e1 Espinola e Pedro Lassa.

27-1. 1.248- Ca pital Federal -- Ap p el-
lante, a Associazione de Mutua Assiurazione
Mantuaira Christothro Colonzbo ; appellad6,
C. H. Walker & Comp.; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, o Srs.
ministros André Cavaleanti o • Cardoso do
Ca stro.

28-N. 1.418-S. Paulo -Ap pellan te, Da-
niel Peluso; appellada, a Fazenda Nacional;
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Cardoso de Castro.

29 -N: 1.621-Pará-Appel lauto,  Miguel
Milerio de VasconcelloS; appellados, João
Martins de Oliveira o outros ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso do Castro. •

30-N. 1.362-Parahyba do Norte-Appel-
lante, Epaminondas de Souza Gduvoia ,
paliada, a Fazenda Nacional ;* relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; rafiseyet
os Srs. ministros Manoel Murtilho e André
Cavalcanti.	 •	 .	 .

31-N. • 1.536-Pernambul.0,-Appollantes,
Fernandes (Sc Comp.; appfflada, á, hz
Nacional ; relatei,. o Sa.	 0441,
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Sms. ministras Amara- Cavalcanti e Manoel r
Espinola. .

3-N. 1.012-Pará-Appellante, a Com-
panhia de Seguros Segurança ;' appellado,
Antonio Fernando Carvalha,' relator, o Sr.
Ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e 'Amaro
Cavalcanti.

4-N. 1,235-Capital Federal-1° appel-
lante, Nooton Mega.w & Comp., 2° 3 appel-
lautos, Andess Peter Jacobsen; appellados, os
mesmos ; relator, o Sr. - .ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de

5-N. 1.517-Capital Federal-Appellan-
tes, Serapbim Antonio Pereira, &- Comp.;
appelladó, João Manoel Fernandes da Silva
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Cardoso de Castro. • 	 •

6-N. 1.276 - Capital Federal ---.(Sobre
embargos) appellante embarga ate, 1° tio-
fonte da armada, José Augusto Vinhaes
aPpellada embargada, a União. Federal ; re-
lator, o Si'. ministrO Pedra Lassa ; reviso-
res, Os Srs. ministros Mandei Espinola e
Canuto Saraiva.

7-N. 1.631 - Capital Federal - Appel-
Jante, o capitão de -fragata Aristides Mon-
teiro de Pinho; appellada, a 'União Federal
relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; raviso-
res, os Srs. ministros Canado Saraiva e Ri-
beiro de Almeida.

8-N, 1.655 -- Capital Federal - Appel-
lauta, o 2° tenente José de Oliveira Carn-
pelo; appellada, a União Federal; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho • revisores,
os Srs. ministros Manoel Eápiraila e Pe•Iro
Lassa..

9-N. 1.738-Capital Federal-1° appel-
lante, a União Federal; 2°° appellantes, José.
Lopes Martins o outros ; appellados, os
mesmos; relatorao Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministro 5' CauutO Saraiva
e Godaredo Cunha.	 ,
- 10-N. 1.529-Rio Grande do Sul-Appel-
lauta, Antonio Mendes Filho ; appolla,do,
Horacio ;Carvalho & Comp. ; relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; raVisoros, -os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Canuto
Saraiva.

11 - N. 1.214 - S. Paulo Appellante,
o governo do Estado de S. Paulo ; appellada,
a Companhia Nacional de Loterias dos Es-.
tado; relator, o Sr. ministro Manoel Mar-
tinha) ; revisores, ou -Srs: ministros André
'Cavalcanti o Cardoso do Castro.

• 12- N. 1.466 -Pará - (Sobre embargos)
- Appellante embargante, a Companhia de
Seguros Amazonia ; appellada embargada,
a Fazenda Nacional ; relator, o Sr. Ministro
Manoel Murtinha ; revisores, os Srs. Mi-
nistros Pedro Lassa e Canil-te Saraiva.
• 13 - N. 1.361 - Capital Federal - (Sobre
embargos) - Appellante émbargada, a União
Federal ; appellado embargante, alferes José
Athanaziõ da Cruz ; ,relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa ; r,ovisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho.
• 14 - N. 1.190- Amazdnas - Appellante,

Anuindo R. da Fonseca ; appellados, Oli-
veira Andrade & Comp.; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcante 'e Cardoso. de
Castro.	 •

15- N. 1.443 -a Maranhão --;Appellante,
a Fazenda do Estado ; appellados, Lima, Pe-
reira & Comp.; relator, o Sr.ministro André
Cavaleanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Amaro Cavalcanti.
- 16- N. 1.532 - Bahia Appellante, a

Companhia Linha: Circular de Carris da
Bahia ; - appollada, a Companhia Ectairage
da Bahia e outros ;- relator, o Sr. ministro
Cardoso de Castro ; revisores," os Srs. minis-
troá Manoel Slurtinho - -e André Cavalcanti:

.	 .

• 17 - N. 1.249 - Goyaz Appellonte; o
Dr. Manoel Coelho dos Reis ; appellada,
Fazenda Naeional ; relator, o Sr. ministr0 .
Manoel Murtinho ; revisoreá, os Srs. mi-•
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

18 - N. 1.649 - Pará Appellanto,
glhurst Bockleburst & Conlp.; appellada, a
Fazenda Nacional ; relator, o Sia ministro
Pedro Lassa ; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Ribeiro de Alnneida.

• 19 - N. 1.489 - Pará - (Sobre embar-
gos) - Appellante embargada, a Companhia
de Seguros Terrestres e Maritimos cAnat-
zonia», appeiladoaembargantes Juan Cedit
Agiola & Comp. ; relator, o	 ministro
Manoel Martinho ; revisoras, Os Srs. Mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas:-
tro.	 •

20 - N. 1.570 --Pará - Appellantes as
Companhias de Segaras «Amazoniaa e (Leal-
dade» ; appellado, Theobaldo Licca; ralator,
o Sr. ministro Comuto Saraiva;• -revisores,

Cunhaos Srs. ministros Golofredo Cunha e Manoel
Murtinho.

• 3-N. $316,,Rio de Janeiro-Recorrente,

f

tonio • Joaqiiim ' de Aguiar ; recorrido,
- -homaz Moreira Branco ; relator, o gr.
istro Cannto SaraWa ; revisores os Srs. mi-

•nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur
, tinho. -	 ,	 ,
, • 31-N, 601-Capital Federal-Recorrente,
Guilherme Joaquim de Andrade ; reoorridos,
Luiz dos Anjos Pores . e outros ; relator, o

' Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cahicanti o Cardoso

, • O Castro.
35-N. 604-Santa Cathari na-R ocorrentes

embargantes, coronel Bento Cavalheiro do
-Amaral e outros ; recorridos embargados,
D. Maria Tolotina Cavalheiro do Amaral,
Luiz Plinio Collin, o sua mulher e outros
relator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
Visores, os Srs. ministros Pedro Lesa e Ca-

	

Mito Saraiva . - - -	 -
36-N.. 620-Rio de Janeiro-Recorrente,

Dr. Joaquim Luz Soares '• recorrida, a Pre-
feitura Municipal de Nietheroy ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlio ; revisores,

• os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

. 37-N. 592-S. Paulo-Recorrente, Dr. Vir.:
gilio do Rezende ; recorrida, á Fazenda do
estado ; redatora o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Amaro Cavalcanti.
• 33-N. 605-S. Paulo-Recorrente, a Ca,-
mara Municipal da Capital de S. Paulo ;
recorrida, a S. Paulo Railway Company,
Limitado ; relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa ; revisores, os Srs. ministros, Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinlio.

39-N. 555-Capital Federal-(Sobre em-
loggos)-Recorrente embargante, a Empraza
Oe ConstrucOes Civis; recorrido embargado,
Pedro de Oliveira Santos ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André • Cavalcanti e Cardoso de
Castro.	 .,	 .	 ..	.,Embargos 1:CM ellilos _

1-N. 1.671-Ca.pital Federal - Emba,r--.
, gante, a União Federal;embargada, a Com-

pania «Luz StearicaD; relator, o Sr. minis-
, tao Manoel Murtinlio; rovisores, os Srs. mi-

nistro André Cavalcanti e Cardoso do Castro.
• : 2-N; 1.026 - Bahia (Sobre embargos)--
Embargantes, Condo Filho & Comp. e ou-

, Irps ; embargada, a Fazenda Nacional
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-,..visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Cardoso de Castro. 	 •

3-N. 1.028-Bahia (Sobre embargos) em-
, +argantes, Condo Filho & Comp.; embar-

gada, a Fazenda Nacional; relator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs.a;	 .l'inistros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
çánti. .	 .	 .	 .

' 4-N. 1.141-Capital Federal-(Sobre em-
bargos ) ; embargante, Antonio Caetano da
Silva Kelly; embargada, a União Federal;
relator, o Sr. ministro Cardoso. de Castro;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Martinho.
r 5-N. 1.782- Capital Federal; embai.-
gante, a União Federal; embargado, Joro-

. ny mo de Queiroz; relator, o Sr. ministro
, Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-

• . : tros Manoel Espindola e Pedro LeSSa.

	

4pp:1lações eiveis	
.

' 1-N. 1.153-Capital Federal-.--(Sobre cin-
.' bargos) appell Lates, a União _Federal e o

capitão José Pinto de Souza; appellados, os
'mesmos; relator, o Sr. ministro Andrê Ca;
:yalcanti; revisores, os Srs. ministros Amaro
'Çavalçanti .e. Manoel Espinola. : 	 •

-N. 1.490 - Capital Federal -- Appel-
lante, o Dr. Felippo Saboia Bandeira de

,.: 1n1e1lo; appellados, Nunes & Irmãos, • Antonio
•Uivas Leite e a União Federal; relator, o.
"Sr; Ministro 'Andr?) Cavalcanti; revisores,. Os
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.Ctinha ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
do Almeida e Mahoel Murtinho.

32-N. 1.541-Rio Grande do Sul-Appol-
lauta, Jorge Bercht; appellada, a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti.

33-N. 1.423-Rio Grande .do Sul-Appel-
Jante, a União Federal; appellaclo, Dr. Olavo
Ottoni Barreto Vianna ; ralador, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores, 03
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesse.

24-N. 1.627 - Capital Federal-- Appel-
tante, Mario Pinto de Sá ; appellada, a
União Federal ; relatei. , o Sr. ministro Ma-
noel /slurtinho ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e . Cardoso de Castro.

35 -N. 1.601 - Capital Federal -Appol-
lante, o Dr. José Nodeu do Almeida Pinto,
como ina-entiaiante do espolio 'de Antonio
Jesó Alves Veiga e outros ; appollada,
Uniã.o Federal relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa (em substituição) revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espi tidola, .

36- N. 1.268-Rio Grande do Sul-(Sobre
embargos) appellantes embargados, Iriondo
& Comp.; appellada embargante, a Fazenda
Nacional ; relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Comuto Saraiva.

37 --a 1.571 - Bahia -Appellante, a Com-
panhia Linha Circular do -Carris da Bahia .;
aapellado, o juiz federal Dr. Paulo Martins
Fontes ; relator, o Sr. ministro Manoel Mar-
tinho ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti.	 .

38-N. 1.539-Bahia-Appelantás, Manoel
S. Carneiro tsr. Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional, ; relator, o Sr. miiiistro André Ca-
valcanti '• revisores, os Srs. ministro Car-
doso de Castro e Amaro Cavale:anil.

30- N. 1.564 - Capital Federal - Ap-
pellá,nte, a Uniã,o Federal ; appellada„ a
Companhia. de Terras e Viação ; relator, o
Sr. ministro An lra CavaIcanti ; revisores,
es Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti,

40 - N. 1.611 - Capital Federal -Armei-
Jante, a União Federal ; appellada, D. Um.
bellina &Ines Torres, mãe o tutora dos me-
nores Euelides e Judith ; relator, o Sr. mi-
nistro Riteiro de Almeida ; revisores, 03
Srs. ministros Manoel alurtinho e Andra Ca-
valcanti

41- N. 1.595- Paraná - Appellante, o
Estado do Paraná; appellada. a União Fe-
deral ; relator, o Sr.• ministro André Cavai-
eanti revisares, os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Amaro Cavalcanti.

42 - N. 1.603 - Rio Grande do Sul -
Appellante, o Juizo Federal ; appellada o a
viuva de Frederico Kramer ; relator, o Sr.

, ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
ÇaValcanti.
. 43 - N. 1.634a-Pernambuco-Appellante,
a União Federal ; appollada, . a companhia
Tire Great Wastern Brazil Railway Com-
pany, lim/ted ; relator, • o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; reviFors, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

44 - N. 1.609 - Pernambuco • - Appel-
lante, Fabio de Albuquerque Gama; appel-
lada, a União Federal ; relator, o Sr. minis-
tro Godofiedo Cunha ; revisores, os Sra.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

45 .- N. 1.088 - Pará, Appellante, o
Juizo Federal; • appellada, a Companhia de
Seguros «Paraense»; relator, o Sr. ,ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tro.

46-N. 1.600 - Capital. Federal,- Appel-
jante a União Federal ; appellado, o maior,

Manoel Antonio de Moraes; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amara
Cavalcanti.

47 - N; 1.651- Capital Federal- Appel-
lante, Antonio Francisco de Sá; appellada, a
União Federal; relator, o Sr. ministro Andra
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e Manoel Murtinho.

48- N. 1.614-Capital Federal-Appel-
lantes Martinho José Corrêa da Veiga e sua
mulher ; appellada a Fazenda Nacional ;
relator o Sr. ministra Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. Ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Murtinho.

1.31P-Pernambuco - (Sobre em-
bargos)a .Appellante embargantes Companhia
do Seguros Paraense; appellado embargado,
Manoel Marques dos Santos ; relator, o Sr.
minis ro Amaro Cavalcanti ; rev:sores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho.

50-N. 1.615-Capital Federal-1° appel-
tante, Jzabel Pacheco Louzada Marcenal
2° aPpellante, a União . Federal; appellados,
as mesmas ; relator o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, os_ Srs.. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

51-N. 1.620 -Capital Federal - Appel-
lante, a União Federal ; appellados, Sera-
phim Clara & Comp.. e outros ; relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros .Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti.

52 - N. 1.585 - Rio Grande do Sul -
(Sobro embargos) Appellamte embargada, a
Fazenda Nacional; appellado emba.r oante, o
tenente IIymen da Cunha Souza; relator, o
Sr. ministro Pedro. Less,a; revisores, os Srs.
ministros anulo Saraiva e Ribeiro de Ala

I meida.
' 53-N. 1.291a-S. Paulo-Appellante, a

Fazenda Nacional ; appellados, Wright Vi-
zard Brothers e outro ; ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel alurtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

54- N. 1.534 - Capital Federal- Appel-
Imite, a Fazenda Nacional ; appellado, D.
Joaquim Arcoverde de Albuquerque Caval-
canti, arcebispo da Archidiocese do Rio de
Janeiro ; relator, o Se. ministro Cardoso do
Castro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lassa.

55-1.697- Capital Federal-Appellantes,
D. Mari Maya, Pereira Sodré e outros ;
appellada, a -Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Ribeiro de Al-
meida.

56-N, 1.588-Bahia-Appellante, o Mos-
teiro de S. Bento da Bahia ; appellladoa, a
Fazenda Nacional e outro ; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

57-N. 1001 - Capital Federal - (sobre
embargos - Appellanta embargante, 'Wil-
liam Pearson ; appellados embargados,
Freira de Aguiar & Comp.; relator, o Sr.
ministro Amaro Cavaleanti ; revisores, os
Sra. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti.
• 58-N. 1.589--Bahia-Appellante. José
Dias Lopes ; appellada, a Fazenda Nacio-
nal . ; relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho ;revisores, os Srs.. ministros André Ca-
valcanti e Cardoso do Castro.

59-N. 1.602-Capital Federal - Appel-
Jante, Bernardino Moreira de Andrade
appellados, Manoel Lourenco da Costa e
outros ; relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs.: ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa.

60-N. 1.557 Capital Fecleral-Appel-
Jante, a União Federal; appellado, a capitão
Alfredo Vicente Martins ; relator, o Sr. mi-

nistra André Cavaleanti ; revisores, os Srs.,
' ministros Cardoso de Castro e Amaro da-
valcanti.

61-N. 1.608-Capital Federal-Appolla,n.;
tas, Garnier & Comp.; appella.dos, Sotto
Mayor & Comp.; • relator o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
tras André Cavalcanti e Cardoso de Castro;

62-N.1.616-S. Paulo-Appellante, An-
tonio José Gonçalves Villaa Boas ; appella-
das a Companhia Docas de Santos e .a Caat
mara Municipal de-Santos -; relator, o Sr..
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Sr. ministros André Cavaleauti e Cardoso
do Castro.

63-N.1.602-Maranhão - Appellante, a
Fazenda do Estado ; appellado, Figueiredo &
Irmão ; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, 03 Srs. -ministros Cata
dom de Castro e Amaro Cavalcanti..

64 -N . 1.653-S. Paul o-App e lante, Do-
mingos Moutinho da Silva Garnier ; appel-
lado, Bernardino F. Garnier ; relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
cleCast co

65-N.1.597-Pará - Appellante, a Corri-
panhia de Seguros «Lealdade»; appelladoS,
Fiuzas & Comp.; redator, o Sr. ministro. -
Manoel Daurtinho ; revisores, os Sr. minis,-
tros André. Cavalcanti e Cardoso do Castro.

66-. 1.635-Riu Grande do Sul-Appel-
lantes, D. Manoela, Reuerbol de Lima Sar-
mento e suas filhas; appellada, a Fazenda
Nacional ; relator, o Sr. ministro Manoel
Martinho ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Cardoso de Castro.

67-N. 1.053- Alagoas - Appellantes, a
Companhia Centro CoMmercial e outros ;
appollada, a Fazenda Nacional ; relator,
Sr. ministro Murtinho ; revisores, os Sra.
ministros André. Ca:alcanti e Cardoso do
Castro.

68-N. 834-Capital Federal-(Sobre em-•
bargos) - Appellante embargante, Manoel
Marques Leitão ; appellado embargado, a ,.
União Federal ; relator, o Sr. ministro Pedro
Lessao revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.	 •	 -

69- N. 1.622-Capital Federal - (Sobre
embargos)-Appellante embargante, o juiz
federal da 21 vara ; appallado embargado, o
Dr. João Vieira de Araujo; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Cavala •
canti.

1.051-Maranhão-Appellaate, 'a
Fazenda do Estado ; appellados, Mala & Ir-
mão ; relator, o Si'. ministro alanool alurti-
nho ; revisores, es Srs.. ministros André Ca-
valcanti e Cardoso de Castro.	 .

71-N. 1.646- Paia - Appellante, J-. J.
Martins ; appellada, a Fazenda Nacional ;
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Mancel Espinola.

72-N. 1.656-S, Paulo-Appollante, Li-
cinio Teixeira ; appollada, a Fazenda Na-
cional ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva.

73 -N. 1.569- Capital Federal - (Sobro
embargos)-AppelIante embargado, Dr. Do- •
mingos de Andrade Figueira; appellado em-..
bargante, 'o Banco do Brazil; relator, ia Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. Mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunfra

74-N. 1.685-Capital Federal-npelantea
Antonio de Sallea Belfort Vieira ; appollada•
a União Federal; relator, o Sr. ministrà
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros,
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

75-N. 1.485-Capital Federal-1 0 appel-
lante, Manoel Maria de Jesus Carohno ;
2° appellante, Farinha Carvalho & Comp.; .
appellados, C. H. Walker & Company, li-
Mited ; relator, o Sr. ministro Manoel Es-
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pinola '• revisores, os Srs. ministres. Pairo
,

-Lassa, o Canuto Saraiva.
j 76-N. 1.662- Capital Federal - Appel-
• lante, a União Federal ; appellado, Pedro
.(lonies de Athayde ; relator, o Sr. ministro
4ndré Cavaleansi ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e - Amaro Cavai-
canti.	 •

77-N. 1.702- Capital Federal-1 0 appel-
Jante, o juiz federal da la vara; 2° aapel-
lante, o assistente capitão José Ribeiro
Pereira ; appollados, Luiz Carlos , Franco
1Terreira o os assistentes 2 1, tenentes Ma-
noel Antonio Rink Lima e outros ; redator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; re,visores,
os Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cava le anti

78-N. 1:637- Minas Geraes-Appellante,
o. tenente•coronel A rthur Rosenberg ; appol-
lado, o Estado de Minas Geraos; relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa '• revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel

• EaPinola.
79-N. 1.663 - Capital Federal Appel-

sante, a União Federal ; appellado, Antonio
Joaquim Bordallo Velho ; redator, o Sr. mi-
sistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardos) do Castro e Manoel
Espinola.
• 80-N. 1.689 - Capital Federal - Appel-

lauto, a Empraza do Sal o Navegaaão ; ap•
lados a Companhia de Seguros ludemnisa-
dora e outros ; relator, o Sr. ministro Ma-
noel 111 artinlas ; revisores, os Srs. ministros
An lré Cavalcanti o Car-lo,o de Castro.
• 81-N. l.259 - Paraná- (Sobra embargos)

embargantes, Pereira Santos & Comp.; em-
bargado, o Estado do Paraná ; relator,
Sr. ministro Golofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Espínola.

82-N. 1.696- Capital Federal -*Anel-
Jante, o Juizo Federal da 2° Vara; appellado,
Joaquim Garcia ; relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola, ; revisores, os Srs. minis.
tros Pedra Lassa e Canuto Saraiva.

83-N. 1-.714- Capital Federal - Appa.1-
lante, D. Clara Lago de Cerqbeira ; apped-•
lados Marinho Pinto & Comp.; redator, o Sr.
ministro Pedro Lesas ; revisoras, os Srs. Mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

81,N: 1.451- Maranhão- Appellante, a
Fazenda do Estado ; appelladoa, Fernandes
Pinto & Cranp,; relator, o Sr. ministro Ma-
noel atadinho; revisores, • 03 Srs. ministros
André Cavalcanti e Car„1030 de Castro.

8-N. 1.054- Capital Federal - (Sobre
embargos) appellante emboraanta, Compa-
nhia Ferro Carril do Jardim Botanico ; appel-
dada embargada, a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.
• 88-N. 1.287-Pernambuco- Appollante,
á União Federal; appellado, Joaquim Be-
zerra de Lyra ; redator, o Sr. ministro Ma-
noel atadinho •' revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e André Cavaleanti.

87 - N. 1.470 - Rio de Janei ra - (Habi-
litação do -herdeiroa) requerentes, Theodo-
rico Pereira Ribeiro o outros ; redator, o
Sr. Manoel Murtinho.

88 - N. 1.503 Pará. " -(Sobro embargos)
appellante embargante, a Companhia de Se-
guros «Paraense ar appellado embargado,
Manoel Henrique de Sá.; redator, o Sr. mi-

, nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistras Pedro Lassa e Canuto Saraiva.

1.346 - Capital Federal - (sobre
embargos) 1° appellante embargailb, Dr.
Teibias Nimes Machado. ; 2° appellante. em-
bargada, a União Federal ; appellado em;
bargante, José de Souza .Oliveira Junior ;
redator, o Sr. 'ministro Ribeiro 'do Almeida ;
revisores, os Srá.'nliniatros Cardoso de Cas-
tre e Asnaria CaValcaliti2"; • 	 "

, 90-N. 1.560-Bahia-Appellante r o ranço
Econorhico da Bahia ; appellada, a União Fe-
deral reldtor, o. Sr.. ministro Manoel Es-
pingá; revisores, - 03 Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraivá.

1.447-Rio Grande ao Sal-Appel-
lante, a Fazenda do Estado ; apPellado, Ma-
noel Marques Martins ; relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho ; revisores. os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

92-N. 1.444-Capital Federa.-(Sobro em-
bargos) appellante - embirga.da, a União
Federal ; appellado embargaute, o 'Dr. • Ve-
nancio Nogueira da Silva.
•93-N. 1.648-Pará-Appellantes,Ferreira

Costa Sr, Comp. ; appellada, a Fazenda Na-
cional; redator, o Sr. ministro Maneei ES-

: revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Granito Saraiva.

94-N. L647-Pará-Appellantes,Ferreira
Costa & Comp.; appellada,- a Fazenda Na-
cional ; redator, o Sr. ministro Cardoso de
Castro • revisores, os Srs. ministros Manoel
Eipinol'a e Pedro Lassa.
. 95-N. 1.703 - Capital. Federal - Appel-

lante, o juiz federal da 2a vara ;." apperlado,
Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos ; re-
dator. o Sr. ministro Pedro Lassa (em sub-
stituição) ; revisores, os Srs. ministros Cia-
nato Saraiva e Godofredo Cunha.

• 06- N. 1.319 --Paraná-- (Sobre embar-
gos) embar,gantes, 111 tthias Bohn & Comp.
embargada, a Fazenda N Acionai ;' relator, o
Sr. ministro Riladra de Almeida '• ravisorá,
03 Srs. ministros Manoel Martinho e André
Cavalcanti.

97-N. 1.612 - R'o Grande do Norte -
Appellante, a Fazenda Nacional; appellados,
Gaivão & Comp.; redator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Atadinho e André Cavalcanti.

98-N. 1.042- Capital Federal - (Sobra
embargos) embargantes, conselheiro Manoal.
Pedra Alvares Moreira' Villaboirn o des;
embargador Guilherme Cintra ; redator, o
Sr. ministra Manoel Murtinho ; revisores,
os SN. ministro; Ribeira do Almeida e An-
dré Cavalcanti. •

99 - N. 1.304 - Pernambuco - Appol-
dantes, Machado Pereira & Comp.;
dada, a Fazenda do Estado; redator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Amaro Ca-.
valcanti.
. 100 -N. 1.525- Rio de Janeiro - Appal-

lante, Astrogildo V. Es relia ; appellado, o
Estado ao Rio ; redator, o Sr. ministro' An-
dré Cavalcanti ; revisores, OJ Srs.' ministros
Cardoso de Castro o Amaro Cavalcanti.' •

101-N. 1.722-- Capital Federal- Appel-
dantes, Silva Machado & Comp.; appellada,
a Fazenda Nacional ; 'redator, õ Sr. ministro•
Manoel Espinbla; appellada, a Fazenda Na-
cional ; redator, o Sr. ministro Cardoso de
Ca:tro ; revisores, Os Srs. ministros 'Maaoel
Espinola e Pedro Lassa." . 	 . .

102-N. - 1.493 -Paraná- (Sobre embar-
gos) appollante emba,rgante, a Companhia
S. Paulo e Rio Grande ; appello.do, 'embar-
gada, a Fazenda Nacional ; reator, o Sr.•
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros . Manoel Espinola o Pedro
Lassa.	 "

l03---N. 1.718-Mat ta Gráso -App adiante,
a. Fazenda, Nacional ; appellados, Wanderley
liais & Comp.; redator, o Sr.. ministra Pedro
Lassa; revisores, bs . Srs:.' ministros Canuto
SaraiVa o Godofredo Cunha. .

104-•--N. 1 014 - Capital Federal -- (Sobre
embargos) appellante embargante, Hamburg,
Sudamerikanische " Damplachilfahrts Gesell-
schaft ; appellada, .embargada, a União Fe7
deral ; . redator, o Sr. ministro Cardoso do
Castro ; revisores, os-Srs. ministros Manoel
Eapinola e pedrOLéssa." :a " •

105-N. 1,.705-Alagoas-Appellante,
JOSé . de Barros Wanderldy de Mendouça
appellado, Dr. Joaquim Guedes Corrêa Gim=
dias Filho ; redator, o Sr. ministro CardosO
de Castro ; revisores, os Srs. ministroa Ma-
noel Espitioda o Pedro Lassa..	 •

106-N. 8•- Capital Federal -- (Dosistens
cia) .appellante. Pedro de Siqueira Queirot.
& Comp.; app silados, Estavas & Comp.;•
redator, o Sr. iniaistro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-;,,
nho o André Cavalcanti.. 	 • •

107-N. 1.-747- Capital Federal -Appél-
lante', o juiz . federal da j a vara ; appellado,
Oscar Pientznauer ; redator, o Sr. ministro,
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Ser. mi-
nistros Cardo:o de Castro e Manoel Espinola.

108- N. 1.645- Capital Federal -- 21p- .
pellanto, a Companhia Equitativa dos Esta- !
dos Unidos do Boazil ; appellado, Feliciano
Febronio Rodrigues; relator, o Sr. ministra,
Andra Cavalcanti; revisorea os,Srs.
tros'Cardo30 de Castra o Amaro Cavalcanti.

109 - N. 1.704 -- • Capital Federal -
pellantes, Victor Ribeiro de Faria Braga o
outros: appellada, a União Federal ; redator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores.,
os•Srs. ministros Manoel Espinola e Pedra
Lassa.

'

-sra
110 - N. 1.707 - Maranhão - Appellan-

te, o juiz federal do Maranhão ; appeliadó,
-o Dr. Justo J..nsan Ferreira ; redator, o Sr. •
ministro enato S iraiva ; revisores, os Sá.
ministros Godofredo Ganha o Ribeiro do AL-
meid a.

111 N. 1.755 -Pará - Appellante, o
juiz federal do Pari ; 2.3 appellante, a Fa-'
zorrla, Federal ; appellados, George Meyer •
Gonçalves, Noé Xavier de Andrade e outros;
redator, o Se. ministro Pedro Lassa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha.",

112 -- N. 1.744- Capital Federal - Ap-
pellante, o juiz federal da 1 0 vara ; appel-

•lado, o Dr. José Damasceno Pinto de Men-
donça; redator, o Si'. ministro Manoel Mar-
tinho ; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti o Cardoso de Castro.	 . •

113 =-• N. 731 -- Ceará -- Appella,nte, o
Juizo Fe leral ; appella.do„Tssé Baptista da
Silva Bayma; redator, o Sr. ministro Manoel!
atadinho: revisores, os Srs. ministras An-'
dré Cavalcanti e Cardoso de Castro.

114- N. 975 - Paraná (Sobre embar-
gas) appellantes embargantes, Francisco Teia,
xeira Baptista ; appeliada embargada, a Fa-
zenda Nacional ; redator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-•
tros - André Cavale -mu e Cardoso de Castro.

115 - N. 1.578-- Amazonas - Appel-
manta, o Juizo Federal ; appellados, Antonio.;
Cruz & Comp. ; redator, o Sr. ministro Ca-
nado' Saraiva; revisores, os Srs. ministros , •
•Ribeiro de Almeida o Manoel Murtinho.

116 - N. l.04 - Capital Federal - Ap-
pellante, a União Federal ; appellado,. Dr.

! Joaquim Cardoso de Mello Reis ; relator, 'O
'Si'. ministra André Cavalcanti '• revisores.'
'os Srs. ministros Cardoso de Castro e Anuro
OaValcanti.	 .

117 - N. 1.683 -- Capital Federal - Ap-1 . •

•pellantes, •John Rudge e sua mulher ;	 -
dada., The Rio de Janeiro Tramway Light and.
'Power. Company', Limites!; redator, o Sr: mi.
.nitro Pedra Lassa (em subatituição); revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinhá	 -
"André Cavalcanti. •-	 •

118-- N. 1.70) - Capital Federal Ap./
pallante, o juizo da 2a Vara Federada appela
lados. Bautista Welches e Ra,phael °areia
Lopes ; relator, o Sr. ministro Ribeiro do
Almeida ; revisores, 03 Srs. ministros Ma.
noed atadinho e André Cavalcanti.

119 --N. c8-Bahia -Appellantes, Silvá •
Moreira & Comp..; appellada, a Fazendá,'
Federal ; 'redator, o Sr . miaistro "Manoel'
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linrtinho : revisores, os Srs. ministro André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.
- 120 - N. 1.429- Matto Grosso (sobre em

bargos) Appellante-embargado, a União
Dederal ; appellado-embarganto, José Sa-
bino Maciel Monteiro (major reformado)
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisares, os Srs. ministros André Cavalcant
e Cardoso de Castro.

121 - N. 1.555- Capital Federal - AP-
pellantes, Joaquim Luiz Gomes dos Santos e
outros; appellado, Francisco Nodahi ; reda-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho '• revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.
• 122 - N. 1.718- S. Paulo - Appellante,
a Companhia Docas de Santos; appellados,
Wilson Sons & Comp.; relator, o Sr. minis-
tro Canuto Sa alva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida.
•123 -N. 1.343-Capital Federal (sobre em-

bargos) - Appellante embargado, Arlindo
Pinto de Almeida ; appellada embargante, a
'União Federal ; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinha ; revisores, os Srs. ministras
'André Casalcanti e Cai' l oso de Castro.
, 124-N. 1.355-Maranhão- Appellante, a
a Fazenda do Estado ; appellado z, NOV03 de
;Oliveira & Comp. ; redator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. minis-
Aros André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

125-N. 1.344-Minas Gemes (sobre em-
bargos)-Appellante embargada, a Fazenda
Nacional ; appellado embargante, o Dr.
Bernardino Augusto de Lima; relator, o Sr:
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

126-N. 673-Pará-Appellante, o Juizo
Seccional do Pará ; appellado, o tenente-
coronel João Gomes da Rocha, thesoureiro
'da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Amaro Cavalcanti

127-N. 705-Matto-Grosso - AppelIante,
a Camara Municipal de Matto Grosso ; aps
paliada, a Fazenda Nacional por seu pro-
curador da Republica; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

1S8-N. L686-Capital Federal- Appel-
lante, o juiz federal da la vara ; appel-
lados, José Alves da Silveira e sua mulher,
'relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.
• 129- N. 1.723- Capital Federal- Appol-
lante, o 2° tenente Sergio Henrique Cardim.

•appella,da, a União Federal ; rolator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; -revisores, os
Srs. ministros Manoel Esp Mola e Pedro Lesa,

130- N. 1.760- Rio Grande do Sul-
Appellante, Jcsé Luiz Pereira ; appellada,
a Fazenda Federal ; relator, o Sr. ministro

• Manoel Espinola ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Le,ssa e Canuto Saraiva.

131- N. 1.773- Rio Grande do Sul-
Appellante. João José Pinto ; appellada, a
Fazenda Federal ; relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro o Amam Cavalcanti.
• 132- N. 1.433- Maranhão- Appellante,
a Fazenda do Estado ; appellados, Pereira
Teixeira & Comp.; relator, o Sr. ministro
IV/armei Murtinho ; revisores. os Srs. mi-
nistká André Cavalcanti e Cardoso de
pastro. 's	 •:a •

1 . 133. - N. 1.354-- . Capital Federal-
/ante, a União Federal ; appellado; o capi-
tão de fragata Frederico Ferreira. de Oli-

; relator, o Sr. ministro André taval-
; revisores, Os Srs. ministros Cardoso

1 0 Castro e Amare Cavalcanti -_

134 1.755- Cap tal Federal- (ex-
offinio) ; appellante, o juiz federal da la
vara ; appellado, Alvaro Alves de Soam;
relator, o Sr. ministro Manoel Esninola ;
revisores,. os Srs. ministros Pedro Lassa o
Canuto Saraiva.

135- N. 1.699- Capital Federal - (ex-
officio); appellante, o juiz federal da 18
vara ; appellado, João Bemvindo Ramos ;
relator, o Sr. ministro Pedro Lossa, (em
substituição) • revisores, 03 Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho.

133- N. 1.687- Capital Federal- Appel-
lante, a União Federal ; appellados, Antonio
Vieira Monteiro de Oliveira e sua mulher ;
relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti.

137- N. 1:320-Capital Federal- Appel-
Jantes. José Maria Teixeira Conçalv.es  e ou-
tros ; appellada, a União Federal ; relator-
o Sr ministro André Cavalcanti ; revisores,
03 Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro.
Cavalcanti.

133 - N. 1.779 - Capital Federal - Ap-
pellante, ojuiz federal da l a vara ; appel-
lado, o Dr. José Pe?eira Guimarães ; relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoal Espinola e
Pedro Lessa. 	 .	 •

139 - N: 1.754 - Capital Federal - AD-
pellante, o juiz federal da 2a vara; appel--
lado, o brigadeiro Antonio Augusto de Barros
e Vasconeellos (barão de Penalva) ;
o Sr. ministroardosa de Castro ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel EsPinola.

140 - N. 934 - Capital Federal - (sobre
embargos) appellante embargada. a União
Federal ; appollados embargantes,Francisco,
Lucia e outros successores do major Fran-
cisco Candido Pimentel ; relator. o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

111 - N. 1.599 - Capital Federal - Ap-
pellante, o capitão de fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a União Federal ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
visores, os Srs. ministros André Ca,valeanti e
Cardoso de Castro.
, 142 - N. 1.247 - Capital Federal-(shre

embargos) appellante embargada, a União
Federal • appellado embargante, o capitão
Alonso de Nierneyer ; relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mar-
Unho.

143 - N. 1.624 - Pernambuco - Appel-
Jante, The Great Nortbel'n Railway Brazil,
limited ; appellada, a União Federal ; rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti • re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lassa.

144 -N. 1.691- Capital Federal - Ap-
pellante, o juiz federal da l a vara ; appel-
lado Alfredo Hyppolito Estruc ; relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho.

145 -N. 1.734- Paraná - Appellante,
a União Federal ; appellado, o coronel Do-
mingos Antonio da Cunha ; relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Cardoso
de Castro.

146-N. 1.736-Capital Federal - Appe/-
tante, Egydio Giacola Senhor; appellada, a
Fazenda Nacional; relator, o Sr. ministro
André. Cavalcante; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Cardo go de Castro.

147-N. 1746-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, o maior João de Deus Guimarães; ap-
penada, a Fazenda Nacional; relator, o Sr.
ministre André Cavalcanti; revisores; os Sr,s
ministres Oliveira Ribeiro - Cardoso de Cas-
tro.	 • ••-

148-N. 1.752-Capital Federal - appels
lutes, Joaquim de Azevedo Donaingues a
outros, appellada « The Rio de Janeiro Trim..,
way Light and Power Company, limitei':
relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, 03 Srs. ministros Cardoso de CaS-
tro e Amaro Cavalcanti.

140-N. 1 764-Capital Federal - 1° ap-
pellante, o juiz federal da I n vara; 2 3 appel-
lauto, o procurador da Republica; apinha-
dos José Alves da Silveira e sua mulher; re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
r3VISOVCS, os Srs, ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.
. 150-N.- 1.270 - Capital Federal-.. iappel-

tante, a União Federal; apnellada, a compa-
nhia. Esperança 151 tritima; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, 03 Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

I51-N. 1.591-Capital Federal - Appe/-
lantea, Bordallo & Comp.; appollada, a Tho
Units.). Shoo Company of South America, a;
relalor, o Sr: ministro Cardoso de Castro;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola.
e Pedro Lessa.

152-N. 1.717-Rio Grande do Sul-Ap-
pellants, -D. Francissa, Furtado do Barros,
por si e como tutora de seus filhos ; appe'.-
lada a Fazenda Nacional ; relator,-o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedra Lassa e Cannto Saraiva.

153 -N. 1.684 - Rio de Janeiro Appel-
lante, a União Federal ; appellados, Reis
Oliveira & Comp.; relator, o Sr. ministra
Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.	 .

154--N. 1.711 -Pará- la appellante, a.
Fazenda Federal ; 2° appellanto, Singlehurt
Brocklellurst & Comp. ; appellados, os
mesmos ; relator o Sr. ministro Ribeiro ao
Almeida ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola.

N. 155-N. 1.719-Goyaz - Appollante, o
Dr. Ramiro Pereira de Abreu ; appellado, o.
Estado de Goyaz ; relator o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amara Cavai-
canti

156-N. 1.731 - Capital Federal - Appol-
lante, a Companhia Messageries -
rnes ; appellados, M. Buarque & Comp. ;
relator, o Sr. , ministro André Cavalcanti;
revisores, os SCS. ministros Cardoso do
Castro e Amaro Ca,valcanti.

-157-N. 1.769-alaranhão-Appellante, ()
juiz federal ; appellada, a Companhia Fiação
e Tecidos Maranhense ; relator, o Sr. mi-.
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, 03 Srs.
ministros Cardoso de Castro o Amaro Caval-
canti.

I58-N. 1.771-Capital Federal - Appel-
lauta, o juiz federal da l a vara ; appellado,
Frederico Carlos da Cunha Junior ; relator
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

159-N. 1.678-Capital Federal - Appe/-
lauta, a União Federal ; appellado, Francisco
Ferreira da Rosa ; relatos', o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisares os Srs. minis-
tros Cardoso do Castro e Manoel Espinola.

Revisóes criognaes

1-N. 1.354-Districto Federal-Petieici-
naria, Thereza Bezerra de Lima, em favor
de seu filho Tito José Bizarra, ; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

• 2-N. 1.336-Rio Grande do Sul - Peti-j`
cionario, La,disláo Kozminsky ; relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reViSpres;
és Srs: -ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti. - -"



Salebalo 21	 DIARIO OFFICIAL	 Maio- 1916 

3-N. 1.353-S. Paulo-Peticionario, José
•V.ornandes Leite ; relator, o Sr.- ministro
.,Cárdosio de Castro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Pedro Lesse..

4-N. 1.339- Capital Federal- Peticio-
nardo, Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga ;•
redator, ó Sr. ministro Pedro Lessa ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha.

5-N. 1.293-Capital Federal-PetiCio.
nario, Manoel . Malaquias do Oliveira ; re-
visores, os S.rs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Maninho.

1.289-Goyaz-Peticionario, Pedra
Felix; relator, o Sr. ministro NIanoel Mur-

- tinho; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Cardoso de Castro	 5

7-N. 1.39.3-3. Panio-Poticioaa.rib, An-
tonio Stella 13artholott i; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel alurtinho ; revisores,. os Srs
ministros André Cavalcanti o Cardoso de
Castro.	 •

8- N. 1.341 - S. Paulo - Peticionaria
Luigi Longiano; relata . , o Sr. • ministro nt-
noel Espinola ; -revisores, os Srs. ministros
Pedro Lezsa e Comuto Saraiva.

9 -N. 1.342-Min as Geraes-Peticionario,
bacharel Saloio° Gomes da Silva, juiz de di-
reito da coma.eca, de Ara,ssually; relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva' ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Itlurtinho.

10-N. 1 . 375-S. Paulo-Peticionaria An-
tonio Maria Fazzio; relator, o Sr. Ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Cianato Saraiva.

11-N. 1.286-C tpital Federal-Peticio-
nado, Manoel Gomes da Silva ; relator, o
Sr. ministro Palro Lessa ; rovis ires, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

12-N. 1.352-Capit ti Federal-Peticio-
nado, Francisco Joaquim Pereira: Caldas So-
brinho .; re:ator, o Sr. ministro Manoel
Martielio ; revisora. , os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardes° de Castro.

13-N. 1.304-Capital Federal-Peticio-
naria Humberto Lobo ; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisor:8, os
Srs. ministros Ribeiro de Almada e Manoel
Maninho.	 •	 •

14-N. 1.312-Capital Federal-Policia
nario, Sebast	 Teixeira de Siqueira ; re-
lator, o Sr. mlu:stro Cardoso de Castro ; re-
visores. os Srs. ministros Manoel Martinao
o André Cavalcanti.

.15-N. 1.344-S. Paulo - Peticionario,
José Porfirio d a Silva ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Maninho ; revisores,- os
Srs. ministrás Cardo:o de Castro e Amara
Cavalcanti.

10--N. 1.355-S. Paulo - Peticionario,
José Augusto Saltes e José Alves dos Santos.

17-N. 1.371- S. Paulo -Peticionaria
Braz Garcia Leal ;,relatore o Sr. ministro
Manoel Maninho ; revisores, os Srs. mi•-•
nistros André Caektcanti e Cardoso de
Castro.

18-N. 1.372-Capital Feileral - Peticio-
naria José Maria de Souza ; relatar, o
Sr. ministro .André• Cavalcanti ; revisores,-
-os Srs. Ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

19-N. 1.28-Ria Grande da Sul-Poti-
cionario, Firmam Francisco de Avila, ; re.
lator, o Sr. ministro Canutg Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e Manoel Murtinho.

20-N. 1.292 - Rio Grande do Sul-Peti-
cionario, Gabriel Gomes de Oliveira : rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa.	 ,	 • - . .	 •
• 21-,N. 1.350 - S. Pa,ulo - PetiCionario,

Euclides do Arriara! Pinto; relator, o Sr. mi-
nis‘ro Pedi') Lessa ; revisores, tas Srs. mi-

nistros Ribeiro do Almeida- e Manoel • Mur-
Unho.
• 22-N. 1 ,133-Pernambuco-Peticionatio,
Antonio Accioly • Vanderley ; relator, o Sr.
Ministra Manoel Espiada; rev'sores, os
Srs. ministros Pedro Lessa, e Canuto Sa-
raiva.	 •

23-N. 1,337 - S. Paieo -.Peticionario,
Miguel Lamarti ; relator, o Sr: ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lesse,.
- 24-N. 1.230-Ria Grande do Sal-Peti-

cionario, Gil Moreira ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, osSrs. mi-
nistros Cardoso do Castro e Manoel Espinolao

25-N. 1.335- Bahia-Peticionario, Vi-
cente Corrêa Marques; relata', o Sr. minis-
tra Amaro Cavalcauti; revisores. as Srs. mi-
nistros Ribeiro, de Almeida e Manoel Mar-
linho.

955-Bahia-Peticionario;Antonio,
.ex-escravo, relator, o Sr. ministro . Golo-
fredo Cunha ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinno e André Cavalcanti.

27-N. 1.257 - Rio de Janeiro-Paticio-
cario, Saturaino Gomes da Fonseca. Braga
relator, o Sr. m:nistro Manoel Maninho
revisores, 03 Srs. ministros Andie Cavai-
caoli e Cardoso de Castro.

28-N. 1.303-Rio Grande do Sul-Peticio-
nado, Ca 110 3 Zarzi ; ro!ator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; revisores; os Srs. • mieis-
tros André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

29-N. 1.314-Rio Grande do Sul-Policio
nari g , João Biseaineo; relato?, o Sr. minis-
ti o André Cavalcanti ; revisores, os.Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

3)-N. 1.315-Rio Grande do Sul-Peticio.
nario, JosJ da S,Iva Oliveira ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, -os
Srs. ministras André Cavalcanti e -Cardoso
de Castro.

31-N. 1.233-Rio Grande do Sul-Peticia
nulos, Manoel Teixeira da ,Silva e Pedro
Teixeira da Silva ;- relato'', o Sr. ministro
Manoel Maninho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Cardoso do Castro.

32-N. 1.343-S. Paulo-Peticionario, Ma-
noel Bernardino de Souza Dias ; relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Mamei Murtinho e André Ca-
valcanti.

33-N. 1;251 --S. Paulo - Peticionario,
Emygdio Nogue:ra de Almeida ; redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murlinho o André
Cavalcanti.

34-N. 1.327-Rio Grande do Sul-Peticio-
nario, Serafico Giovanni; relator o Sr. minis-
tro- Manoel Espinola ; revisores 'os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida a Manoel Mur-

35-N. I.334-S. Paulo-Peticionario, An-
tonio Pedro de Camargo; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro a revisores, os
Srs. ministros Anuro. Cavalcanti e Manoel
Espinola.

36 -N. 1.403 -S. Paulo - Peticionado,
Pedro Gerardini ; relator, o Se. , ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Fepinola, e Pedro Lessa. .

37 -N. 1.338 -Pará. - Peticionario, José
Vicsnte da Silva ; relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho revisore s, 03 Srs. Minis-
tros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro.

38-N. 1.276-5. Paulo-Peticionario, Ni-
cola Francisco ; relator, o Se. ministro 'Ma;
nool Maninho; revisores, os Sra. ministros
André Cavalcanti e Cardoso de Castro.

• -
11Vmologaçao de sentenças estrangeiras

• •	 -
! 283-Capita1- Federal-•--Requerente,
Antonio de Almeida, nw, Qualidade de tutor.

:•do menor Affonso, heixl.eiro de José de Ai.
Incida Pinto; relator, o Sr. ministro Cardoso

de. Castro- ; revisores,, os Srs. ministros Ma.
	noél 'Maninho e André Cavalcanti.	 "

• 2-N. 589-Capital 'edera!- Requerentd,
a Companhia da Seguros Terrestres . «União
dos Proprietarios» ; relator, o Sr. ministro,
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-

l-ti satlri.
°-- 'Manoel Murtinho e André Cavai-

emiti. 593-,Capital Federal-Requerente,
Dorr'ingos Antonio ; relator, o Sr. ministro
Manoel Espinota; revisores, os Srs. ministros
Manoel Maninho e André Cavalcanti.

4-N: 613-Capital Federal-Requerentes,'
D. Arminda Canlida Soares de Campos Tei-
xeira o. Antonio Augusto Soares de Campos
relator, o Sr. ministro Cardoso de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
Mano cl E sol nota .

S _cretaria do Supremo Tribunal Fe lera!,
20 do maio do 1910. - O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

.	 .
-t-Jiirtre cie .A.ppellaçao

,EDITAL
Faço publico gim o . julgamento da appel-

lação crime n. 698, agpellante, João
Avila do Mello; appellada, -a justia •

sanitaria. terá togar na' sessão da Segunda
Cansara do dia 24 do corrente ou nas seguiu-.•tos.

Secretaria. da Côrte de Appellação, 20 dá
maio de 1910. - O secretario, Evaristo Àa
Veiga Gonzaga. !

Sessáo da 2 a Ca-,.nara, em 20 de maio
dt, 1910

Presidencia do Sr. desembargador CÃ:o Gui-
mareies - Secretario, De, Evaristo Gon-
zaga '	 •
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Pitanga, Muniz Barreto, Bulhões Pedreira,
Nabuco de Abreu, Gabajlia, e Nestor Meira.

JU LGAMEN TOS

llabeas-corpus

N. 055-Relator, o Sr. desembargador Mu.
niz Barreto ; paciente, Braulio Passos. -
Julgou-se prejudicado em visto da informa-
ção, unanimemente.

N. 656 Relator, o Sr. desembargador
Roja Gabaglia ; pacientes, José Ribeiro da
Silva, João Pinto da Silva, Alcebiades Joa-
quim Nlagalhães Couto e José Oliveira Lima..
-Decidiu-se requisitar informação do juiz da
38. vara criminal, comparecendo de novo os
paciente, , unanimemente. Suspeito o Sr,
desembargador Nestor Moira.

N. 658-Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga ; paciente,Arthur Faustino de Barros.
- Não se tomou conhecimento por estar o
paciente a disposição do pretor,. unanimo-

	

mente. -	 .
Aggrav.) de instrumento	 •

	N. 265	 Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; aggeavante, Antonio' Augusto
da Silva ; a.ggravados, A. S. Rapha.el-
Comp. - Negou-se provimento, unanime-
mente.

• Aggravo de netiçCto •

N. 2.004- Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meira ; aggravante, D. Mathilde Al-
buquerque Achoff, inventaria,nte do seu fi-
nado marido Adolpho Achoff ; aggravado,
Juizo.-.Não sé tomoa conhecimento do ag-
gravo por não ser caso deite, unaárne-.
mente.

Impedido o Sr. desembargador Gabaglia.',
N. 2.039 - Relitor,o Sr. desembargador.

Nestor Moira- ; aggravantes, os herdeira dei
Arma Gonçalves de Azevedo, viuva medra
do José Antonio da . silva; aggravado o
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es-

•srentariante do espolio de José Antonio da
Silva.—Não se tomou conhecimento do ag-
gravo por não ser aso deite, unanimemente.

N. 2.045 — Relator, o Sr. desembargador
B. Pedreira; aggravante, Jovino do Carvalho
Vieira; aggravada, a Justiça Sana iria. —
Negou-se provimento, unanimemente.

Appellago eiva

N. 1.326 —Relator, o Sr. desembargador
Gabagl ia — Appellante, o Juizo ; appellados,
AjaseLobo e sua mulher. — Negou-se p: ovi-
mento, salvo o direito dos filhos, unanime-
Mente.

SORTEIO

Agravo de petiçao •

N. 2.048—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 2.050— Ao Sr. desembargador Muniz

I3arreto.
Recurso crime

N. 304 — Ao Sr. desembargador
Pedreira.

EM MESA

Carta testenzú uhavel

N. 205.
Aggravo de petiçcie

N. 2.049
Recurso crime •

N. sol.

PUBLICAQ5E3

Aggravos de petiçd'o

Ns., 2.042 e 2.045.

PASSAGENS

Appellações crimes

Ns. 613, 662, 681 o 703 — —Ao Sr. desem-
bargador Muni z Barreto.

Ns. 705 e 657 — Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

Appellações eiveis

N. 1.249 — Ao Sr. desembargador Sauza
Pitanga.

N. 1.166 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 1.101 e 1.304 — Ao Sr. desembarga-
dor Nabuco do Abreu.

Ns. 1.322, 1.047, 770 e 634 — Ao Sr. des-
embargador Gab Lglia.

Ns. 1.329, 1.088, 800 0741 — Ao Sr. des-
embargador Nestor Meira.

Appellações commerciaes

N. 705 — Ao Sr. .desembargador Muniz
Barreto.

N. 1.103 — Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

N. 1.037— Ao Sr. desembargador Gaba-
glia.

COM DIA

Appellações crimes

N. 698.

Juizo de Direito do% Feitos
da Saude Publica,

JUIZ, DR. ELIEzER G. TAVARES; ESCRIVÃO
CAPITÃO FRANCISCO M. DE BIORAES

Despachos e sentenças de 20 de imaio de /9/0
Autora, a justiça sanitaria; réo, Jacintho

Pires de .Araujo. Vistos, e estando provada
infracção de fls., e não procedendo as al-

1:egaç5es verbaes do réo Jacintho Pires de
ãraujo: Julgo procedente a denuncia de fis.

para condemnar o mesmo rêo ao paga-
ent° da milita de 50$, de accôrdo com o

art. 98, § 1° do regulamento sanitario; e
nas custas.

Autwa. a inelsnia; ré.), Miguel Paschoal.
De accerdo com o art. 83 do GodigoPenal o
já estando decorrido uni anuo dr, data da
condeninação, julgO prescripta, a mesma
condemnação, em conformidade do art. 82
do citado codigo.

EDITAEE.I

Juizo de Direito da Provedo•
ria e Residuos

De citaçgo, com o .2.razo de 30 dias, na fdrma
.	 abaixo

O Dr. Diogo José de Andrade M Lchado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro

'
 Capital da

Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos -que o presente edit Ll de cl-
tação,-com o prazo do 30 dias viram, que
por parte do advogado Dr. Joaquim de Lima
Pires Ferreira, inventariante do finado João
Gutierrez Padilha, me foi dirigida a petição
do teor seguinte: • Petição—Exm . Sr. Dr .j ti iz
da Prove lorde—Diz o inventariante de João
Gutierrez Padilha que, tendo este feito no
testamento menção de diversos credores que
até esta data não se habilitaram e como
possam estar prescriptas pelo • tempo taes
dividas, ou possam as m umas exceder ao
quantunv que for apurado nas execuções que
pelo Juizo Commercial se processam em fa-
vor do espolio ; requer desde já que V. Ex.
se digne de, por editaes, mandar intimar aos
credores do decujus a se habilitarem, sob
pena de, em tempo util, ser feita a partilha
á revelia dos mesmos. Termos em que pede
deferimento. Rio de Janeiro, 10 do maio do
1910.— O advogado, Joaquim de Lima Pires
Ferreira. (Estava coitada uma estampi-
lha do 300 reis, devidamente inutilizada.)
Tendo sido proferido na dita petição o des-
pacho do teor seguinte: Despacho—Sim,
em termos. Rio, 12 de maio de 1910.—Diogo
de Andrada. Em virtude do que. pelo
presente cita e chama a todos os credores
do espolio de João Gutierrez Padilha para,
no prazo do 30 dias, virem a este • juizo,
afim de se habilitarem, sob pena de revelia.
E para que chegue a noticia a todos,
mandou passar ede e mais dous de igual
teor, dous dos quaes serão publicados na
imprensa diaria e um ai-lixado no logar do
estylo pelo porteiro dos anditorios deste
juizo, que p issArá, a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. As
audiencias deste juizo. que funcciona
rua dos Invalidos n. 152, antigo n. 108 (oli-
ficio do Forum), teem togar zis terças-
feiras e sabb dos de cada semana, ás 11
horas e 3/4 do dia. 'Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 dias do
mez de maio do atino do 1910. E eu, Fer-
nando Seara de Oliveira, "esmivão interino,
o subscrevi.— Diogo Josd de Andrala Ma-
chado.

De citaçcio, com o prcr.-,o de 90 dias, 'd viuva e
herdeiros (filhos) do finado Eugenio Oyan-
guren, para v:rem fatiar a todo os termos
do processo do tnverktnrio do vnt,smo finado

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juiz de di reito- da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brun :

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prato de 90 dias, virem ou
dello noticia tiverem, que por este juiza e
cartorio do escrivão que este • sub-creve se
processam os termos do inventario dos bens
deixados p Eugenio Oyanguron, falteeido
em 23 de setembro de 1909, nesta Capital,
onde residia, com testamento solenine que
for aborto por este juizo: E como se acham

De praça, com o praw de 20 dias, para venta
e arremataMo de um lote do terreno sito 4
rua Theodoro da Sirva (Vala Isabel) e de
Inoveis, pertencentes ao espo!io do finado
Jeronymo de Araujo Teixeira

O br. Diogo José do Andrade Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que no dia 21 do mez
de maio proximo, logo apée• a audiencia, deste
juizo que terá ogar ás 11 e 314 da manhã,
no edifich do Forum, á rua dás Invalidos
e. 152, o cai dal de justiça que estiver do
semana ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e &Te
recer acima da avalia0ão, um lote de ter-
reno e os moveis abaixo descriptos,pertencen-
tes ao espolio do finado Jerdnymo de Arauj•
Teixeira : um lote, 'de terreno á rua Theoo
dono da Silva (Villa Isabel) sob a deniaminaçãe
de n. 12, situado no antigo Prado do Villo
Isabel, freguezia de Nessa Senhora de Lou a

ausentes a vi uva meeira, D. Michaele, Are-
chaga, os seus filhos Roman, Bonito, Jose," -
Maria dela Piedade e Maria de la Soleda :e, •
em parto incerta na Europa, foi a esto
juizo dirigida pelo respectivo inventarianto
a petição da teor seguinte : Exm. Sr.
Dr. juiz da Provedoria—Isidoro Abramant,
inventariante do espolio do finado Eu-
genio Oyangueen, requereu a V. Ex.
a providencia constante de sua petição
junta aos autos a fis. 34, e V. Ex. pelo res-
peitaxel despacho de fiz. 46 v. mandou sa-
tisfazer a promoção do Dr. curador de au-
sentes, que é a expedição do carta roga,toria
ás justiças do reino de Hespanha para cita-
ção dos herdeiros do inventariado, que re-
sidem em Villa Real. O supplicante declara
a V. Ex. que não pôde requerer a expedição
desta rogatoria porque tem sciencia de que -
tires herdeiros não residem naquella villa,
pois as cartas que aos mesmos tem dirigido
têm sido todas devolvidas, por não serem
encontrados os destinatarios. Assim, para
evitar dispendios imiteis e perda de tempo
com a ida e volta de tal rogatoria, requer a
V. Ex. se digne de ordenar a expedição de
editaes com o prazo do 60 dias para citação
dos herdeiros do dectijus, afim de que ve-
nham falar a todos os termos do inventario,
sob pena do revelia e por si funccionar no
processo o Dr. curador dos ausentas. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1910.—Isidoro Abramant. (Estava callada o
devidamente inutilizada uma estampilha fe-
deral de 300 reis). Em cu,,a petição pro-
feri o despacho seguinte: Sim, em ter-
mos e com o prazo de 90 dias. R ,o, 18
de maio de 1910,— Diogo de Andrada. Em
virtude do que pelo presente que vae por
mina assignado, cito (i chamo a vinva do
finado Eugenio Oyanguren, D. Michaele,
Arechaga e aos filhos do mesmo, de nomes
Roma), Reflito, José, M iria de La Piedade
e M Lria de La Soledade, para que, no prazo
de 90 dias, que serão contados da publicação
deste no Diario Official, venham a este juizo
falar a todos os termos do inventario do
alludido finado até final sentença, sob pena
de revelia. Este juizo funcciona diariamente
no edificio do Forum, á rua dos Invalides
n. 152 e o cartorio do escrivão que este sub-
screve, é na mesma rua n. 145, sobrado.
E para que conste e chegue a noticia ao co-
nhecimento dos citados, mandei passar o
presente, que Será afixado z13 pintas do
Forum o publicado no Diario Official e Jornal
do COMMerCiO. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 19 de maio de 1910.
E ou. Alfredo José Pinto, escrivão interino,
o subscrevi.— D:og) Josd de Anirada Me-
citado.

et.
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des. medindo .do largura na frente 8,80 e
8a ,00 nos fundos por 63 na00. do extensão por
um lado e 64%00 por outro lado ; avaliado
por 590$. Moveis: 1 meia mobilia, antiga, de
jacaranda, incompleta, tendo um sofá„ duas
cadoiras de braço, quatro ditas singelas;
avaliada por (30$ ; um espelho francez,
grande, oval, em regular' estado, por 50.;
urna cama do vinhatico, estylo Maria Auto-
nietta, em bom estado, por 60$; um toi-
•letto-cOmmoda, com tampo do inarmore Os-,
curo o espelho bishauté, por 70$; urna mesa
de cabeceira, de vinhatico, com tampo de
Marmore, por 20$; uma dita do vinhatico„..
para jantar' com tres taboas, em- regular
estado, por 40.; uma étagère de vinhatico
com fundo do madeira o tampo de mar-
moro, por 65$; um guarda-comida de. vi-

•nhatico, com tola do arame, par 20,: qua-
tro cadeiras de arco, com assento de pa-
lhinha, por 12$ ; uru relogio grande,
com pendulo e caixa de madeira, por 30$;
urna commoda, de vinhatico com., gave-
tões, por 50$; sommando : 47$.—Importa
o total da avaliação do terreno e dos mo-
veis acima descriptos em 977$000. A praça
O feita com dinheiro a-vista ou fiador idoneo
que garanta o juiza e foi requerida pelo in-
ventariante do espolio, 'o Dr. Manoel Coelho
Rodrigues, com amnuencia de todos os inte-
ressados, corno tudo consta dos autos do re-
spectivo inventario, existentes no cartorio
'que este subscreve, á rua dos Invalidos
n.,145, sobrado. E, para que chegue ao co-
nliçOimento do todos, mandou passar o pre-
sente edital para ser affixado no lagar do
costume o mais dons do igual teor para pu-
blicação no Diario Official o Jornal do 00)7i-
n:creio, ficando traslado nos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeira e
cartorio do 20 officio do juizo da Provedoria
e Residuos em 28 de abril do 1910. E eu,
Alfredo Josa Pinto, escrivão interino, o sob -
acrevi.- Diogo Josd de Anclrada

•
Juízo . da Sag:unida Protoria
De. citação ao rdo ausente Manoel Gonçalves,
. coei o prazo de 20 dias, na fôrma abaixo •

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
21 Preteria do Districto Federal
• Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o accusacio Manool Gon-
çalves tem de ser processado como -incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser encon-
trado, nem dello haver noticia, cito-o pelo
presente para, findo o prazo de 2) dias, caso
o não faça antes, comparecer neste juizo
afim dose ver processar pelo dito crime,
até final preparo, assistir á inquirição cio
testemunhas o ser julgado, sob pena do re-
velia. As audiencias crimes teem logar to-
dos os dias uteis, ao meio dia, no predio
n. 20, 2° nadar da rua da Prainha. E para
constar ao dito accusado mandei *passar o
presente e mais dons do igual teor, Sendo
um para ser publicado, una affixado no le-
gar do costume e outro para juntar aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 18 de maio de 1910. Eu, Candido Salomé
Caldeira do Souza, escrevente juramentado
o escrevi. Eu, Joã.o Augusto Ribeiro de Al-
meida, escrivão, subscrevi.—Leopoldo Au.
(JIM° de Lima.

•
De citação ao rdo ausente Jogo Baptista dos

Santos, com o prazo de 20 dias, na fdrina
abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
Pretoria do DiStrIcto Federal:
Faço saber que,por parto da justiça publi-

ca,foi offerecidá opor esto juizo recebida uma

denuncia pela qual -o accusado João Baptista
dos Santos tem de ser processado como incur-
so no art. 330 § 1 0 do . Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser encontra-
do, nem dello haver noticia, cito-o -pelo pre-
sente para, findo o prazo de 20 dias, caso o
não faça antes, compara:2er neste juizo afim
de se ver processar pelo dito crime, até final
preparo, assistir a inquirição do testemu-
nhas e ser julgado sob pena ''de revelia. As
audiencias carnes toem legar todos os dias
uteis, ao meio dia, no predio n. 20,2° andar,
da rua da Prainha. E para constar ao dito
aceifsa,do mandei passar, Q presente e mais
dons de igual teor, soado um para ser publi-
cado, um -affixado no legar do costume, e
outro para juntar aos autos. Dado o passado
nesta Capital Federal,aos 18 do maio de 1910.
Eu, Candido Salomé Caldeira de Souza, escre-
vento -juramentado, o escrevi .• Eu, João Au-
gustoRi beiro do Almeida, escrivão, subsérevi.
Leopoldo , Augusto de Lima,

De citaçgo, com o pra:.o de 20 dias, ' cio srdo
ausente Manoel Luiz,. n , fdreia abaixo

.	 .
O Dr. Leopoldo Anguato de Lima, juiz da

2% Pretoria. do Districto Federal.	 .
Faça saber que, por parto da juliça-'pu-

blica, foi offerecida o por este juizo recebida
urna denuncia pela (Inalo accusado ' Ma-
noel Luiz tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Cofio° Penal; e por-
que não tenha sido possivel citar pessoal moa-
te a e.s.e asousado, em razão do não ser eas
centrado, nem dello haver noticia, cito-o
pelo presente 'para, findo o prazo de 20 dias;
caso não faça ant s, comparecer neste juizo
'afim de se ver processar pelo dito crime
até final prepara, assistir , á inquirição de
testemunhas e ser julgado, sob pena de re-
velia. As audiencias crimes teeMlogar todos
os dias uteis, ao meio dia, no predio n.' 20
da rua da Prainha, 21 arriar. E para con-
star ao dito ao usado mandei passar o pre-
sente o mais deus do igual teor, sendo um
para sor publicado, um affixado no legar do
costume, e oatro para .j notar autos. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 18 • de

'maio de•1910. - Eu, Condido Salomé C. do
Souza, escrevente- juramentado, o escrevi.
Eu, João Augusto Ribeiro de 'Almeida,
escri vão, subscrevi. L.sopoldo - Augusto de
Lima.

Juizo da Terceira Pretoria.
De citação, coei o prazo de 20 di.is, ao rdo

Josd Augusto Patricia na fdrma'abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Toll-
rinho, juiz da 3° Pretoria do District° Fe-
deral:

Faço saber a todos quantos o presente
edital de citação virem que, por denuncia
offerecida polo Dr. promotor adjuncto, com
exercicio junto a este juizo, está sendo pro-
cessado, como incurso nas penas do artigo
303 do Codigo Penal, o réo José Augusto Pa-
tricio, o qual, não obstante diligencias expe-
didas, não tem sido encontrado para ser inti-
mado. Pelo presente o intimo para compare-
cer neste juizo, no dia 10 do junho vindouro,
a311 horas do dia, afim de se ver processar e
julgar, sob pena de revelia. As audiencias
deste juizo teem legar . todos os dias uteis,
ás 11 horas da manhã', á Praça •Tiradentes
n. 77. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento do dito réo, mandei passar o
presente edital, que sorá affixadó e . publica-
do na fórma da lei.- RIO "de Janeiro, 18 dé

maio do 1910. Eu, Dormi Damaseeno Vieira,'
. escrevente juramentado, o escrevi. E ou, Al-
fredo Mauro'', escrivão interino subscrevia
=João Baptista de Campos Tourinho.- 	 •

Wnizo da Decima Terceira- - Pretoria
De praça com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação dos bens penhorados por Je-
ronymo Tavares de Abreu, na acção de Força
Nova, em execuçgo, que move a Jogo Ba-
ptista Regis.

,INI•n•n•

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da;
13.° Pretoria, freguezia. do Inhaúma, etc.:

Faz saber que, por esto juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de Força Nova, em execução, dm que
é autor e exequente Jeronymo Tavares de-
Abreu o réo o executado Jorro Baptista Regis,
em cujos autos consta a petição do teor se-
guinte : Petição-111m. Exm. Sr. Dr.ajtliz
da 13.° Pretoria. Diz Jeronymo Tavares de
Abreu, na acção de Força Nova, em execução,
que move a João Baptista Regis, que, toado
sido avaliado o immovel penhorado, requer
a V. Ex. se digne mandar passar editaes do
praça com as formalidades e o prazo da lei'.
Nasces termos, espero deferimento. Rio de'
Janeiro, 18 de abril- de 1910.—Genaro Las-
sance, advogado. (Estava legalmente sal=
lado:). Despacho S. Rio, 18 do abril de 1910: •
—Costa Ribeiro. Em virtude do que se passou*
o presonte edital, pelo teor do qual o officio'
de semana trarri a publico pregão do venda
e arrematação, a quem maior lance offerecer
acima da, avaliação, em praça deste juizo,.
no dia 21 de maio proximo futura, apds a
a audiencia do costume, que terá logar á;
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, sobrado"
ao meio dia, os bens penhorados a kilo Ba-
ptista Regis por Jeronymo Tavares de Abreu,
na acção de Fora Nova, em oxecução,em'qüe -
Contendem, cujos bens constam dá avaliação
jurita aos autos e são os seguintes: Predio ás-
sobradado e respectivo terreno, á rua Dr.fai-
lhões n.106 (moderno), freguezia de Inhaúma,
estação do Engenho de Dentro, com duas jar -
nanas de peitoril na frente do assobradado,
que dão para uma meia, agua, situada nai
frente do mesmo assobradado, medindo der
largura 4, ,n9a por 4, n1 60 de coinpriinento,
construcção de uma vez de tijolo ; dividido o:
pavimento terreo em duas oleavas o saleta
e o assobradado em saleta, um quarto á;
uma alcova, tudo ferrado. A meia agua que . .
se acha na frente do assobradodo é coberta
com zinco, tendo na frente porta o jadella,
O construida de tuna vez do tijolo, mede de
largura 4na90, por 21%60 de comprimento!'
onde S3 acham uma saleta e cozinha. Ao la.doi
dessa meia agua acha-se uma grande caixa"
de agua, co' nstruida de cimento o coberta
com zincos. O referido predio acha-se cifas;
todo da, faCe da rua 26m, 31., é construido
em um terreno que mede de frente 4,n,00,
por 33r°,50, de fundo, fechado na frente por
cerca de sarrafos, bem como do lado do
predio contiguo n: 108, moderno. A entrada
do referido predio n. 106 O commum
prodio n. 108. Avaliam o referido predio
respectivo terreno em , 1:500$, preço por que
vae a esta praça. E quem os mesmos 100
quizer comprar compareça nos referidos
dia, hora e local acima indicados, afim dá
ter legar a praça, que será feita iliddiante
pagamento á. vista, ou fiança idonea por trem
dias. E para constar passaram-se este é
mais deus de igual teor, que serão puWicsa,
dos e affixados na fôrma da lei. Dado o pas-
sacio nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 28
de abril de 1910. Eu, José de Oliveira, Gaivão,
escrevente juramentado, o • escrevi. E eu, s
Henrique Ferreira do Araujo, escrivão, q
subscrevi.-7111anoel da Costa Ribeiro, '
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-é que vem com a presente que D. A, seja •
deferida como nele se requer. Por ser de
justiça E. R. M. Jahe, 7 de abril de 1910.
—Joaquim Alvoiro Pereira .Leite. (Estava
devidamente sellada). Em cuja petição pro-
feri mel desp tcho do teor seguinte : —Como
requer. Nomeio depositario o cidadão Antono
Ayrosa da Aieve.lo.Jahrz, 7 de abril de 1910..
—Joaquim Celidonio. Em' virtude do que
se passou o presente edital do citação, com
o prazo de 90 (lies, para que o referido Joa-
quim Gomes Bacelar compareça á primeira
audiencia ordinaria deste juizo que tiver
logar depois de fi ido o prazo do presente edi-
tal,para ver propor-se-lhe a acção executiva
em que se pede o pagamento incontinente da •

intia de 93:02a$522, sob pena do, não o
fazendo, converter-se o sequestro feito em
penhora, offerecor seus embargos á dita pe-
nhora e acompanhar a causa até final, sob
pena de revelia e lançamento. Faço, outro;
sim, saber que as audiencias deste juizo
teem lugar ás quartas-feiras de todas as se-
manas ao meio dia, nu e lificio, da cadeia
publica e quando feriados .ou impedidos esses
dias, no immediato. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento do todos, mandei
passar o preente edital, que será afiliado 'ree
loaar do costume e mais tres exemplares um.
no Diario Ofticia da Uno o outra pela im--
prensa, kcal e outro junto aos autos. Dado e
passado nesta cidade de Jahn. aos dous dias
do mez de maio de 1910. Eu,Antonio Nardy,
1 0 escrivão . interino, que o 'subscrevi, cou-'
feri e assigno Anton:o Nardy. — foaquint
Celtdon'o (1onles dos Reis. Está conforme;
(Escrip o em : papel senado). — A. Nardy.

NOTICIÁRIO
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siáta,do de S. Paulo
COMARCA DÉ

Com o praw. de 90 dias

O Dr. Joaquim Celidonio Gomes. dos Reis,
juiz de direito desta comarca de ate, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
olfação, com o prazo de 90 dias; virem ou
pene tiverem noticia, que por estejuizó e
Cartorio do primeiro escrivão interino, que
ssto subscreve, por parte 'do Dr. Joaquim

,Alvaro Pereira Leito foi requerido um
executivo hypothecario contra Antonio 11:0-
'firigues Lopes e sua mulher Carmen Qire-
Nredo, Joaquim Gomes Bacellar é sua mu-
lher Julia Quevedo Bacelar é o Dr. João
puevedo, herdeiros o successoreá de José
4trevedo Leonard e sua mulher Nathalia
tuevedo, ambos falecidos, depois de justi-
ficada a ausencia em logar incerto e não sa-
bido, no Estado do Amazonas, de Joaquim
pomes BsceLar, em virtude da petição que
pelo referido exequento mo foi apresentada
e que é do teor seguinte: dllm. Sr. Dr. juiz
de direito — Diz Joaquim Alvaro Pereira
/Leite, advogado nos auditmios desta Co-
marca, que, tendo, no caracter de cessio-
'nado do conde de Pratosaproposto neste
juizo uma acção executiva hypothecaria
contra Antonio Rodrigues Lopes e sua mu-
lher Carmen Quevedo, Joaquim Gomes
Bacelar e sua mulher Julia Quevedo Re-
ceitar e o Dr. João Quevedo, herdeiros e
successores de José Quevedo Leonard e sua

'mulher Nathalia Quevelo, ambos fallecidos,
para haver dos mesmos a quantia de
95:029$522, em quanto monta actualmente
divida bypothecaria, juros estipulados e
multa, °marre que, tendo-se procedido,
Como medida assecuratoria dos seus-direi-
tos, ao sequestro do immovel «Nossa Se-
Jahora do Patroeinio», desta fregnezia e co-
marca, com todas as suas bemfeitorias, ne-
cessita agora fazer-se effectiva, a citação de
todos os referidos herdeiros e interes,ados,

- para ser convertido o sequestro em penhora
e poder proseguir-se aos demais termos da
execução hynothecaria até final. Como, po-
rém, os herdeiros Antonio Rodrigues LODOS,

-Carmen Quevedo e Juba Quevedo Bacelar
residem em S. Paulo, o Dr. João , Quevedo,
em a comarca de Ribeirão Preto e Joaquim
Gomes Bacelar, em logar incerto e não sa-
bido do Estado do Amazonas, requer que
aquelles sejam intimados p3r precato-
ria e este por editaes, depois de justi-
ficada sua ausencia em dia, logar e hora,
que V. Ex. designar e julgada por sen-
*tença, seja-lhe dado um , curador á, lide e
ém seguida afiliados e publicados os mesmos -
editaes, com os prazos legaes, no Mario Offi-
ciai da União e na imprensa locai, aquelles
para comparecerem á. segunda audiencia
deste juizo e este para, depois de findo o
prazo do edital, ver propor se-lhes acção
executiva, em que se lhes pede o paga-
mento incontinente da quantia referida, de
95:029ip22, sob pena de, não o faiando, con-
verter-se o sequestro em penhora, offerecor
seus embargos á dita penhora e acompanhar
a causa até seu termo final e tudo sob pena
de revelia e lançamento. Outrosim, requer
mais o supplicante que, além desta, seja
transcripta nas precatorias e editaes a peti-
ção de sequestro, verbo ad verbum, indican-
do-se-lhes tambem os dias, horas e legar
on,que se costumam realizar as audiencias
ordinarias 'deste U. S P quej.. dê-
Se-lhe deferimento na forma requerida. E.

Jair), 12 de abril de I910.—Advogado
joaquim Alvaro Pereira Leite. (Estava de-
;vidamente selada) —Rói de testemunhas
Sylvio Rosini petacimazoli, Ricardo Auler.

pea
xt ut supra.—Em cuja petição proferi meu
pacho, do teor seguinte Como re-

§itiêr. Nomeio curador lide o Dr. Miranda,

Junior. Designe °escrivão dia e hora para -
a inquirição. Jaú, 13 do abril de 1910.
—Joaquim Celidonio.—Petiesio de sequestro:
Illm. Sr. Dr. juiz de direito. Joaquim AI-

-varo Pereira Leito; advogado residente nesta
cidade, advogando em causa, propria, vem
requerer a, V. Ex. se digne ordenar o 'se-
questro da fazenda de cultura, denominada
eNoSS% Senhora do Patrocinima situada
•neste' município e hoje pertencente aos her-
deiros e successores, filhos e genros dos fina-
doi José Quevedo Leonard e D. - Nathalia
Quevedo, de nortes Dr. ! João Quevedo, D.
'Julia Quevedo Bacellar,easada com Joaquim
Gomes Bacelar, D.Carmen Quevedo, casada
conl Antonio Rodrigues . .Lopes, até -gim se
proc da á intimação por editae z e 'precata-
rias desses: actuaes senhores e legitimes pos-
suidores, que se acham ausentes, sendo
que o Dr. João Quevedo reside na cida-
de de Ribeirão Preto, D. Carmen Que-
vedo e sen. marido Antonio Rodr gues LOpes
na capital de S. Paulo, onde tambem
reside D. Julia Quevedo Bacellar, porém
seu marido, Joaquim Gomes Bacellar, lia
muitos annos que seguiu para os seringaes
do Estado do Amazonas ; afim de ser o se-
questro, após as intimações legaes, cOnvera
tido em penhora, nomeando V. Ex. desde
já, urna pessoa, que designar, para servir de
de-oositario dos bens constitutivos da refe-
rida fazenda, pelos seguintes fundamentos e
escripturas juntas: 1°, em 7 de março de
1896, nas notas do terceiro tabellião de São
Paulo, José Quevedo Leonard e sua mulher

•D.Nathalia Quevedo,por escriptura publica,
se constituiram devedores de Eduardo Pi-ate3
(condo de Prates) da quantia de 30:000,:s.
Para garantia dessa impoit mcial e' mais
clausulas do contracto, deram em hypo-
theca o immovel allossa Senhora .do Pairo-
cinio», situ tdo nesse municipio de Jatai,
com as bemfeitorias, moveis, extensão e di-
visas descriptas na respectiva escriptura.,
que foi inscriota no registro gerd de hypo-
thecas desta comarca sob n. 762, 1. 2, n. 5,
fls. 89v e 90 e inçlusa sob n. 1. 20 , em 17
de fevereiro do 1904, nas notas do 2° tabel-
lião de S. Paulo foi, por escriptura publica,
prorogado o prazo par mais tres annos,para o
pagamento da divida hypothecaria que então
montava em a quantia de 33:712p20 e re-
conhecida nessa, escriptura pelos devedores,
como juros de 12 % ao atino, pagos por se-
mestre vencido e multa de 20" % no caso
do' cobrança judicial ou administrativa.
Essa escriptura foi constituida por D. Na-
thalia Que vedo, seus filhos e genros, por ter
falecido seu marido José Queveilo Leo-
nard e hoje tainbem .é falecida a viuva
D. Nathalia. Esta escriptura foi averbada
no rezistro geral desta comarca, em 30 de
agosto de 1904 e é o documento junto sob
n. 2. 3°, anteriormente á escriptura de 17
de fevereiro de 1204, outras escripturas era
datas de 1 de março de 1898 623 de janeiro
de 1901, lavradas nas not is do 2° tabelião
do S. Paulo, já haviam prorogado o , prazo
do vencimento da divida hypothecaria. 4°,
que não tendo sido effectuado pagamen-
to algum do capital, na iniportancia de
38:712$320, e juros da divida prorogada pela
escriptura. de 17 de fevereiro de 1904, ficou
a mesma vencida em 17 do fevereiro do
1937, não se tomando em consideração o
vencimento da divida pela falta do paga-
mento de juros. 50, por escriptura publica
lavrada nas notas do tabellião do S. Paulo
'Alfredo Firmo da . Silva e averbada no re-
gistro geral desta comarcaao conde de Prates
(Eduardo Prates) fez cessão dessa divida hy-
pothecaria, com- todos os seus direitos e
aoçães., ao requerente abaixo assignado, con-
forme se vê na escriptura junta sob n. 3; e
como deseje receber a importartma do ca-
pital e juros até a presente data e multa
que somma tudo á quantia de 95:029$522,

, Correis, — Esta repartição expedirá
malas peles seguintes paquetes

laje:

Pelo Baron Milito, para Tampa, recebendo'.
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 objectos para re-
gistrar até á 1.

Pelo Norman Prince, para Bebia e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duploo para o exte-
rior até ás 12 e objectes para registrar até

10.	 .
Pelo Milton, para Victoria e Nova Orleans,

recebendo impressos at,s ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, di-
tas com porte duplo e para o exterior até
ás 6. •

Pelo Raeolcany, para Bahia, Maceió e Re-
cife, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o inter.oraté ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte dupli até á, 1 e
-objectes para registrar até és 11 da manhã.

Pelo Maranhao, para Vietoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas . da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Tomaso de Savoia, para Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás l0 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás li
e objectes para registrar até ás 9. .

Pelo ,Parand, para Marselha, recebendo
impressos até ás 8. horas da manhã o cartas
para o exterior ate 4s 9.

Pelo Rajubd, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da -manhã, cartas, para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.,

Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio, S. João
da Barra, Victoria, e Prado, r .cobendo im-
pressos . até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas Com
porte duplo ate ás .10.
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• OCCURRENCIAS

Na Victoria chuviscou durante o dia e noite de hontem:
Em Porto Alegre choveu liontem á noite.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-Se : em Guara puava, com 50 .2: em Juiz de Fara e eni Curityba, com 6°,41

As observações com este signal+ são de /imitem, •
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MARCAS REGISTRADAS EDITAES E AVISOS

N. 0.433S

ff:	 I. Santos Sr. Comp., estabelecidos á rua dos Ourives n. 36, com commercio de
¡instrumentos do musica, optica, cutelaria, etc., apresentam a marca supra, que con-

fr
iste em um pincenez contendo nos togares do vidro, em sentido transversal, a palavra

ealdeal» com um traço calligraphico por baixo. Esta marca, que poderá variar em cores
•(3 tamanho, será usada em nossa optica e será estampada nos onvoltorios e rotulos.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1910. — 1. Santos& Comp.

Apresentada na secretaria da, Junta Commercial 'ás 11 horas do dia 19 de abril
de 1910. — Sylvio Teixeira, secretario interino.

Registrada sob n. 6.638; por despacho da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou 6$600 de sello. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910.. Sylvio Teixeira, secretario

•interino.

N. 0.042

O abaixo assignado, estabelecido nesta
:praça, com commercio e fabrica de cigarros
'á rua Gonçalves Dias n. 30, apresenta a
i marca acima, dividida em cinco rectangulos,
-vendo-se no maior e principal a vista de
uma e Mesquita », acompanhada, inferior-
iniente, de um vasto Campo arborizado. Na
¡Parte superior deste rectangulo lêem-se as
:palavras c Egypcias Gold Tipped », e, na in-
ferior, em uma faixa semi-dobrada, 4 Fa-
loricado com fumo legitimos turcos ». Nos
demais rectangulos menores lêem .se varios
dizeres. Esta marca é usada nos cigarros
ao fabrico do supplicante, variando em di-
Jeensões, afim de garantir a sua proprie-
'dado, usando -tão semente nas cêres rosa e
verde 'claro, conforme o exemplar superior-
mente canado, com as demais côres con-
stantes do mesmo. Inutilizava urna estampi-
lha do valor do 3 O reis o seguinte: Rio de

• Janeiro, 7 de abril de 1910.— Carlos Grelle.
Apresentada na sedretaria da Junta Cem-

mercial da Ca,pital Federal ás 2 horas do
dia 18 de abril de 1910.—Sylvio 	 nixeira,

• secretario interino.
Registrada sob n. 6.642,- por despacho

da Junta Commercia,l, em sessão de hom.
Pagou no primeiro'exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Ria de ãaneiro, 22 do
abril de 1910.— Sylvio M. Teixeira, more-
:tario interino. (Achava .se ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

•

N. 0.043
O abaixo assigna,do, estabelecido nesta

- praça, com cornmercio e fabrica de ci-
garros, á rua. Gonçalves Dias n. 30, apre-
senta a marca acima., dividida em cinco re-
btangulos de cor encarnada, vendo-se* no

o principal a vida de uma «Mes-
quita», acompanhada inferiormnito de um
vasto campo arborizado. Na, parte superior
festo rectangulo lêem-se aspalavraseMistura

-Demir com cortiça» e na inferior, em uma
•?pisa semi-dobrada, «Fabricados com fumos
rftegitimos turcos». Nos deniais main-
:kulos menores lêem-se varios dizeres. Esta

• Xn.arca O usada nos cigarros ' do fabrico do
UppLcante, semente naquella cor, variando
'ra dimensões, afim de garantir a sua pro
riedade, o com as de,nais constantes do

vsnesmo. Inutilizava uma estampilha do
',:valor de 300 reis o seguinte:-Rio .de Janeiro,

L7 do abril de 1910.— Carlos Grele.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 18 de abril de 1910.-Sylvio H. Teixeira,
secretario interino.

Regi4rada sob n. 6.643, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no prmieiro exemplar 65600 de sello
por estampilha. Rio de Janeiro, 22 de abril
dó 1910. —SyNio 111. 7'eixeira, secretario inte-
rino. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de maio de 1910
Em ouro....	 100,0054847
Em papel—. l49:986325	 249:992$172

Renda arrecadada de 1 a 20
de maio oe 1910 ......	 4.447:156i285

Em igual penedo de 1909.. 3.696:5374549
Diferença a maior em 1910

	
750:594736

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Ronda do dia 20de maio de 1910

Interior 	 	 23:914889
Consumo

Fumo.. 	 	 1:1791000
Bebidas........-	 1:739$600

Calçado 	 	 2:937$000
Phosphoros.... 24:0001000

Perfumarias 	 	 44'4000
E. pliarmaceu

ficas 	 .	 2'4000
Conservas 	
	

2:325$0J0
Chapeos 	
	

1:300000
25(4000Tecidos 	
25400	 34:4521600

Extraordinaria
Deposito"	
Renda com applicação espe-
- cial 	 •	 .3

Em igUal perio l
io de 190g... 1.157:6064444

930:1021982

Escola .Polyteelmica

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados,que amanhã, sabbado, 21 do corrente,
ás 10 horas da manhã, se dará ponto para
prova oral aos senhores :

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)
24 cadeira do 10 anno (hydraulica)

João Victor Pacheco.

Exercicios praticos da 2' cadeira do 10 aned
( hydraulica )

José Luiz Fernandes.
Herminio Malheiros Fernandes
Fausto Lopes da Costa.
José Cesario de Faria Alvim Filho.

CURSO DE ENGENHARIA. MECANICA

'	 (Regulamento de 1901 ) •
cadeiraido .10 anuo (hy.clraulica)

Eusebio Naylor.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 20 de maio de 1910.—Jocto Cancio
Povoa, secretario.

Directoria Geral . der 'Sande
Pública.	 .

INFRACOWS DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se ver processar, de a-edil:do com o .
regulamento sanitario

Pela 1° Delegacia de Sande
Eugenio Ferreira da Cunha, multado em

50$, por não cumprir a intimação n. 3.240
para melhoramentos no predio n. 29 da rua
Maria Eugenia,. -infringindo .o art. 98 do ci-
tado regulamento ;	 .

Felisberto Nunes Vilhona, multado em
20 1$, por não ter . cumprido a intimação
e. 3.054, para .melhoramentos no predio
rua dos Voluntarios da Patria n. 447, do
qual é arrendatario, infringindo o aut. 4.8 do
citado regulamento_	 .

Pela 6° Delegacia de Sande.:
Guilherme Cardoso Gonçalves, multado

em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 5.191, para melhoramentos no predio
n. 3d7 da rua do Ria chuelo, do qual é ar-
rendatario, infringindo o § 6° do art. £8 do
citado regulamento.	 •
• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 21 de maio de 1910.-0 secre-
tario interino, R. Pragana. •.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios -dos predios abaixo designado:, ou
seus leaitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos rafe-
ridos predios; afim de as ;tirem á 'vistoria
sanitaria que nelles vae ser effectuada, sob
as penas da lei: ,

17:7844973
74000

7;i6$390

76:975$852
Renda de' rz!, 19 de maio

de 1910.	 1.030:630;592

Rua Jardim Botinico n. 442, • dia 27 do
corroute, ao meio dia ;

Rua Jardim Botanico n. 444, dia 27 do
corrente, ás 12 hor is e 20 minutos ;

Rua Jard,m Botanico n. 446, dia 27 do
corrente, ás 12 horas e 40 minutos ;

Rua Jardim Botanico n. 448, dia 27 do
corrente, ás 12 horas e 40 minutos •
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• Rna Jardim -13otan •ico u. 519, dia 27 tio
oorrente. á 1 hora da tarde

Rua 'Jardim %táctico -ri. 525, dia 27 do
corrente. ás 1 1/2 horas da tardo ;

Praiã. do Botafogo no 122, dia 30 do cor-
-. rente,- ao melodia;

Praia do Botafogo n. 154, dia 30 do e.ar
rente, ás 12 1/2. 11oras dálarde ;

Praia-de Botafogo n. 156, dia 30 do cor-
rente, á 1 hora da tardo;

Rua S. Clemente n. 279, dia 1 de junho
-.vindouro, ao meio dia ;'

Rua "S. Clemente n. 285, dia 1 de junho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ; 	 .

Rua, S. ClemeT•ite, o. 260 (casa 31), dia 1 do
_ junho vindouro, á, 1 hora da tarde 	 ,

Rua S. Clemente n. 287, dia 3 do junho
vindouro, ao meio dia ;

Rua S. Clemente n. 389, dia 3 do junho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Ru e General Severiano ri. 50, dia 5 de
junho vindouro, ás 12 1/2 horas da tardo;

Rua General ,Severiano ri. 66, dia :5 de
junho vindouro, á 1 • 13 nra da tarjo;

General Sevoriano n; 68, dia -5 de
junho vindouro, tis 11/2 horas da tarde., -

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publina, 19 de maio do 1910.-9 secretario

' interino, M. Pragana.	 •	 ('

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que 25 peças de roupa que foram por

• João Francisco dos Santos, morador á rua
dos Arcos n: 68, entregues ao Desinfeetorio,
em 12 do fevereiro ultimo, para serem do-
sinfeotadas, $i não finem reclamadas dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data,

--serão incineradas:

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 do maio de 1910,-, O secretario
interino, III. Pragana.	 (.

•flibliothoca Nacional

*CONCURSO PARA AMANUENSE

• Daordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta dirrante dous niezes a inseri-

' pção Para o emicurso a um togar de amanu-
ense desta 13iblietheca.

03 concurrentes instruirão suas etições
com documentos, que provem a idade de 18
amuos, pelo menos, o bom procedimento, e

• -,
Directoria, do Patriaionio

Nacion.ul
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
UM TERRENO NACIONAL, ENCRAVADO ENTRE
09 DE NS . 13 :a,15 DA ESTRADA VELHA. DA
TIJECA, ONDE OPTWORA EXP;TIU UM ra-

, oUENO CHAFARIZ

De ordem do De. director, competente-
mente autorizado pelo despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 15 de abril tiltiinó, faç
publico que, até ás 2 horas da tardo do dia
3 do proximo mez dejunho. nesta Directoria
do Patrimonio Nacional serão recebidas pro-
postas para a compra do terreno acima ril-
ludido, medindo de frente 17 .°,15 por 7 me-
tros do comprimento da frente aos fundos,
approximadamente.

As propostas ,devorão ser acompanhadas
do recibo do dep osito da quantia de 50$ na
thesouearia geral do Thesouro Nacional para
garantia da assinatura da escriptura pelo
proponente preferido, o qual a perderá si
não a assignar dentro -do prazo de 15 dias,
contados da data do respoctivo despacho.

Essas pr000stas serão feitas em carta fe-
,chada, contendo o" preço pôr extenso e em
algarismos, sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á coneurrencia o preço da
avaliação de 80400).	 .

Sub-directoria Teehnica do Patri monto Na-
cional, • 4 de maio de 1910,-CArislino do
Volte, sub-director

AFORAMENTO 'DO L O TE N. 4 DE TERRENO ALA-.
OADIÇ A RUA PAYSANDLI' l NA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, IMEDITSD,O s 22 METROS
DE FRENTE,S0 QUAL' IIA DENIFEITORIAS

De ordom do Dr. diroctor faço publico
que, tendo • Elosterio . José requerido por
aforamento o terreno acima alludido, no
qual 'possue bernfeitorias, são convidados os
qoe porventtira tenham quaesquer rocia-
maçiões a fazer contra o mesmo aforamento
ou á posse das citas bemfeitorias a apresem-
tal-as dontro de prazo do a) dias, a contar
da data do presente edital, porquanto, • de-
pis de findo o mesmo, a nenhuma se :atten-
derd.

Sub-directoria Teehnica, 4 de maio do 1910.
-Clir:stino do Trans, sub-diretor.	 (•

Calw.a, de A.morlização

Fado publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divide publiO, fundada, do valor
nominal de 1:000$, juros 5 Sre papel, antigo
6 °A ," n. 163.3C5, emittida em 18f39, vae ser
expedido novo titulo, si dentro do prazo de
15 dias não houver reclamação em con-
trario.	 •	 ••	 •

Caixa de Amortização, 20 de maio do 1910.
-O inspoctor, Jf. C. de Le.76.

Rectificando mou edital, datado do 11 de
dezembro de 1909, publicado lio •, • Diario
Officio! de 19 desse, mesmo ruez e seguintes,
que faz publico os numeres das apolices do
emprestimo de 1897 sorteadas pela Junta
Admini-,trativa desta caixa, em sessões do
25, 26 e 27 de outubro do referido anuo,
faço publico que os ns. 16.855o 19.151, que

•n011o se encontram, devem ser substítuidos,
-respectivamente, por 16.653 o 19.156, que
são os das apolices effectivamente sorteadas'

-et.	 • ,	 a o: •	 •1	 •
Caixa' de Airiortiza;ção, ' 20 de

,
 matei de 1910'

-O inspector, M. C. de INT°. • 	 ,

EDITAL DE PRAÇA N. 17

Priineira.'praca

Pela Inspectoria da Man ega do Rio do Ja-
neiro se faz publico que, á porta dos tra-
piches da Ordem o Docas, nos dias 21, 23 e
25 do raez de maio de 1910, ao meio-dia, se
hão do arrematar, livres- do direitos e no
estado em que se achai em, a3 mercadorias
seguintes : •	 .

• TRADICIIE DA ORDEM

TRA‘VICILE DA ORDEM
_

Lote fl. 1

Nobrega Santos-Rio de Janeiro Dousb arria
do quinto sem numero, contendo vinho não
especi fiei:d.) até 14° de força alcoolica.nosando
bruto cento e sese,enta e novo (169) kilas o li-
quido legal cento e trinta o um (131) kilos,
descarregados do vapor inglez (Jalderon,

Lote n. 2 • .•
MáIS: Daus barris de quarto som numero,

contando vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, posando bruto duzentos e
quarenta e quatro (244) kilos e liquido legal
cento noventa e um (191) kilos, desgarro-
gados do vapor francez Corsa.

.	 -
LoU n. 3

AM; Quatro barris de quinto sem numero,
contendo vitilio não especificado 'até 14 , de
força alcoolica, pesando bruto trezentos e
setenta o um (371) kilós e liquido legal dn-
a altos e oitenta e nove (281 kilos, • desear-
regadcis do vapor inglez Canning.

'Lote n, 4

F.1 V : urna q uartola ri, -54:879, -contendo
vinho não especificado até 14 0 do força atoo-
olico, pesan lo bruto' duzentos trinta o cinco
(235) kilos e liquido legal conte oitenta e
tres (183)" kiloá; dosaarregada do vapor
francez Amazona,

- Lide n.
JDC: vinte e eflieci bordaleza,3 de di-

versos numeres, contendo vinho não espoci-
ficadd„ até 14° de força alcoolica, 'pesando
brrito doa. mil oitocentos setenta, e oito

.(2.878) kilos .ej liquido legal. dois mil du-
zentos e nove "(2:209) kiluS; 4esda"trokadg
do vapor hungaro Duna.

podei'ã6 juntar qu Lesquer outros que attes-
'- tem áritts • liabi1itn7ies e serviços, ficando dis-
pensados de apresentar 03 de maior idade e
bom procedimento, os que forem empregados

' da repartição.	 .
- As provas do habilitação exigidas em con-

curso consistirão:
1 0 , em respostas escriptas contendo no-

ções gemes sobro assumptos concernentes
ás seguintes materias: historia, geographia

*. 13 literatura ;	 • ,
2°, urna composição em por"ugirez e tra-

,• ducção do umtrecho de francez
" 3°, classificação do um livro impresso, da
' uma estampa, do uma medalha ou moeda e
• de uni ma.nuseripto da Bibliotheca.

Além de prestar estas pi-ovas, cas' candida-
tos deverão responder a auaesauer pergun-
tas que os examinadores entenderem neces-
sario*fazer-lhe3 " sobre- ás - micteriaS do con-
curso. ,•• ' •

As instrácções : que regulam o concurso
ficarndi disposição dos interessadoS..'

' -Secretaria daSibliptheca Nacional.,16 de,
'maio dó 1910.-0 secretario int/VIRO, ans-

iando 4/vs.	 •	 • "•	 • X's

/ufa, udeg a, do Rio de Janeiro

Por "esta la senão da Alfandega do Rio'
do Janeiro se faz publico, para que chegue
ao conheéimento de- Paulo Roberto Schlan„
Julio Spregel o Victor Soussa,n, visto não te-
rem sido encontrados nesta cidade, que fia.
eam 03 mesmosIntimados a entregar nesta

_alrandega, no prazo do oito dias, sob as Pe-
nas do art. 549 da Consolidação das Leis das
Alfaie:legas o Mesas de Rendas, as dertideies
relativas aoa despachos de re-exportação
adianto discriminados: ri, 80, de abril do
1009, teimo do responsabilidade ri. 116 do
livro 2°, cujo prazo terminou a 25 do abril
de 1910, responsável Paulo Roberto Schlan;
n. 92- de agosto do -1909, termo do raspon•
abi1idade n. 257, do livro 3°, cujo prazo

terminou a 2 de abril do 1910, responsa.Vel
Julio Spreg,e1; n. 53, de setembro de 1909,
termo de rospons ihilidade n. 37, do livro 4°
cujo prazo terminou a 29 de março do 191D,
responsavol Victor Soussan.

1° secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
18 de rani° de 1910.-0 chefe„ lf. I Bar-
ros.	 .
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Lote 0. 6
Má: uma pipa sem numero, contendo

'Vinho não especificado até 14° de força alco-
ólica, pesando bruto cento e trinta (130) ki-

, los e liquido legal cem (100) kilos, desear-
,regada do vapor francez AmiralTronde.

Lote n. r
BC: tres garrardes sem numero, contendo

vinho não especificado até 14° de força alco-
elica pesando bruto oitenta e quatro (84)
kilos, descarregados do vapor francez Espa-

Lote n. 8

JVT: troa barris sem numero, de 5°
'
 con-

tendo vinho não especificado até 14° de força
alcoolica, pesando bruto duzentos ses.enta
e tres (263) kilos e liquido legal duzentos e
tres (203) kilos, descarregados do vapor al-
/emão S. Paulo.

Lote st. 9

FG: meia quartola sem numero, contendo
vinho não especificado até 14° de força alco-
olica, pesando bruto cento e quinze (115) kilos
e liquido legal oitenta e nove (89) kilos, des-
carregado, do vapor francei Espagne.

Lote n. 10
MBS: Quatro bordalezas sem numero, con-

tendo vinho não especificado, até 14° de força
alcoolica, pesando liquido real cento e dons
kilos (102), vindas de Bordeaux no vapor
francez Cordillère, descarregadas em 1 do
março de 1909 e consignadas a A. Motta
Bastos. (Em começo de fermentação ace-
tica.)-

Lote n. 11

AAC: Um barril de vinho, de quinto, sem
numero, não especificado até 140, de força
alcoolica, peando liquido real sessenta e
oito Mios (68), vindo de Hamburgo no vapor
allemão Cap Roca, descarregado em 11 de

•março de 1909 e consignado a Augusto de
Almeida Carvalho. (Em começo de fermen-
tação acetica.)

Lote n. 12

MI: Mil barricas sem numero, contendo
cimento, pesando liquido cento e trinta e
sete mil e nove centos Mios (137.900), vin-
das de Marseille no vapor francez Les Alpes,
descarregadas em 12 de março de 1909 e
consignadas á ordem.

Lote n. 13

AL: Um barril de quinto, sem numero, com
vinho não especificado, até 14 0 de força alcoo-
lica, pesando liquido real dezesete kilos (17),
vindo de Marseille no vapor francez Les
Atp.s, descarreg ido em 12 de março de
1909 e consignado d ordem. (Em começo
de fermentação.)

Lote n. 14

GPF. : 3 bordalezas sem numeres, contendo
vinho não especificado até 14° de força alco.
Olica pesando liquido real, (368) trezentos e
Sessenta e oito kilos. vindas de nume, no
vapor hungaro Stefania, descarregadas em
1,5 de março de 1909 e consignadas á ordem.
(Em começo de fermentação acética.)

Lote n. 15

MC; 1 sacco sem numero, contendo rolhas
ae cáliga, pesando bruto (28) vinte e tres

-kilos, vinda de Flume no vapor tungaro
pi.efania, descarregado em 15 março de 1909

ologndo 4 ordem.,

DIÁRIO OFFICIAIN

Lote n. 16
MRPS: 1 barril 5° sem numero, com vi-

nho não especificado, até 14° de fèrca atoo-
olica, pesando liquido real (15) quinze kilos
vindo do Havre no vapor fratIOPz Ceylan.des-
carregado a 15 de março de 1909 si consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobri-
nho. (Em começo de fermentação acética.)

Lote ri. Ir
AOC: 4 barris de 5° sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14°
força alcoolica, pesando liquido real ( 160 )
cento e sessenta kilos vindos do Havre
no vapor francez Ceslan, descarregados
em 15 de março de 1909 e consignados a Al-
meida Oliveira & Comp. (Em começo de
fermentação acética.)

Lote n.18

CGC: 2 barris 5° contendo vinho não es-
pecificado até 14° força alcoolica, pezando
liquido real ( 38 ) trinta e oito kilos,
vindos do Have no vapor francez Cey-
lan, de,carregados em 15 de março de 1909
e consignados a C mstantino Graça & Comp.
(Em começo de fermentação acética )

-
Lote n. 19

ZC : 1 bordaleza sem numero, conten-
do vinho não especificado até 140 força
alcoolica, pe,ando liquido real cento e
trinta o tres ( 133 ) kilos, vinda de Li-
vorno no vapor italiano Chile, dosear-
regada em 15 do março do 1909 e consi nada
a Lucien Constantino Christofera. (Em co-
meço do fermentação acética.)

Lote n. 20•
DAC : 6 barris de 5°, sem numero,

contendo viuho não especificado até 14°
força alcoalica, pesando liquido real,
duzentos cincoenta, e nove ( 259 ) kilos.
vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Tifuca, descarregados em 26 de março
de 1909 e consignados a Dias Almeida &
Comp. (Em começo de fermentação acética.)

Lote n. 21

AFÃ : 2 barris de 50 sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14°
força aluolica , pesando liquido real
trinta ( 30 ) kilos, vindos de Bremen no
vapor allemão Bonn, descarregados em 28
de março de 1909 e consignados á ordem.
(Em começo de fermentaçao acética.)

Lote n. 22

C. Monteiro & C.: 7 barris de 5°. sem nu-
mero, contendo vinho não especificado
até 140 força alcoolica, pesando liquido
real, duzentos oitenta e quatro (284) ki-
los, vindos de Barcelona no vapor hes-
panhol Juan Foroas, descarregados em
31 de março de 19.J9 e consignados a C.
Monteiro & comp. (Em começo do fermen-
tação acética ) -

Lote o. 2,9
JTPJ—ASCVB: Um barril de quinto, sem

numero, contendo vinagre com (num, pesan-
do liquido setenta e cinco (15) kilos, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Antonina,
descarregado a 7 do maio de 1909 e consi-
gnado a Marinho Pinto & Comp.

Lote s. 24

Ma: Um barril de quinto vazio, sem nu-
mero vindo de Hull, •no vapor inglez Gi-
.bra1t4, descarregado em 21 de maio de 1909
e consignado e J.Qtli Fçrrell'a França Ju-
nior.

Maio — 1910
•

Lote n. 25

CTC:Um barril de quinto vazio,sem nume-
ro, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregado em 22 de maio de
1909 e consignado a Carlos Tav:eira & Comp.

Lote n. 26

ASC: Um barril de quinto e um de declino,
vazios, sem numero, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Cordo'ia. desearrezadbos
em 22 de maio de 1909 e consign Idos a An-
gelino Sim5es & Comp.

Lote n.
MCB . Quatro qoartolas contendo vinhos nãO

especificado até 14° de forca alcoolica,
sem nximoro, pesando liquido oitocentos
e sessenta (R601 Mios, vindas de Bor(1405
no vapor francez Alintiqne, deQcarregadas
em 24 de maio de 1909 e consignadas a Mar-
tim Cifre Bemasar.

Lote n. 28

JF: Cinco barris de quinto dos quaes um
vazio e os restantes contendo vinho não
especificado, sem numero, pesando estes
bruto duzentos e setenta e quatro (274) ki-
los e liqu i do legal duzentos e vinte (220)
kilos, vindos de Am4erdam no vapor hol.
landez Dloasland, descarreg: . dos em 1 de
abril de 1909 o conignados a José Fontes.

Lote n. 29

AC: vinte cinco barris de quinto sem nu-
mero. dos qiiaes cinco vazios e os restantes
contudo vinho não especificado, pesando
estes bruto novecentos o noventa o oito
(998) kilos e liquido legal sotee entos e no-
venta e nove (799) kilos, vindos (1 amster-
dam no vapor hollandez 111a”stand. (l o ,car-
regado em 1 de abril de 1909 e consignados
a Alberto J. Castro Ramos.

Lote n. 30

JPS: dons barris de quinto sem numero,
contendo vinho não es neeiSeado, pesando
b suto cento e oitenta (180) kilos e liquido
legal cento e quarenta e quatro (144) kdos,
vindos do Amsterdam no vapor hol'andez
Maasland, descarregados em 1 de abril de
1909 o consignados a Jeronymo Pereira da
Silva.

Lote n. 31

JRF: seis barris de quinto sem numero,dos
quaes um vazio e os domais contendo
vinho não especificado. pesando estes,
bruto tresentos (300) Mios e liquido legal
duzentos e quarenta (240) kilos. vindos de
Hamburgo no vapor italiano F:trueia.descar-
regados em 14 de abril de 1909 e consigna-
dos a José Ribeiro do Faria.

Lote n. 32

JEC:urn barril de quinto sem numero,con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
noventa (90) kilos e liquido legal setenta e
dons (72) kilos, vindos do Havre no vapor
francez Ouessant, descarregados em 13 de
abril de 1999 e consignados a Joaquim Fer-
nandez & Comp.

Lote n. 3S
MRPS : Um barril de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado, pesando
bruto noventa (90) kilos e liquido legal se-
tenta e dons (72) kilos. vindo de Bremen AO
vapor allemão 0refeld, descarregado em
10 de abril de 1909 e consignado a Man.otli
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.
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ráté n. 34

SI: Uma bordados% sem numero, contendo
vinho não espacificiado, pesando. bruto no-

' venta' e nove (99) kilo; e liquido' legal
' oitenta (80) kilos, vinda de Genova no vapor

italiano Umbria, descarregado em 3 de abril
de 1909 e eonsiguada á Escola Santa::

Lote n. '35
DD: Cinco bordalozas som numero,: sendo

' duas vasias, e as primeiras três posando
bruto quinhentos e vinte (520) kilos, cont mdo
vinho não especificado, liquido legal quatro-.
centos e dezesseis (410) 'silos, vindas itio Ge-.
nova no vapor italiano Umbria; descarrega-
das em 3 de abril de 1909 e consigaadas
N'cola Eregano.

Lote. n. 36

GM contra marca R: Tres bordai ezas sem
. numero, contudo vinho não esp ecific ido,

nes rido beato quatrocentos o dezenove (419)
ki' e liquido legal tresentos 'e trinta e
leis (330) kil)s, vindas de G 000s• a nie vapor

, italiano Umbria, descarregadas em 3 de
abril do 1993 o coasignados a Antonio (Sua
lano.

Lote n. 37

AP: Uma guarida sem numero, contendo
•iinho nãn especificado, posando bruto setenta
e cinco (75) kilcs e liquido legal sessenta (GO)
kilos, vinda de Mirseille no vapor . francez
Provence, descarregado. em G de abril de
1909 e coesignada a D. Fiorita. Cump.

Lot: n.- 38

CTC: quatro barris de quinto senanumoro,
dos quaes dousv azios e dcus contendo vinho

' não esneei ficado, pinando estes, bruto, cento
e oitenta e um (181) kilos o liquido legal
cento e nuarenta (l45) kilos, vindo -s d ) Ha-
vro no vai) ir l'eancez Amirat Jaareguibdrry,

, dasoarregados em 22 de abril de 1933 e con-
signados ii. a gencia, geral da companhia

, • Chargeura Reunis.

Lote n. 39

SC: tresbarois de qu i nto sem numero, ,con
tendo vinho noo especificado, pesando troto
cento e quarenta e um (141) kilos e liquido
legal conto e treze 1 l:l kilos. vindos do
Hayre no vapor franon Angra/ jau-agua
bdry, descarregados em 22 'e abril do 1909 o
coasignodod a agencia geral da companhia
Chargeurs Reunis.

Lote n. 40

DJD: quatro caixas sem numero, contendo
vidros brancos para vidraças pesa do liqui-
do cento o quarenta e nove (14^ kilos. vin-
dos - de Hamburgo no vapor alleinão Rira-
r:a, descarregadas em 14 de abril de 1909
e consignadas a Domingos J. Dias.

• LWc n. 41
CDC : uni barril do quinto sem numero,

vazio, vindo de H tniburgo no vapor allemão
Petropors, descarregado em 24 de abril de

•• 1909 e consignado a Coelho Duarte & Comp,

Lote n. 42

ItL: duas bordaleza,s som numero, vazias,
'Vindas de Genova no vapor italiano Untlir:a,
descrrega,das em 3 de abril de 19,19 e con-
signadas CL , ordem.

Lote n.43

Extra—BS: dez barris de quinto sem nu-
. muros, dos quaes cinco vazios o cinco con-

tendo vinho não especificado, pesando estes,
'bruto, cento e sessenta e seis (106) kilos e
'liquido legal cento e trinta e troo (133) kilos,
-vindos do Havre no. vapor francos Malte,
descarregados em 7 de junho do 1909 o'cp-
signados a Berna,rdp & Santos.'	 - -

Ls!c n, 44

MRPS: Cem barris de quinto som numeros,-
dos quaes 20 vadios e 8') contendo.vinho não'
especificado. peando broto quatro mil e'
vinte (4.020) lati s-tO liquido legal ires mi/
duzentos e dezeseis (3.210) vindos de
Hamburgo no vapor alhemão 421'0, &soar-
regados em 7 do junho da 1909 e consignados
a ManoeiRodrigues pinheiro Sobrinho.

Lote n. 45

Bernardo Santos & Cimp.: Um barril de
quinto sem numero, vazio, vindo de Ham-
burgo no vapos alemão Syr:o, descarregado
ent 7 de junho de 1929 e c, n agn Ido a Ber-
nardo Santos & Comp.

L)te n. 46

Rossi Gomes: Vinte e cinco barris de quinto
sem num eros, ', contendo Vinho no especifica-
do, pesando bruto ind (1.0.:0) kilos e liquido
legal oitocentos (800) kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Siri, doscarrega-
dos em 7 de . unho de 190) e coosignados a
Rossi & Gomes.

Lo'e n.47
•

Mil PS : oito barris de qu inlo,senn n m eros,
sendo deus vasios e seis contendo vioho não
especificado, nesando estes, bruto, duzentos e
vinte e dous (222) kilos e liquido le gal cento
e setenta e oito (178) Mios, vindos de Ham-
burgo no vaoor ai/ema° San 'os,descarregados
em 7 de junho de 1909 e consignados a Ma-
noel Rodrigues Pi

Lote n, 48

(Ancora) C. Monteiro & Comp.: dons barris
de quinto, sem nameros, vasios, siados de
Hamburgo no apor allemão Santos, dosear-
reisados em 7 ds junbo de 190c consignados
a Manõel Antonio Monteiro.

Lote n. 40

Emundes Alvarez: quarenta baoris do
quanto, sem numeras, dos gumes ires vasios
e os demais cmtendo vinho não especifica-
do, pe ando estes, broto, troe m.1 cento e
quarenta ( 3.140 ) kilos e liquido legal
doas mil quinhentos e doze (2.512) kilos.
sinass do Havre no vapor francos Amiral
Troa*, descarregados em 17 de junho do
19)9 e consignados a Fernandez & Alvarez.

Lote n. 50
GAC: quatorze barris de quitai) sem nume-

ros, dos quaes tres vasios e os restantes con-
tendo vinho não soecificado, pesando estes,
bruto, trezentos e Setenta e quatro (374) ki-
los e liquido legal trezentos (300) kilos

'
 vin-

dos do Havre no vapor francez A iniratTroa-
de descarregados em 17 de junho d.e 1909 e
consignados a G. Alfonso & Comp.

Lote ft. 51

Topo Brancot solseentes e troze feixes,sem
numoros, contendo ferro em barra, pesando
liquido trinta e dou s mil trezentos e onze
(32.311) kilos, vindos cio Antuerpia no vapor
norueguez Kirbi Banvh, descarregados em
12 de junho de 1909 e consignados a ordem.

Lote n. 51 ot

ESC: 31 caixas, no. 135/139, 144/5 147,
100/107, 172/174, 182/3, 110/121, 108 'e 186 a
188, contendo ladrilhos de louça, medindo
225 metros quadrados equivalentes a 10.008
ladrilhos de 15+15, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Pernambuco, descarrega-
dos,: em 10 de agosto de-1903 e densigandas
aliasSéllS — —

Sabbalo 21
	

Dia RIO OFPICIAL	 ¡Saio -7 1910

Lote it. 51 b

•BFC: 225 engradados no. 132/350, conten-
do ladrilhos de grés impermeavel, medindo
341 Metros quadrados, v ndos de Antuerp ia
no vapor Moorgate, descarregados em 2- de
setembro de 1903 e consignados a Fernando?
& Comp.	 '

Lote ei. 51 c

Thomé & Corno, : 2 barris de quinto,
sem numero, contendo vinho não especifi-
cado até 14 0 de força alcoolici, p ssando li-
quido oitenta „Isflos, (80) vindos de Hambur-
go no rapar allemão Cap Verde, descarre-
gados em 2 de juloo de 1903 e consigna-
dos a Thomé& Comp.

Lote n. 51 d

Ferreira: 1 barril de quinto, sem,numero,
contendo vinho não especificado a-té 14° de
força alcoolica, pesando liquido vinte e dois
(22) kilos e 1 dito vasio, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Gap Verde, descar-
regados em 2 de julho do 1909 e consigna-
dos a Mansa Martins Fernandes.

Lote st, 51 e
RF: 8 barris de quinto, sem numero, con-

tendo vinho não especificado, até 14° de força
alcoolica, pesando liquido , trezentos e vinte
(320) kdos e 2 ditos vasios vindos tio lias ra
no vapor francez • Ceyain, des Jau °gados em
5 de julho de 1939 e consignados a Julio Fere
nande

Lote n. 51 f

Bernardo Santos & Comp.: 2 barris do
quinto, sem numero, contudo vinho
pecilleada, até 14° de força alcoolica, pesando
liquido sessenta (GO) kilos, vindos de Barce-
lona no vapor hespanhol Twin lorg.Ts, des-
carregados e n 5 de julho de 1909 e consigria-
dos a Bernardo Santos &Toms).

Lote it. 51 g

RGC: 1 barril do quinto, sem numero, con-
tendo Ni11/10 não especificado, até 140. de força
alcoolica, posando liquido quarenta e seis
(46) kilos. vindo ,de Hamburgo na vapor
alterna. ° Ilahifi, descarregado em G lo julho
cio i9i9 e consignado a Rebello Guimarães.,
& Comp.

Lote n. 51 li,
FC: 08 barr:s de quinto, sem numero, con-

tendo vinho não-especificado, até 14 0 de foNa
alem' ica, pesando li lindo cinco mil e nove-
contos (5.930) lanoso 7 ditos VaSi0.3, Villi08
de Dunkerque no vapor francez Aniirat R.
Genouiliy, descarregados em 13 de julho do
1009 e consignados ti, ordem.

Lote n. 51 i

C. Monteiro comp,: um 1) trril de quinto
som numero, contendo vinho não especifica-
do, ata 140 de força alcoolica, pesando li-
quido 90 kilos, vindo do Hamburgo no vapor
allemao Rugia, descarregado em 15 de juin()
do 1909 e consignado a C. Monteiro & Comp,

Lote n. 51J •

• M: quatro barris de quinto som numero,
contendo vinho não especificado, até 140 do
força alcoolica, pesando liquido trezentos M-
ios e tres ditos vasios,vindos do Hamburgo no
vapor allernão Dada, descarregados e'ni
19 do julho de 1939 e consignados a André
Linhares.

Loto n. 51 4 .

ALG: um barri de quinto somMurnero,va-
sio,.vindo de H mburgo no vapor allemão
Cap ç'ard.e, descarregado "ioni 2 deoltilho
1909 -e cons i gnadO a Aibert6 - ' Luis'Gonzaga`o
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Lote n. 51 I

JTA: um barril de quinto sem numero,va-
sio,vindo do Havre no vapor francez Ceylan,
descarregado em 5 de julho de 1909 e consi-
gnado a José Teixeira de Almeida.

Lote n. 51 m
OTC: um barril de declino sem numero,

vadio, vindo de Hamburgo no vapor allemão
(ap Ve• ee, descarregado em 2 de julho de
p,i09.0 consignado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 51s

AC: vinte barricas sem numero, contendo
gesso em pó. pesando liquido dois mil e qua-
trocentos kilos,vindas de Dunkerque no vapor
francez Amtral R. Genotally, descarregadas
em 13 de julho de 1909 e consignadas a L.F.
Julien:

TRAPICHE DAS DOOU

Lote e. 52
J.L. da Silva ou JLS: Dezenove,	 do

quinto vasios,sem numero, vindos eixões
no vapor inglez Terence, descarregados em 6
de abril do 1909 e consignados a J. L. da

Lote n. 5.?

Marques Velloso: Um barril de quinto
sem numero, vindo do Bremen no vapor

alterna.° Baile, descarregado em 11 de maio
de 1909 e consignado a Marques Velloso &
Comp.

Lote n. 54
NZC: Meia quartola vasia, sem numer6,

.vinda de Genova no vapor italiano Prin-
cipe di Udine, descarregada em 31 do
maio de 1969 e consignada a NicolaZagari
& Comp.

Lote n. 55
AA: Tres quartollas vasias, sem numero,

vindas de Genova no vapor italiano Principe
di Udine, descarregadas em 31 de maio de
1903 e consignadas a Angelo Alogia.

Lote n. 56

NC: Sete quartolas de vinho não especifi-
cado, até 14.° sem numero, pesando liqui-
do legal, quinhentos e quarenta e sete
(547) kilos, vindas de Genova no vapor
italiano PrIncipe di Udine, descarregadas em
21 de maio de 1909 e consignadas a Compa-
nhia Puglisi.

Lote n. 57
Thomé: Quatro barris de quinto vagias,

sem numero, vindos de Liverpool no vapor
inglez Camões, descarregados em 31 de maio
de 1909 e consignados a Thomé & Comp.

Lote n. 58
SCF: dez barris do quinto sem numero,

contendo vinho mio especificado até 14 0 , pe-
sando liquido legal seiscentos e sessenta e
cinco 1065) kilos, vindos de Bremen no vapor
allemão Aachen, descarregados em 31 de
baio do 1909t

Lote n. 69

MVC ou letreiro: um barril de quinto sem
umero, vazio, vindo de Bremen no vapor

ialleroão Wursburg, descarregado em 5 de
*março de 1909 e consignado a Marques Vel-
lozo c4; Comp.

Lote n. 60

AAM: vinte barris de quinto e 17 ditos de
-Nikesimo sem numero, total 37 barris*, ciou-
elido vinho não especificado até 14°, pesando

..liquido legal novecentos e vinte e dotis (922)

kilos, vindos do Porto no vapor .Felisberta,
por tuguez, descarregados em 16 de março
de 1909 e consignados a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Lote 0. 61
AAM: oito barris de quinto sem numero,

vazios, vindos do Porto no vapor portuguez
Feiitberta, descarregados em 16 de março de
1909 e consignados a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Lote n. 62
JCM: treze barris de quinto sem numero,

vazios, 3 ditos desarmados e 29 vigesimos,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando estes liquido legal mil e cem (1.100)
kilos, vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Asuncion, descarregados em 26 de
março de 1909 e. consignados á ordem.

Lote n. 63
Angelino Simões: um barril de quinto sem

numero, vazio, vindo de Hamburgo no va-
por alleniao Asuncton, descarregado em 26
de março de 1903 e consignado a Angelino
Simões & Comp.

Lote n. 64

CMC: Doze barris de quinto sem numero,
vasios e trinta e oito ditos idem, contendo
vinho não especificado, até 14°, pesando li-
quido legal mil quinhentos e trinta o oito
(1.538) kilos, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão Assunción, descarregados em 26 de
março de 1909 e consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.

Lote n. 65

ABC: quatro barris de quinto e um dito de
decimo, sem numero, contendo vinho não
especificado, até 14°, pesando liquido legal
cento o quarenta e um (141) kilos, vindos
de Hamburgo, no vapor allemão Assunción,
descarregados em 26 de março de 1909.

Lote n. 66

CFC: Quinhentos e vinte e cinco rolos de
arame farpado, sem numero, pesando bruto
dezeseis mil duzentos e cincoenta e quatro
(16.254) kilos. vindos de Nova York, no
vapor inglez Grecian Prince, descarregados
em 2 de março do 19,9 e consignados á
ordem.

Lote n. 67

NZC: um barril do quinto, sem numero,
vasio, vindo de Maneai% no vapor francez, •
Les Alpes, descarregado em 14 de junho de
1909 e consignado a Nicola Za,gari & Comp.

Lote n. 68

Lloyd Brasileiro: Sessenta barricas, sem
numero, contendo farinha de trigo, pesando
liquido legal, quatro mil quinhentos e oi-
tenta (4.580) kilos, vindas de Fiume no vapor
Mangar° Bard Tie ,vary, descarregadas em
23 cie junho do 1909 e consignadas a ordem.

Lcte n. 69

Mourão & Comp.; Um barrilde quinto vazio
e m numero, vindo de Hamburgo no vapor
al lemão Pernambuco, descarregado em 23 de
junho de 1909 e consignado a Mourã.o
& Comp.

Lote n. 70

FC: Vinte barris de quinto Vazios e cento
e cincoenta cinco ditos sem numero, contendo
vinho não especifloado até 14 0, pesando este
bruto tres mil cento e quinze (3.115) kilos e
liquido legal dons mil quatrócentos e no-
venta e dous (2.492) kilos, vindos de Leixoes
no vapor ioglez rintcreto, descarregados em
4 de julho de1909 e consignados á ordem.

Lote o. 71

SC: cento e cincoenta saccos sem numero,
contendo alpist , pesando dons mil oitocen-
tos'e cidcoenta e sete (2.857) kilos, vindos do
Rio da Prata, no vapor oriental Santos, des-
carregados em 8 de julho de 1909 e consignar
dos a M. A. de Souza Carvalho.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tivos
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, de maio
de 1910.—Pelo inspector, Creseentino B. do
Carvalho.

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, oara conheci mento dos interessados,
que foram descarregados para esta repaeti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Barca norueguense Elius, entrada em 22
de abril de 1910.

Armazem n. 3 —APL: 1 caixa n. 179, re-
pregada.

OVC: 2 ditas ns. 599 e 606, idem.
LC—R: 2 ditas as. 1.712 e 1.707, idem.
GVC: 1 dita n. 601, idem.
HSC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em 25

de abril de 1910.
Despacho sobre agua — ASC-52: 1 caixa

sem numero, repregada.
Vapor Milton, entrado em 29 de abril de

1910.
Armazem n. 16 — ON: 2 caixas ns. 76 e

77, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 79 o '78, repregadas.
BraZil—M. J. K. Mayno: 1 dita 2.446,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 233 o 232, avariadas.
LF: 1 dita n. 43, repregada.
RFM: 1 dita n. 494, idem.
KFC: 1 dita n. 4.933, idem.
OF: 1 dita n. 589, idem.
Vapor hollandez Amstland, entrado em 4

de maio de 1910.
Armazem n. 5— RJ: 1 caixa n, 5.145,

repregada.
Vapor inglez St. Osualel, entrado em 27

de abril de 1910.
Armazem n. 8 — CNTJ: 1 'caixa n. 251,

repregada.
C—F—C—S: 2 ditas as. 1.564 e 1.601,

idem.
Armazom n. 8—H&C: 3 caixas xis. 93, 29

e 9, repregadas.
L&C: 1 dita n. 332, repregada o ava-

riada.
MWB: 1 dita n. 1, repregada.
A—W-3.076: 1 dita sem numero, idem
Sem marca: 1 dita sem numero, idem„
8—Anta: 1 dita idem, idem.
WBC: 1 dita n. 1.934, idem.
Idem: 1 dita n. 6.937, idem.
X: 1 dita n. 9.387, idem.
Vapor inglez Osrald, entrado em 27 de

abril de 1910.
Sobre agua—KEC: 1 amarrado fazenda

n. 2.
Vapor inglez Asturias, entrado em 3 de

maio de 1910.
Sobro agua—AaSC: 2 caixas no. 88 e 84;

repregadas.
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CCC: 2 ditas ns. 1.339 e 1.336, idem'.
CRC: 2 ditas ns. 1.313 e 1.326, idem...,
CND: 2 d i tas xis. 344 e 342, idem.
Tudo: 1 dita n. 1.092, idem.
Va ,or a' emito Venuanlia, entrado em

•

 20
de abril do 1910.

Armazem n. 11-AAC: 1 caixa n. 1.663,
repregada.

.A .PC: 1 dita n. 9.879, idem.
I :em: 1 dita n. 76, ide.a.
ACS-BOlt: 1 barril n. 3, com falta.'
ARr'C: 1 caixa n. 9.098, repregada.
C: 1 dita n. 2.691, repregada e • ava-

riada:
Idem: 1 dita n. 2.692, repregada.
CMP: 1 dita 301, idem.
CCS: 1 dita n. 2.413, reprogada e , ava-

riada.
CSF: 2 ditas ns. 415 o 426, reprogadas.
Arn izem n. 11-Idem: 2 caixas ns. 4160

412, repregada,s.
Vapor a Iiimão Erlangen, entrado em 4 de

abril de 1910.
Armvem n. 10-Dia: 1 caixa n. 1.507,

reprega.da.
Le: 2 ditas as. 3.0?8 e 3.031, idem.
MWc: 1 dita n. 1.449, idem:
Despacho sobre agua-LM: 1 sacco n.1.593

roto e varia J.

Vapor ing ez Camoens, entrado em ,29 de
ab il de 1910.

Armazem n. 0- JD: 2 barris ns. 9 o 22,
vaaa,udo.

JLC: 1 dito n.7 2, rerregado. 	 -
M M: 1 caixa n. 1.232, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas as. 1.236 o 1.233, ava-

riadas.
I ICC: 1 dita n. 1.302. idem:
P n 1.C, 1 dita n. 1.501, idem.
484: 2 sac . ,a as. ,.2,5 e 282, rotos.
Idem: 2 ditos as. 234 e 286, idem.
Idem: 1 dito n. 283, idem.
R1, 111: 1 barrica n. 2, reprogada,.
Pelica: 1 g igo n. 120. avariado.
Lem: 1 dito n. 112, repregad.o.
B-13: 1 caixa n. 4.720, idem.
C-C: 1 dita n. 2.6'36, idem.
CMC: 1 dita n. 16, idem.
CE: 1 g i go n. 8. ideia.
D1A-JCLD: 1 barrica n. 459, avariada.
'aLaG: 4 caixas as. 14, 23, 39 e 16, idem.
Idem: 5 ditas xis. 38, 45, 4, 26 e 21,

idem.
Idem: 2 ditas xis. 22 e 15, repregado.s.
30: 1 b: Ti a n. 495, idem.
V: 1 caixa n. 6,
Vapor a 'eme° Numantia, entrado em 26

do abri de 1910.
Al nitzun n. 11-GPC: 1 caixa á. 536,

relu cg.,(1 a.
(is:2 Citas na. 440 e 441, idem.
LSM: 1 dita n. 315, idem.
T-R-C -C: 1 dita n. 7.585, avariada.
Idem : 1 dita n. 7.552, avariada.
KE-K: 1 dita n. 7.449, idem.
Idem-R: 1 dita n. 8.000, idem.
LH : 1 dita n. 484, idem.
kem: 1 dita n. 483, idem.
Pndem: 1 dita n. 9.762/2, idem.
Idom : 1 dita n. 6.731, idem.
Ido.n: 1 dita n. 6.561. idem.
Idem: 1 dita n. 6.512, idem.
Idem n. 6.762/1. idem.
5-0: 1 engradado n. 6.616, idem e ava-

riado.
'.em: 1 dito n. 6.664, avariado.

SJA; 1 caixa, n. 2.094, repregada.;'
10: 1 dita n. 5.080, idem.
I.GC: 1 dita n. 2.161, idem.
Idem: 1 dita n. 5.057, idem.
643: 1 dita n. 3.864, idem.
Idem : 1 dita n. 3.8à7, idem.
Vapor austriaco Atlanta, entrado ein 6 de

Maio de 1910.
Armazena n. 15-CR: 3 barris sem nu-

/per°, reprogados.
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CP-MML : 1 caixa n. 770, repregada.
JECc : 2 fardos xis. 5.379 e 5.377, ava-

riados.
Idem: 2 ditos xis. 5.364 e 5.371, idem.
J-R-C-C: 2 caixas xis. 142 e 1.304,

idem.
Armazom n. 15-I4em: 2 caixas ns. 1.303

e 1.306, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.305, idem.
JW: 1 dita n. 125, idem.
MMC: 2 ditas na. 1.350 e 1.351, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 175, idem.
PZ: 1 fardo n. 1.745, avariado.
14: 27 barricas sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
TC: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em 3 de

abril de 1910.
Armazem n. 12-CCC: 2 caixas xis. 2.454

e 2.418, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 2.421 e 2.539, idem.
Id ma 1 dita n. 2.419, repregada.
C-C-I1J: 1 dita n. 1.2.3, idem.
C-Porto Alegre: 1 dita n. 4.898, idem.
CMC: 1 dita n. 3.050, avariada.
Director da Escola (Là Minas: 1 dita n. 104,

repror ida.
Idem: 1 dita n. 111, liem.
D$-VC: 1 dita n. 3.(24, idem.
El: 1 d a n. 162, idem.
E-r -o: 1 dita n. 2,766, avariada.

• Idem: 1 ita . 2.763, repregada.
E--S-11 -C: 1 dita n. 14.463, avariada.
EAC: 2 altas na. 7.0i2 o 7.0 3, reprogat

e avari• tas.
Idem: 2 dias na. 613 e 7.039, idem.
Idem 1 c: ta a. 7.0 9, ariada.
ESC: 1 dita n. , repregiada.
HS: 2. di ts ns. 153 o 1 , 1, avariadas.
Idena: 2 at 3 113. 1 3 e 151, idem.
Idem: 2 ditas as. 144 e 153, avariadas.
Idem: 1 d.ta n. 145, idem.
Armazena n. 12-EF: 1 dita n. 668, repré-

gada
LM: 1 dita n. 76, idem.
FE-LF1t: 1 dita n. 3.130, avariada.
LLC: 1 d:tan. 100. repregada.
OP&C: 1 dita n. 1 .765, idem.
PSC: dita n. 527, avariada.
RC: 1 d. a n. 3.321,2 alia.
SAET: 1 d ; ta n. 120, idem.
SG&J: 1 dita n. 479, rmegada.
SC: 1 dita it. 2 ide-o.

	

5: 1 dita	 1/.1. avariada.
2S: 2 dita,s ns. 487 e 983, repregadas.
26: 1 dita n. 70, idem.
TS&C-VC: 2 ditas na. 4.968 e 4.988, ava-

riadas.	 '
Wl&C: 1 dita n. 3.158, repregada.
Armazem n. 3,Lloyd Brazileiro: 1 dita

n. 81, idem.
MA&C: 1 dita n. 563, avariada.
Vapor inglez Billey, entrado em 23 de

maio de 1910.
Armazein n. 14-KAC: 1 caixa n, 3.861,

repregada.
L&C: 1 dita n. 90.246/11, idem.
LS&C: 1 dita n. 8, ideia.
MIMO: 1 dita n. 9.500, idem.
NO: 1 barrica n. 2.0e1/1, idem.
Orgil: 2 ditas na. 518 e 622, avariada,sA
Idem: 2 ditas na. 515 o 924, idem.
Idem: 2 ditas xis. 521 e 608, idem.
Idem: 1 dita n. 627, idem.
Armazem n. 14-NS: 1 caixa n. 20, ava-

riada.
APF: 1 barril n. 9.989, vazando.
Idem: 1 dito n. 9.988, idem,
Idem: 1 dito n. 9.987, idem.
Idem: 1 dito n. 9.986, idem.
Idem: 1 dito n. 9.9-4, idem.
Idem: 1 ito n. 1.985, idem.
E -1: 1 caixa n. 2.001, repregada:,
Ii..em: 1 dita n. 2.020, idem.
Idem: 1 dita n. 2.022, idem,

• .1-13F; 1 dita n. 6, idem.

Maio - 1910

.. RH: 1 dita n, 565, repregada oeiva.-
nada.

Idem: 1 barril n. 569. idem idem.
Idem: 1 dito n. 567, idem idem.
18-AL: 1 caixa n. 84. idem ide:n.
H&C: 2 ditas xis. 3.863 e 3.884, Mera

Idem.
VEIO: 1 dita n. 4.815, idem idem.
Vapor allemão Belyrano, entrado em 9 de

maio 'e 1910.
Armazem da bagagem-Comp. Rosealth:

1 enca ato, quebra o e avariado.
Sem marca: 1 caixa, aberta.
Idem: 1 b Lhe. idem.
Var francez Cordilldre, entrado em 9 de

maio de 1910.
Armazem da bagagem - C. Mello: 1

gra lado, quebrado.
José T. Lyra: 2 caixas, Idem.
NO: 1 dita, idem.
I" 'soai 1 dita, aberta.
C	 1 dita
Sem marca: 1 dita, aberta.
Idem : 2 caixas quebradas.
E. Dcoat: 1 chapeleira aberta.
Idem: 1 dita idem.
S ,m marca: 1 gaiola vazia.
1 La, Debat: 1 ca- quebrada.
D. Cerqueira: 2 4. .as idem.
F. S.: 1 dita n. 2, idem.
S. .1.: 1 dita idem.
Iliygino: 1 engradado idem.
Musse 1: 11 Lixa idem.
D. Cargueira: 14 ditas idem.
A. G. O.: 1 dita aberta.
J. M. B.: 1 dita idem.
1 T . L et: 1 mala idem.
Mme. . D.: 1 chapeleira idem.
Se marca: 1 mala idem.
T.iaban : 1 engradado quebrado.
Soai marca: 1 balai aberto.
E. De ,at: 1 chapeleira idem.
Vapor francez Amiral S. Lamornaix,

trado em 29 de abril de 1910.
Armaz rn n. 15 - GZC: 1 barril vazio.
ld n: 1 dito idem.
ASC: 1 dito idem.
Vive m hospanhol Barcelona, entrado em

9 de inalo de 1910.
Arma em n. 5 S&C: 1 caixa n, 743,

reprc da.
Vai,or ingloz Milton, entrado em 29 de

maio de 1910.
Armavam n. 16 - M: 2 caixas na. 13 e 30,

repregadas e avariadas.
Vapor inglez Austria, entrado em 3 de

maio de 1910.
Armazem da bagagem- A-S-C: 2 caixas

n. 435 e 447, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 284 e 326, idem.
Idem: 2 ditas xis. 263 e 302, idem.
Idem: 1 dita. n. 460, idem.
Vapor inglez Austria, entrado em 3 de

maio do 1910.
Armazena n. 14- EAC: 1 caixa n.

repregada.
JN: 2 ditas as. 6.766 e 65, idem.i
M-E-E-G: 1 dita n. 77, idem.
Michelin: 1 dita n. 3.376, idem.
R&C: 1 dita ri, 3.319, idem.
S&C: 1 dita n. 902, avariada.
15-GT: 1 dita n: 87, repregada.
WI&C: 1 dita n. 2.911, idem.
BPC: 1 dita n. 206, idem.
CPC: 1 dita n. 2.025, reprogada e ava,4

nada.	 •
CPC: 1 dita n. 1.001, repregada.
C-P-C: 2 ditas as. 2.777 e 2.546, avaria..-

das.
Idem: 2 ditas na. 2.480 e 2.487, reprw

gadas e avariadas.
ESC: 1 dita n. 175, avariada.
EPG:-VC: 1 dita n. 3.611, repregada
ET: 1 dita n. 7.154, idem.
EA&C: 2 ditas na. 7.066 e 7:067, idem,:
EA: I dita n.201, avarie 'á,.
JW&C: 1 dita sem numero. idem.
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r Vapor hollandez Amstland, entrado em 4
de maio de 1910.

Armaieni n. 5- CIA: 1 fardo n. 28, ava-
riado.	 •

CDEL-JE: 2 barricas ris. 61 e 62, repre-
gados.

EC: I caixa n. 5.444, idem.
Armazem n. 5-TV : 1 caixa n. 51.538,

repregada.	 -
RJ : 1 dita n. 5.725, avariada.

:e . Vapor inglez Mtlton, entrado em 29 de
;abril de 1910.
' Despacho sobre agua-HMC : 1 caixa
.n. 1.000, repregada.
;- Vapor hollandez Amstland, entrado em
;4 de maio de 1910.
' ER : 1 caixa ai. 13, repregada.
• Idem : 1 dita n. 2, avariada.
a Vapor tramou Cordilère, entrado em 9
de maio de 1910.

Armarem das Amostras - AAC : 2 caixas
ris. 9 9 e 1.000, repregadas.
' Idem : 1 dita n. 2.945, idem.

DB : 1 dita n. 917, idem.
EDF : 2 ditas na. 261 e 463, idem.
RT-TTO : 1 dita n. 5.063, idem.

- RA Pe.ota-TdeR: 2 ditas na. 660 e 558,
idem.	 -

Idem : 1 dita n. 659, idem.
OM : 1 dita ria. 2.944, idem.	 .
LEC-11.1 : 2 ditas 6.935 o 6.934, idem.

• Vapor trancar Cordillire, entrado em 9 de
' maio de 1910.

AE : 1 caixa n. 1.823, reprega.da e ava-
:alada.,
- MAC: 1 dita n. 629, idem.
' ME : 1 dita ri. • 2.221, i tem."
BT : 1 dita ri. 125, idem.
dLC: 1 dita n. 12i, idem.
IIFM :„ 1 dita n. 430, idem.
J13 : 1 dita n. 221, idem.
Casa S1andier : I sacco n. 631, rato.
Augusto V. Ramos : 1 dito sem numero,

idem.
• F. Trines : 1 dito idem, idem.

Vapor francez Cordillère, entrado em 1910.
,. Armarem ri. 4 -Casa Sucena: 1 caixa
la. 8.698, repregada.

Casa Sucena: 1 dita na-8.688, idem.
• T ./M: 2 ditas 'fls. 4.419 e 4.431, repre-
sa las e avariadas.
‘' • SAC: 1 dita ri. 266, repregada.

C-B---9a-C: 1 dita n. 67, avariada.
Armarem n.5--DR: 1 encapado n, 97.035,

idem.
a ESC: / caixa n. 8.834, idem.

GM: 1 dita ri. 2.941, repregada.
' 1.4C: 1 dita n. 554, idem.

Vanor inglez Bisley, entrado em r.3 do
abril da 1910.

Armazem n. 14-GL-18: 1 caixa n. 85,
,avariada.
. Granado: 2 caixas ris 2.214 e 2.221, re-
pregada e avariada.
, Idem: 1 caixa n. 2.219, avariada.

OL-18: 1 dita n. 80, repregada.
• :Granado: 1 dita n. 1.094, avariada.

.GAC: 1 barril sem numero, vasio.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Malho: 1 dito n. 140, rapregado. .
Granado: 1 caixa n. 2.212, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.222, avariada.
VAV-RS: 1 dita n. 36, repre,aadai
Vapor austriaco Atbaut: •
Arinzem n. 15-At 1 caixa n, 131.•
A: 1 dita n. 129.
ddeetnrn .: 11 dbiatiarine.a 1n30.13;„.

í	 .	
ri• dem: 1 dit.i. . 133.

dem: 1 'dita n. 134. •
•-• Armazem n. 15-PZ :• 1 fardo à. 1.742,
avariado	 .

Varor inglez Risley, entrado em 23 de
abril de 1$10.

Armarem n. 14-Malmo : 1 caixa n. 111,
repregada..	 .

(arvela: 2À•daaaleasné . 516 &WS,- avariadas.

OA : 1 caixa n. 434, raprezada.
PC '.1 dita n. 7.207: avariada.
SÃ 2 ditas os. 5 o 20, repregadaa e ava-

riadas.
' SA : 1 engradado n. 31, avariado.

SÃO: 1 caixa n. 31. repregala e avariada.
SLG : I dita n. 101. avariada.
Idem : 2 dita n. 2.253, repregada e ava-

riada.
Zuni D : 1 barril som numero, vasio.
A2 caixas ris. 15 e 16, repregadas e ava-

riadas.
Idem : 1 dita ri. 18, idem idem.
BI :-1 dita n. 1, reprega la.
CMP : I dita n. 7.165, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.237, idem.
Idem : 1 dita n. 7.129, repregada.
FA : 1 dita ris O, idem.
Idem t 1 dita n. 20, avariada.
Ferreira Cabral : 2 barris sem numero,

vasto.
AME? : 1 caixa ri. 7.255, avariada:
Vapor allemão _Meditei, entrado era maio

de 1910.
Armarem n. 1 - AM-T1I : 1 caixa

n. 10.311. repreg,ada e avariada.
BR : 2 dita lisa 1 e 5, avariada.
Idem : I dita n. 8, Nein.
Idem : 1 engradado n. 6, idem.
MCS : 1 caixa n. 1.395, repregada.
Armarem n. 1 - DE? : 1 caixa n. 1.603,

reprezada e avariada.
ESC: 1 dita n. 37.514, idern idem.
GD: 3 barris es. 28, 30 e 3 avasando.
Id In: 2 ditos ns. 14 e 1, idem.
11-Juiz de Fara: 1 caixa ri. 30.468, ava-

riada.
M da M - Pref. Lambary: 1 encapado

n. 087, idem.
STI11: 1 caixa n. 3, reprezada o avariada.
PB: 1 dita ri. 20.464, aawiada.

• Idem: 1 dita ri. 30.465, idem.
RB: 1 dita n. 7, idem.	 •	 .
66: 1 dita n. 5.120, repregada.
A-S11-C: 1 dita ri. 1.498, idem.
Vapor inglez C:11220MS entrado em 29 de

abril de 191o.
Arruarem ri. 9 - Avelino: 2 gigos ns.116

o 113, rapr. , gados e avariados.
Brazil: 1 barrica n. 2.718, rapinada.
CE: 1 caixa n. 7.513, idem.
GG: 1 barrica n. a36, idem.
CC: 1 caixa n. 8S, idem.
CMC: 1 dita n. 15, idem.
Dia: 1 dita n. 95, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 440, repregada.
GEC: 4 C:tas. ava,.iadaR.
GCI: 2 barricas os. 536 e 540, idem.
11C-C: 1 caixa n. 10, reproga ia
•D: 2 /Arria ris. 16 e 14, vasando,
D-M--(1: 1 caixa n. 11, repregada.
RI: 1 d:ta n. 5.243. avariada.
Regera: 1 dita n. 181, idorn.
SMC: 1 dita ri. III, repreg
AC-22: 2 ditas ris. 157 e 158, rapinadas

e avariadas.
C-465: 1 barrica sem numero, repre-

gada.
Vapor allernão Erlanger, entrado em 23

de abril de 1910,
Armarem n. 10-BC: 1 caixa n. 5.185,

repregada e avariada.
EPC: 1 dita sem numero, idem idem.
EAC: 1 dita ri. 183, reprogada.
CO: 1 dita sem numero, idem..

• liam: 1 dita idem, idem. •
GL: 1 dita ri. 7.530, idem.
HC: 1 fardo n. 1.024, repregado.
V-IROC: 1 caixa n. 745, repregada e

avariada.
MWC: 1 dita ri. 1.422, reprega.da.
RSC: 1 dita; n. 22, idem.
WIC: 1 dita n. 1.423, idem.
A: 1 dita n. 2, vazam do.
CSV: 1 dita n. 3. reprogada e avariada.
Idem. / dita n. 12, idem, idem.

• RH: 1 oagradalló ú. 172,'-reProgaded

Daapacho sobre agua-Castello: 7 barricas
serrdnumeros, tepregadas. •

SMS-tVII: 1 caixa n. 1.661, repregada.
• MVC:- 1 dita sem numera, va gando.	 •

2 ditas s ..a-n numereis, vasando e
repregadas.	 • •

Vapor inglaz Sant9 Oscald, entrada em 7
do maio de 1910.

Armarem n. 8-8VIIIIC: 1 caixa n. 2.336,
avariada.

Vapor francez Espigas, entrado em 8 de
maio de 1910.

Armazom n. 3-DH: 1 barril n. 13, ava-
riado.

Vapor alfemão Numantia, entrado em 26
de abril de 1910.
• Armazena ri. 11 - MIO : 1 caixa ri. 4.680,

reprogada e avariada.
MC : 7 barricas, vasando.
PÃO t 1 caixa n. 5.165, reprega.da.
59 : 1 engradimio n. 6.615, avarialo.
AC-RO : 1 caixa ri. 9.706, repregada,
SaC : 1 dita n. 6 320, idem.
SIA : 1 d:ta n 2.079, idem.

: 1 dita n. 1 idem.
TI : 1 dita ri. 8.838, idem.
VIJC : 1 dita n. 7./3, idem.
AS : 1 dita n. 9 784, idem.
ARPC : 1 dita n. 9.711, idem.
AF : 2 ditas mis. 9 634 e 9.800, ilem.
AC : 2 barris na. 1 e 1, com falta e ava-

riadas.' •
AAC-K : 1 caixa n. 1.709, repregada.
131)	 1 dita n, 5, idem.	 •
CC-P : 1 dita ri. 2.414, idon.	 •
C : 2 ditas na. 640 e 8.204, idem.
EMC : 1 dita n. 3.161, avariada.
Falgu : 1	 t n. .9.712, ide ia.
GS-F : 2 ditas ris. 409 e 413, repregadas.
GC-APC 1 dita n. 512, idem,
CS-1? : ditas us. 414 e 448, idem.
JAPA : 1 dita mi, 20.740, idem.
.1R-cC : 2 /idas ris. 7.521 e 7.03, ideal.
JDVC : 1 dita n. 20.539;10, idem.
LC-R : 1 barrica ri. 8.0 1, com falta.
LBAC-PA : 1 dita u. 1.03,
Aa •mazern ai. 11- alaIC	 CBC: 1 caixa

n. 233, rearegada.
Armarem da bagagem-Mn -1: 1 caixa

n. 7, reprmada. -
Vapor italiaaa Raune, entrado cm 10 de

maio de 190.
Armarem da bagagem-J. Petle: 1 enara-

dado, q abrada.
Idem: 1 mala, aborta.
/dein: 1 ca xa, quebrada.
Vapar anelarão Halle, entrado em 10 de

maio de :910.
Arma- em da bagagem-A. C. alaohadã:

1 ali tpei ira, aberta.
Sem marca: 1 pacote, aberto.
Antonio C. Nogueira: 1 baha, aberto.
E. B. Costa: 1 dito, ldein.
A. Cocho: 1 dito, idem.
Varo	 !ander Prisci, entrado em 10 do

maio do 1910.
Arraazein da bagagem-FL: 1 engralado,

quelaallo.	 •
'IR: 1 dito, idem.
Guilhermiuo Silva: 1 mala, aborta.
E. Ciai: I engradado, aberto.	 •
Ela 1 caixa, aberta.
F. Leito: 1 mala, idem.
G. Silva: 1 cesto, aberto..
Sem marca: 1 dita, vasio.
P. Celestino: 1 caixa, aberta.
Vapor allmido Cap Blanc, entrado em 10

de ma o de 19 o.
Armarem da bagagem - Sem marca:

1 mala, aberta.
Vaaor i iglez Cconoens, entrado em 29 de

maio do 1910.
• Armarem n. 9-ARO. 1 caixa n. 108, ava-
riada.

ARPO: 2 ditas as. 9.972 . o 9.968, renre-
gaCas.	 •

ABC:-1 dita n 2,ldom,d- '
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AGÁ: 1 caixa n. 3, repregada.
AR.PC: 1 Cita ri. 9.971' idem.
CMC: 1 dita no 79, idem.

( CPC: 1 dita n. 4.214. repregada ;e ava-
•Hada.

CO-612: 1 dita sena numero, repregada.
EB-JC 40: 1 dita n 29, idem.
M da G: .1 dita n. 1, idem.
MP: 1 dita n. 9.288, idem.
M-OP-442-C: 1 dita n. 1.
_8em marca: 1 barrica sem numero, idem.
:SE: 1 caixa n. 4.223, idem.
S: 2 ditas ns. 8.430 e 6.428, idem.,
SMRW: 1 dita n. 1.057. idem.
SCL: 1 dta n. 50, idem.
Idem: 1 dita n. 595, avariada.
AC--22: 1 barrica n. 984, repregada.
VUC: 1 caixa n. 1.4138, idem. •
Va aor alleraro Heildelberg entrado em 9

de maio do 1910.
Armazem n. 1-RGT: 22 volumes n.1.122,

avaria los.
Vapor tramou Amiral, entrado em 29

de abril do 1910.
Armazem n. 15-GC: 1 fardo n. 7.945,

avariado.
Faliam: 1 caixa n. 1.171, repregada.
CG1 2 ditas ns. 30 e 42. idem.
Dragaria Mittos: 1 dita n. 2.283, idem.
EJVC: 1 dita n. 260, avariada.
13-GL: 1 •, ta ri. 10. repregada.
MMB: 1 dita 2.233, i m.
Ari .azoin n. 15.- 18-GL: 1 caixa a. 96,

In-pregada e avariada,.
13DC: 1 di n. 1, idem idem.
GO: 1 dita ri. 2, idem idem.
Drogaria 1 ttos: 1 dita n. 2.301, dem.
aL: 1 (1, a n. 1: ', idem.
Vianna: 1 C ta n. 9.113, idem.
A: 1 Cita n. 3.3a4, avariada.
CO: 1 ta n. 27, av: nada.
AC: 1 barril n. 9.214, avariado.
13&O: 1 cai a ri. 2, re'r gada e avariada.
AS&C: 1 dita 'm nu acro, avariada.
F&C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor nacional Jupiter, entrado em março

de 1910:
Armazem n. 14 - VSMC: " 2 caixas xis. 42

e 43, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas n. 31, 32 e 35, avariadas.
Idem: 3 ditas os. 33, 34 e 41, idem.
kern: 5 bal ris ns. 36/40, vasando.
AC: 1 caixa n. 220, repregada e ava-

riada.
Vapor hespanhol G Gaitara entrado em

7 de maio de 1910.
Armazein n. 5 - AC: 1 caixa n. 23.483,

avariada.
Idem: 1 dita n..23.481, idem.
CO: 1 dita n. 15.740, idem.
Tudo: 2 ditas as. 93 e 96, idem.
Liem: 1 dita n. 92. repregada.
Vapor allemão Hohns Taufen, entrado

em 22 de abril do 1910:
Despacho sobre agua-CMC: 2 caixas sem

numeros, avariadas.
Idem: 2 ditas sem numeras, idem.
Vapor allemã'o Erlanger, entrado em 25

de abril de 1910.
Despacho sobre agua-CVA: 1 caixa nu-

mero 1.656, repregada.
Vapor inglez Cavour, entrado em 28 de

março de 1910.
Armazem n. 1-CN: 1 cesto .amarrado,

sem numero, avariado.
Vapor francez Cordilldre, entrado em 9 de

maio de 1910.
Armazem n. 4-EAC: 1 caixa n. 7.086,

avariada.
GB: 2 ditas lis. 11.164 e 11.166, repre-.

Ehaa: 1 dita n. 407, idem.
HH: adita n. 3.041, avariada.
DVF: 1 dita n. 1.420, repragada.
GB: 1 dita n. 11.178, avariada.
M: 1 dita n.	 r _pregada..

' B-B: 1 dita u. 794, avariada.

Malmo: 1 dita n. 529, repregada.
Armazem n. 5-Casa Sacana: 1 barrica

n. 8.700, avariada.
Armazem n. 4-GB: 1 caixa n. 11.138, re-

pregada.
MOO: 1 dita n. 376, repregada e ava-

riada.
DE-B--B: 1 dita n. 798, idem idera.
RH: 1 fardo n. 326. avariado.
CC-P: 1 caixa n. 2.584, repregada;
WR: 1 dita n. 7.216, avariada.
EJ 3: 1 dita n. 5.260, repregada e ava-

riada.
GA: 1 dita n. 210, avariada.
MWC: 1 dita n. 524, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão Huidlley, entrado em 3 de

maio do 1910.
Armazem n. 1-RGF: 22 caixas ns. 1/22,

avariadas.
ECO: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Camoens, entrado em 29 de

abril de 1910.
Armazem n. 9- 484: 1. barrica n. 289,

avariada.
a37-1130: 3 ditas as. 501, 502 e 593, va-

sando.
Idem: 1 dita n. 504, idem.
A,9-C: 7 volumes, quebrados.
Vapor inglez Tennyson, entrado cm' 22 de

abril de 1910.
Armazem n 10-D&C: 2 caixas n. 7.146 e

7.182, repregadas.
IC m: 1 dita a. 7.147, idem.
Idem: 1 dita n. 7.142, ide I.
CFAOP: 3 ditas xis. 7.154, 7.165 e 7.105,

avaria las.
Vapor brazileiro Cubata°, entrado em 5

de maio de 1910.
Arma= n. 14-ABC: 2 caixas na. 200 e

201.
Vapor allemão Belgrano, entrado om maio

dc 1:10.
Ar iazem das amostras - PV: 1 caixa

n.	 repraeada.
Theodor Mie: 1 dita n. 37, idem.
Companhi	 Brazileira Electrieidade: 1

dita sem nuadero; idem.
Ide-a: 2 ditas idem.
O Zaddak: 1 dita ri. 1.9E8, idem.
AO) S: 1 dita som umero, idem.
Carmen Leão & Comp. : 1 d:ta n. 248,

idem.
Halren & Comp.: 1 pacoto sem numero,

rôto.
Vapor Verdi, entrado em 6 de maio

de 1910.
Armazem n. 15- T&O: 1 caixa n. 304,

repregada.
AB: 1 dita n. 20, idem.
SC -- RJ: 1 dita n. 4, avariada e re-

pregada.
V&C: 1 dita' n: 2, idem, idem.
SC-RJ: 1 dita n. 30, avariada.
Vapor • allemão Numantia, entrado em 26

de abril de 1904.
Armazem n. 11 -JPC: 1 caixa as. 20.824

e 20.845, repregada.
JECC: 1 dita n. 1.655,' avariada o repre-

gada.
JLB: 1 dita n. 811, repregada.
KWC: 1 dita n. 8 927, idem.
OR: 1 barrica n. 7.023, idem.
Idem: 1 dita n. 7.025, idem.
PSC': 3 fardos xis. 23, 18 e 25, avariados.
59: 1 engradado n. 6.617, repregado e ava

riado.
R: 2 caixas ns. 1 e 1, repregadas e ava-

riadas.	 •
SDC: 1 caixa n. 6.231, avariada,

• 62-5: 1 dita n. 2.945, ideia.
BD: 1 dita u. 102, repregada.
Idem: 2 ditas as. 2 e 1, idem.
CEL: 10 saccas, avariados.
Idem: iaem, idem.
Idem: 1 dito n. 1, roto.

3 et: 1 caixa, n. t.990, repregada.

CKC: 1 dita n. 976, repregada.
Ealquo: 1 dita n. 8.310, idem.
AS: 1 fardo n. 410. roto e avariadeari
JLSM: 1 caixa n. 313. repregada.
JLPC: 1 dita n. 629. idem. )
Idem: 2 ditas ris. 630 e 628, idem: f
VUC: 2 ditas as. 795 e 794, idem,
Idem: 1 dita. n. 796, idem.
VPG: 1 dita n. 29, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em a 41

maio de 1910.
Armazem n. 11-ESSII: 3 caixas xis. 3434

340 e 345, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 342, 346 e 341, idona,
Idem: 1 dita n. 344, idem.
GAC: 1 dita n. 355. idem.
JBK: 1 dita n. 7.650, idem.
MB: 5 ditas ns. 1, 2, 3, 4 e 5, idem.
ME: 1 dita n. 1, repregada e avariada;
NG: 1 dita n. 5, avariada.
NP: 1 dita n. 1, idem.
P: 5 barris xis. 8.500 e 8.504, idem.
RA-412: 3 fardos ns. 1, 3 e 4, idem.
RC: 1 caixa n. 35, idem.
SD&C: 1 dita n. 80.631, repregada o a-, ria!

nada.
Vapor inglez .21/". Osvald, entrado em 27 da

abril de 1910.	 •
Armazemn. 8-HSC: 1 caixa n. 5. repre-

gada.
HEC: 1 amarrado n. 102, idem.
LSL: 1 caixa n. 29, idem.
&: 1 dita n. 9.353, idem.
Vapor franeez Cordillére, entrado em 5 de

maio de 1910.
Despacho sobre agua-C-M-C: 2 caixas

sem numero, repregada.s.
Idem: 1 dita, idem idem.
HMC-100: 2 ditas, id rn idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Vapor inglez Bistry, entrado em 23 de

abril de 1910.
Armazena n. 14 - HMC - EL: 2 caixas

as. 6.998 o 6.99, avariada.
AB: 1 dita n. 2.071, repregada e ava-

ria-a.
H l&C: 10 cestos sem numero, avariados.
Idem: 9 ditos, idem. idem.
Arma.zem n. 14-P&Ci 3 caixas n. /1/,

repregada e avariadas.
Tudo: 1 dita n. 21.626, idem, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, avariadas
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Tsc&c-E: 1 dita n. 20.600, idem.
TdRa.S8iF: 1 dita n. 155, repregada o avaaria 

ML: 1 encapado as 97.606, avariado.
Idem: 1 encapado n. 97 601, idem.
Orgel: 2 barricas xis. 579 e 629, reprogar

das e avariadas.
Rio: 2 caixas as. 66 e 68. avariadas..
RH: 1 dita n. 2.083, idem.
Idem: 1 dita n. 2.072, idem.
Idern: 2 barricas as. 566 e 564, reprega-

das o avariadas.
ABC: 1 fardo a. 9.369, avariado.
HS&C: 1 caixa n. 307, repregada e avo,

Vapor Inglee
nada. azem de bagagem -
Orita, entrado em 11 de maio de 1910.

FB: 1 mala, avariada.
CCP: 1 mala, idem.
JO: 1 mala. idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Idem: 1 caixa, aberta.
Idem: 1 mala, idem. 	 .
Idem: 1 caixa, idem.
Idem; 1 mala, avariada.
João Mello: 1 mala, aberta.
Idem: 1 caixa, idem.
A. Rabello: 1 cesto, avariado.
Sem marca: 6 malas, idem.
Armazem de bagagem - JOL: 1 caixa)

avariada.
• LCV: 1 dita, idem.

a: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 babai. idem:
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 ET: 1 inala,. idem.,
• . ,AM: .1 dita, idem.

B. aAndrada: 1 dita, idem.
• Vap ir inglez Nile, entrado em 11 de maio
de 1910.

Arinsszem de bagagem-E: 1 mala a. 55,
repregáda.

Idem: 1 dita n. 50, idend•
, 1 dita n. 58, idem.
" Idem: 1 d ta n. 57, idem.

Idem: 1 dita n. 54, idem.
Idem: 1 dia n: 53, idem.
idem: 1 dita.n.,48, idem.
"Idemel dita n. 49, idem;
Riam: 1 dita n. 3, idem.
I d asns: 1 ditam. 51, idem.
RF: 1 dita, idem.
Vapor haspanhol Barcelona.

' - Armaze de bagagem—José Capesorn: 1
caixa, avariada.

1G: 1 mala, idern.
Sebo marca: 1 caixa, idem. .
n ?or frr coa Stertezeni, entrado em 11

de maio de 1910.

ME is_rterio da Marinha.
Sujerintendencia de Navegação

-ard-OM do Sr. contra-almirante super-
in ten mte. de N rstn aação, foço oublico que
o ed tal de cora irra eia puboicado no Dai-o
Offic'al e Jornal do Commercio dos dias 5, 6
e 7 do corrente fica sem effedo.

ass .Direeto	 (1) plrtr03, 18 do maio do
191 — Raginundo A".iappe da Costa Rubim,
capttãode mar e guerra, director.	 (•

Miuisterlo da Guerra
Insperç'io perManerite da 9* região militar

GEARNIÇU) DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimentos

-- Devendo realizar-se no dia 23 do cor-ente,
ás 12 horas do dia, a reunião do colas) : o de

a fornecimentos, para o recebimento, abertura
e Iratura das propostas ao fornecimento não
só dos generos alimenticios ás praças dos
corpos, fortalesas e estabelecimentos milita-
res, como tambem das forragens e ferragans
para as respeasivaS cavalhadas em serviço
no Districto Federal. comprehendendo Cam-
pinho, Deodoro, Real ongo e Curato de San-a
Cruz, durante o 2° :semestre de 1910, de or-
dem do Sr. general inspector, convido os
cancurrentes a apresentarem suas propostas
no dia e hora designados para a reunião da-
guano c:onselho.

Os artigos a contraetar são:
ass de `	 _e

Generos alinienticios
-Por kilogTamma.: assucar branco, arroz

nacional, bacalhau, banha de' porco, batatas,
Carne soma, café emgrão, -dito moldo, carne

fresca de vacu, dita sem osso, carne de porco,
goiabada, herva ma c, massa para sopa
manteiga nacional, marmelada, peixe sal-
gado, queijo nacional, pão fresco do trigo,
toucinuo nacional. lenha (em achas), carvão
para forja, dito Smoltt Cool, verduras e tem
poros.

Por litro: azeite doce de Isisbaa, farinha do
mandioca, aguardente, feijão preto, sal com-
mui, vinagrevinagre e vinho virgem.

Forragem'

Por killogramina: alfafa, farell a capim
verde (feixe de de 3 k.), milho miudo.

• Ferragens-

.Fearaduras paia cavallas e com rarnpão
para Muares, corto; cravos ns. 7 e 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
ata ás 2h -ras da tarde do dia 21 ainda do cor-
rente. exhibindo juntos ao requerimento, di-
ria-do ao momo Sr. general, documentos

-gide provem ha seriai ge em seu no ,e,oai iio
ti -ma social de que. ti .er3t_. parte, o imposto
da rospact va casa o t escriptorio e r inmer-
eial, relativo : ) Latinas semest -e ve:leido.
Os candidatos deve -ã campare r na ssla
do assistente da illsi . Jeção, para idr tod as
condições do cont,: •a..10 que terão de a si:/na.',
e receber os impre sos ; ara as t. tuts propos-
ta, nas quaes psecncherão os logares em
1.ora.mi ei na clareza e sem om ssfto, emenda,
ou rasura e em 'dr s vias, seu o a prinitur
sellada. caanlodad s deserdo de )43.3itz ro,
Cm Inalada da Gide ra sq untia da 1:00)a,
p ira *arcada da oxecinau do contr., cta ou
pagaman'..o da multi 4. o valor dessa unaor-
ta pe a, si deixarem de comparecer, para as-
signar o resaecavo contiactu, de trd t o
pra-seque for notifica Lo p( Os aantioc is ou-
blindes n • s jornaes. As op sdas se do em
cartas fechadas e, na ()acasalo ca est eg 1,
cs concurreetes exhibisão a.) pres deate
cense ho o recd .o da quaatta deaosita ta na
n.encionada repartiçao, as stiddo na sala
da 11,1ião do coo eldo a iodara das pr
pastas, asim de tomar conhecimento do que

re!ol vido. Não deverá' incluir, na p
-a impressa, artigo algum alam dos ir e

já tsi! acham di•criminados na n JSM i Dm-
imda e de acedor w CO.n o alvará de li caça
commescial.

Quartel -General da 90 Região de Insae-
cçã.opa CapitafTederal, 18 de m tio de 1910.
— Irancisco Forn10 di St.va Ramos, ca-
pita() assistente.	 •)

Ifaabora.tesssio Chi mico Iniar-
inticentico

CONCURRENcIA. rUisLic.s. DADA F nINECIMENTo
DE ART.005 NAciONAES

Faço publico que a commissão de compras
deste laboratorso se reunirá em sessão, no
dia 25 do corrente, ás 11 horas da utana,",
para recebimento e apreciaçie das propos-
tas para fornecimento de drog s o. medi-
camentos nacionaes, -para o 20 semestre
de 1910.

As pessoas previamente habilitadas á con-
curreseia. deverão fazer na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia

assignatura e oxecuçao dos contractos,
a c tução de 500$00J, cujo recibo , apresen-
tarão com as suas propostas.

As propostas serão em duas vias, escri-
ptas e assignadas com tinta preta sobre
estampilha "na primeira via, no valor re-
lativo o não poderão conter emendas nem
rasuras.

As propostas editerã,o • á declaração ex-
pressa de 'que o proponente -se obriga a

fornecer todos os artigos que lhe forem
adju -ica,doi na concurrencia, nas condições
exigidas nas relações que lhe tenham sido
ent .-eg ss.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas coa licionaes, quant) d olrerta de
vantagem ou onus sobre os artigos propos-
tos por outros.

As propostas serão apreciadas artigo por
arida°, e er cS devem ser de primeira qua-
lidade, a juizo do, coam issãu cn Tente.

O fornecimer se fará na razão das ne-
cessidadas c' 1.brator,o, por meio de pe-
didos, nos auaes será indicado o prazo para
entrega dos ar igos.

Os, propone otes deverão se achar presen-
tes; ou legalmente representados no acto
da eoacurrelcia, ficando-Ihk s are m garan-
tido o direito da a.ssignatu a do contracto.

No ciso de recasa á as anatou. cio
contracto, o proponente cujos preços f em
prdferidos perderá, revertendo em favor da
Fazenda Nacional a importancia da caução.

Conamissão de compras do . Labora torio
Cbilrict Paarrnacsusico Militar, i8 de maio
de ,10 i. —lavas Pen”afort de Araujo,
er,pturario e secretario da commissão.

Diiiii•Rterlo qia Via,çilo o
Obras Publicas

Diractaria Ge: It1 t1:. Obras e viaça'a

CDNSTRueçU) DA sE rçÃo DA E •TRADk 1,1%
FE ,,,no OESTE DE MINAS, COM"-zEnENDIDA
ENrism llNrtlQUfl ('.AI,v2io E 1, 1.1Li..METRO
45 DA EsTHADA DE FERno DE onyA.;

De ordem (1.0 Sr. Ministro des ta Repar-
tição fasd p e lais:o que, no di 21 'da maio do
.carreir e armo, ao meio dia, nadte. Iara-
c: 1' a (1nr 1, serio r pubidas e a ;rti pro-
postas p a epestrliee'io, par e /idade s da
ninas, da secOo da Estr., 'a da Ferro nes ia
de M nas emsarchendida entre a estação
Iin . 1q a e Gaivão desta E$te da e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as

•reguiates coudições:

1°

A eonstrucção da estrada comprehende:
a) rrçad i e oled.ocaaann to ;

torra alasa na i sesaaria á constru-
cção da $ ecã: e suas depenclescias

e) abras de r. `.e ;	 •
d) ;
e) assentstmento do nsttsrial fixo
ido assa it .11-l e nto da 'inli tolo aplica ;
g) cons rv,;Tto e fo inclinado das apua-

dancias da se. ço, inclusive caixas de agua
gyradores , nootodea ,cotas
o matarial de officuas. que forem indicadas
p( 10 nove 'n0:

§ 1." . loilOs Os trabalhos accessorios ne-
cessados á exerução d-os &oras, taes corno
raminho-1 de serviço, estivas, abrigo para
trab lha lovas, etc. , correntio por conta do
contractanre, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços do unidade da
tabell	 '

§ 2. 0 Nas linhas em irafego da Estrada,
de Fera:: Oeste de M i nas sé terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das abras.

Aos trabalhadores, destinados á constru-
ação e-quando em viagem para o local olos
trabalhos, seni conceolida uma redacção de
50 04 sobre os preços das passa sens na Es-
traria de Ferro O ste de Minas. 	 .

§ 3. 0 O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
da ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Bisai', entre a esta.ção Central O
a do Sitios Ou a de Belfo Horizente, pagarão,
outrosim, ars -respectivos fretes e passagens

Armazem dela. agena—M. Flores: 1 mala,
avariD

PL: dita, idem.
,HG: 1 dita, aberta.

• SS: 1 dita,:.
'Arrnazem d ba .goin — F. M. Waston:

g malas 'rixa la d ra .
CG: 1 dita, idem.

Wasioa: 2 dit s0, idem.
A X: 2 ditas, idem.
J. 3. P,reira: 2.ffitas,
Idem: 2 tas, idem.
S: 2 ditas ns. 1 e 3' idem.
110: 1 dita, idem.	 -
AAB: 2 ditas, idem.
. _

'Alfand a sad 1 dc Traio de 1010. — Pelo
liame-ton. e ecentino B. de Carvalho.
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Com o abatimento de 50% na fôrma das
-instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2"
A construcção de que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de dons
nozes contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida dentro de 18 me-
zes a partir do inicio.

-
As notes do serviço começarão' a Serer-•

tregues ao contractante logo após a assi-
gnatura do contracto, attendendo-se, des a
data em doente, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

4'

O Governo poderei, quando entender con-
• teniente, alterar os projectos das obras e a
me ria direcção da estrada, sem quo de
ires altera , ;es resulte para o cont c Unte
o direite ç recta ar qualquer iodemni-
• ão a titolo e prejuizos, lucros cessantes
ou al ira outro fundam( to, sal eo apen o
de posto no paragraoho eoruin0.

Paragrapho L duo. Si dos alterações or-
denai s resu:tar abandono de olmos 1 itas
OU encetadas, serão e, ,as medidas deOeiti-
vamentta o seu valor creditado ao core-
tractante.

, As medições dos toabalhos executados se-
vão feitas de deus em c' mezes, em ca-
racter pievis mio, devendo-se placo, der á
mede, d fona antes do recebimento de

.qualquer trecho, da secção respectiva, pelo
(dormita

Paragrapho unjo°. O Governo poderá to-
rnar conta de qualquer trecho da estrada
para e. Sbelecer o respectivo trafego, como
juloar conveniente.

Ga
("\-; pagamentos serão feitos ene tardos da

eli) ida per ca, a o par, • de juro animal de
5 0.o, paoel, que o Governo emittirá opportu-

•3a.. mente
ia

O contra.ctante seN, req)onsavel pela con-
servação e wiidoe Las obras de terraplena-
gem pelo proso . e seis meze$, • e das obres
de arte pelo pio' o de um anuo a contos' da
data da mediçãi fi o sl, devendo reconstruir
á sua esteta quatquor C...; toes obras que_ vier
a ft, ar darmiticada.

Si o contrectante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá a 'reo )notrucção por
conta do mesmo, como julgar , seO3rivel,
lançando niai'da caiçã•a e dos' respectivos
reforços a que se refere a condição 11'.

8°
Na execução das obras e nn estabeleci

/Pauto da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á pare technicao as disoes;-

oçÕes do deereto n. 7.039, do 29 t'e dez( bro
do 188,), e as especificações ai provadas pelas
portarias da 22 de dç :e bro de 1903 e 25 de
julho de 1905. para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar, ou do material que houver do
ser fornecido, as condições esp :i.tes que
julgar necessarias á vista das circumstan-

•elas, tornando por base as melhores condições
'de execução e a melhor qualidade de mate-

: ria prima,salvo no que contrariar. o contracto
celebrado.•	

,

9"
O Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo' as necessarit.3 instrucções.

10'
Por qualquer infracetio das elaumlás do

contracto, quis não J0r. ver sujeita a pena
espec:al, poderão ser impostas ao contra-
etante muitas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reit .dencias.

11"
O proponente deverá fazer no Thesouro

Nacional a caução de 5:000$ para garantia
da sua proposta, que não será recebida sinão
á visto do codificado ou recibo da mesma
canção.

proponente cuja proposta fór escolhida
vorá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$,

para garantia do contracto, antes de assi-
gnal-o.	 •

• .a caução 'será reforçada por um fundo
constituido por que' .:s do 2 %, deduzidas dos
pagamentos de que trata a condição 6' e
será -reetiti ida ao contractante depois da
recepc,e" , definitiva de toda a estrada.' • •

12"

Por dia de excesso dos prazos de dous e 18
mezeo marcados na condição 2 para o
com 000 o 1 mninação das obras, será o con-
traciaute multado em 100$ até tres mozes
iespectivamen ), -podendo o Governo, após
ess excesso, rescindir o contracto nos ter-.
mos da condição seguinte.

13"

O Governo podará rescindir o contracto
de pleno eireito, independente.de acção ou
iate: nc lar a0 judicial, em cada um dos se-
ga ntes casos:

Si o coritractonte não começar ou não
concl ir as obras até toes n) • .es depois dos
prazos marealus na condição 2, indepen-
dente da multa fixada 'ná. condição ante-
rior'

11. Si susor ider os trabalhos do constru-
cçio por mais de 15 dias, sena consenti-
mento do Governo ;

Si empregar porarios em numero
tão insu .lei oito imo demonotre da paete do
contractante desidia ou pro 'mito de fuoir
execução do cont :acto, salves os casos ex-
traordmarios eindepe5lontes da vontade do
contractaote, reconliecic'.es a juizo do Go-
vereo.
• 14'	 •

Verificada a roscisão do crntracto, nos
termos da condição. precedente, nenhuma
indemnização sone devira ao cootractaute,
além da que es eesponder á i iportancie das
obras realizadas nas ca . ..içiees e pelos pre-;
ços do contracto, cujo Pasamento não tenha
sido effeetaia o, perdendo elle, além disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços.	 •

• ,

15'

O conlractante obriga-se a activar , as
obras, augmentando o numero do pontos de
ataque o de opesarios, á requisição do Go-
verno.

16'

As propostas devem limitar-se a indicar
os preços do unidade, consta tes da relação
impress t, que os, pie mentos encontrarão
na D,rectoria floral Obras o Viação,

_sendo esses preços escriptds por o tenso  e
tombem em ai trismos, nas cofie : nas respe-
ctivas da mos, a rol ão r ue, devidamente
sediada, acerno-anhato çada proposta. 	 •

§ 1. 0 'NI ...	 Sbaih( 3 nãá Opor
cificados na relação • impressh',. aqui meneio-

nada, mas que o contra:atente será obrigada
a executai' por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para
as empreitadas do prolongaioento da Es-
trada do Ferro Central do Braz , l, ap irovae
das pele portaria de 22 i ) e _zimbro de
190R, , não existindo entre esses Preços de
unidades, serão olles accordadoa por tres
arbitros, um do Governo, outro do contra-
ctante o o terceiro previamente escolhido
por estos dous arbitres para c• a caso.

§ 2.° O forneci ento do maaJrial impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao contractanto
pe l o Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accreschno de 5 °/..

.	 17"
A caução de 5:000$, feita na forma da con-

dição 11' ficará pertencendo á União, si o
proponente acceito deixar do assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data
em que fôr publicado no Diario Official o
convite para esse fim.

18°
A caução o o respectivo reforço, do que

trata a, alludida condição 11 a, poderão ser
feitos em apolicos da divida publica fe-
deral.

A Concorrendo, ~orá sobre:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construcção.

20'
A relação impressa, a que alindo a cosi

dição 16a, com os poeços de unidade devida
mente declar Idos.. a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem moiras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma fora deste edital, será fecdada, em en-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escrovera: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A este enveloppe reunirá as provas que'
puder apresentar de sua idoneidade e o ree
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11°.	 '

Todos esses documentos serão fechados era
um segundo enveloppe, igualmento lacrado,
que ,erá entregue no dia designado- para a
recebimento das propostas.

Nesse dia, oom as e, :nulidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova ,t
idoneidade e reli aindo-se os enveloppes coro
as oronost :s do preços de uni redes, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois do la •rado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação a
Obras Pub'i as, sob a guarda do director
gorai de Obras o Viação.--

Dentro de troa dias serão publicados pelo
Mario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idonóos para o contracto e annueciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de?,
mais proponentes as respectivas propostal
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrie/ e financeira dos Proponentes, po-
derá igualmente etimúllar, a presente oon•
currencia si achar inacceitoveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maximoà, acima dos quaes no-
1 Alam será acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-,
.unitivos opproVados pelo ',decreto De 7. 867'

1 de 7 do corrente 'mez de fevereiro, fica 6
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'xlispesição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Será previan7ente nomeada pelo Governo
eommisão de cinco membros para o

exame e ojulgamento das provas de idonei-
..dade exhibidas pelos proponentes.

21`
A preferencia será dada ao conourrente

que apresentar menor preço para a e,onstre-
eção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16" pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta
somma será o preço da construcção para
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opoortunamente recti-
ficadas, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as meuições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-
dezembro de 1909.—J. 1. Parreiras Horta,
,director geral. 	 .)

• Directoria Geral de Obras e :viação

CONSTRUCao DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE 15TT9
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
fa,,,o publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para. a construcção de uma parte das obras
de melhoramento do porto de ('orumbá, no
Estado de Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto aopoevado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, e com as seguintes
condições:

1'
As obras a executar são as seguintes:

, a) uma muralha de cães continuo, com
80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima estiagem e
8111 ,80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de extens
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a dons metros na extrema vasante ;

e) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no nivel do coreamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazem de cáes,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas; linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento- de agua, luz e
energia.

2'
Esses trabalhos serão executados segundo

as especificações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideraçass

.as propostas de preços superiores a esse.

3"
A fiscalização de todas as obras e tratas

Pios ficará a cargo da commissão que,para tal
Hm,- fôr nomeada pelo Governo - e com a qual

esintraetante deverá entender-se dbienta..

mente sobre todos os assumptos concernen-
tes a sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
dant que te: .á, a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe ceavi-
orem, re .4peitan poré.n, o piar-) anoso-
vado, as esaecificações e deruais conaições
do contracto.

O prazo marcado para a cem& is5o de
todas as obras e ser v içai será e 30 mezes,
contados da data da assign tura do contra-
cto, r nado incluido ne..te per i odo o nrazo
maximo de seis mexes, necessarios p: :a a
emoreza contractante apparelhar-so e ins-
tallar todos os serviços.

5'
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecet! ,ncia.
Si das modificações resultar i ,.eiuizo, ao
contractante, será este ino amizade da res-
pectiva importancia e, na falta de accórdo,
por arbitramento.

G°
O contractante, si residir fóra do palz ou

si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um r presentante com
plenos e illir 'tados poderes para tratar e
resolver defi litivamente, pc ante o adminis-
trativo ou judiciarias nacionaes, quaesquer
questões que com Cie se suscitarem no
pais, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal,

7'
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questUes que se susci-
tarem entro o Governo e o contractante.

8*

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

A concurrencia, versará sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construcção.

10"
Cada proposta devora ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:o00$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, c di-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua. proposta.

11"
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, Das co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fbra deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá,: proposta, de 	 a 	  (nome
do nrononente).

A esse enveloppe reunirá as provas que,
puder apresentex de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebi.nento d s propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se donos os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas do preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado na Ministerio
da Viação e Obras Publicas, so • a guarda do
director geral de Obras o Viação..

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario C fficiat os nomes dos proponentes jul-
gamas notnios para o contracto, annum:mos
do-se u dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restitui.; 4s aos de-
mais nroponent as respe 'ti vas propa,tas
fechadas, como foram entreg

O Governo, que se reserva o direito de
pisar livremente sobre a i.:oseidade moral,
ind , istrial e fidanceira dos . proponentes, po-
derá i gualmente annullar a presente can-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem (pie fique aos
proionentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualqusr titulo.

Será préviamente nomeada melo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o jolgamento das provas de idon,oi-
dade, exhibidas pelos propsnentes.

12°
O deposito constante da clausula 10° será

elevado a 50000$, em apol ee,s da divida
publica federai ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observando, de toda e
qualquer das clausulas do coa racto que for
lavrado de accCrdo com as presentes condi-
ções, o qu 1 só pod á ser assinado á vista
de competente recibo, apreseatado nessa
conforir 'dado.

No coA;) de caducidade do contracto, o con-
tractanto perderá esta  caução em . favor da
União.

13°
Todos os documentos referentes ao al/u-

dido projecto das oi-ras po ;Mo ser exami-
na los pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no es iptorio da commis-
são fiscal o ad inistrat va, das obras do
porto 3 Ri) do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 51, ou e serão tai-bens pres-
tOdos os mai. esclareci entos e informações
do que por ventura precisarem.

14'

A preferencia será dada ao coneurrente
que apresentar menor preço para a con-
atracção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, do que trata a
condição 11°, pelos preços de unidades a ,re-
sentados em cada proposta, eommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendid que os volumes e quantidades in-
dicados na rei; -,.ão impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
deven ) ser ops) rtuuamente rectif cados,
sem alteração dos preços de unidades, seguk
doas medições definitivas, as necessidadês
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edIfIcio em prolongamento á actual 01113illà.
•de limadores•destinado á ofEcina de C ildei•s
rairos, de accordo com. as .especifieaç5es • e •
desealics que se acham na dita intendencia

dispasição dos concurrentes para serem
examinados.

A concurranCia versará sobre a idoneidade
do proponente, prado' e prazo para a con-
clusão das obras.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com 3 propostas fechadas, devidamante
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
de sita.s residencias, o deverão exhibir,
separado, no acto da entresa da propasta,
o recibo da caução' do 5:003$, previamente
feita na theaouraria desta 'Estrada para
garantia a assignatura do contracto, o bom
assim a prova de estarem quites com a Fa-
zenda Federal e Municipal ipit.nto ao pasa-
mento do imposto de alvarás de licença
para o exercício' de nogocio, profissão e in-
dustrio..

Os ecmeulreates declararão acceitar.
instrueçUes estabelochias para o serviço de
concurroncias.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 20 de maio de
1910.-0 secretario, Manoel Pernr,n-les

do serviço e as indicaçiies ln Goverao, nos
termos das pr sentes candisi3ns. 	 -

Directoria Geral de Obras e Viação, .14 da
maio de la10.— 7. 1. Parreiras floria, di-
rector geral.

ESPWIFICA0E3 •

A muralha do cães será, construida de
concreto armado, com 10"1 de altura total,
compando-se do:	 •	 •

a) embasamento continuo de concrato, em
massa ou em blocos, com 4ia de largura e
tres de altura. assentado na cota de doas
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
g tos conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4%60 do largara, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continua de concreto arma-
do, com 0"1 ,50 de espessara o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tami=
de concreto armado, de estructara metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaç idos de dons metros
catre eixos e solidamente fixados no embasa-
monto geral ;

c) capeamento composto de um estrado do
oprimiu:o armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na ctt do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
pe-se de peças da aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
II. 4, e o enchimeato, quer dos gigantes, quer
do p iramento, sara, feito C.e concreto de • 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sentia a e.structura deste paramento
ibrm ida de telas do ferro estirado (metal
de'ployd) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor•se de ped os que possam
passar em um anel de 01%05 e não o poss im
em um anel de 0-- 1 ,e2 do d.ametra, ficando

qua idade do material sujeita á approvaçáo
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qua quer detricta es:ranho o ser de boa
qualidade, a 'uizo da commissao £xai, a
quem compstirá tal bera roca -ar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2'

A rampa será construido, do seguinte
modo:

Sole o aterro, convenientemente soccado
e_ranspados.crán o talude de 1:3, sara,
cada uma camada de concreto armado, com
metal clè.playd ti. 9. tendo 0m ,70 de espessura
média, disposta superiormeate cru degritot
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degritos terão de
largura 0%70 por as ,20 de altura e a ban
quota 0 -1),40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a constracção do
Mesmo concreto oarmado Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0u,15 de largura e 0-s,01
de espessura, em toda a extensão,

Quanto ao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e cond!e53s, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu i da por urna pe-
quena Muralha em concreto, tendo I rs ,5) de
largura e 2is,50 de altura, será fundada na
dota média de lia ,50 abaixo . das aguas mini-
Mas e capeada do cantaria na mesma céta
da embasamento geral da muralha; 'deasá:

.cóta, partirá a rampa até attingir em cima
o uivei do terraplano dó cães. com um des-
envolvimento, portanto, de 22'11,50.

• A muralha do cães-será provida, de urna
escada de cantaria, de accordo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a mura ia, que
para isso terá uma disposição especial na
parto correspondente.

Os degráos dessa 'escada serão de cantaria,
com Oia ,20 .do altura e 0111,30 do passo, ateis,
devendo a escada ter Pa,s0 de largura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do caos será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis aos-
tes. todos de ferro fundido, sualcientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respoctivas situa ç3es indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada. .	 •

A muralha, transversal, de 21 metros de
•comprimen to, que separa á muralha do cites
da rampa tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa, quali lade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no Leal de descarga, convenientemente 're-
spaldado na dita do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de ia cada, será prote-
gida par r ai grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0, m50 de espes-
sura e composta de pedras nua , inferiores
a 40 kilos do peso approximaslo, devida-
mente travadas entre si.

O armazena será coastouido com fundação
de concrato armado, de um Voo dependente
do aterro em que for feito, pare les do tijolo
app irante com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes do pilas-

as com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
deo e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um Jan-
te -nina central em cada urna das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelepipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas laterao , , que
deve: ão ser coirtraidas COM cobertura
semelhante a do corpo central.

Directoria Geral de Obras o Viação, 14
de maio de 1910.---T. E. Parreir2s Horta,
director geral..

nstradst de Ferro Central do
13 raezi 1.

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUC(a0 DO EDI-
FICIO E GUINDASTES PARA A NOTA. OFFICP.
NA DE AJUSTAGEM, EM ENGENII0 DE DENTRO,'
O DD E9IFIC/0 EM PROLONGAMENTO
ACTUAL °Frieira DE LIAI \DORES, DESTINADO
Á OFFICINA DE CALDEIREIROS

• De orlem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia., 20 . do proximo mez do
junho, na intendencia desta Estrala, serão
recebidas prop.stas para a construcção do
edificio o gaindastá para a .sto-Vaa
dç ajustagem. era Engenho do Dentro, e do

Minis trio da A.wvienit uva,
Incitustrla e C „manterei°

Directora Geral de Agricultura e InduAria
Aninsa

ODINCURRENCIA PARA A CONSTRUCO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇõES DE EN-
TREPOSTOS FRMORIFICOS

De ordem do Sr. 'ministro, faço publico
que, no dia 20 do noez do junho do carreat.o
anno, ao meio dia, nesta Directoria Gar.,1,
seião recebidas e abertas propostas para a
conssruccãa de mata louros modelos no inte-
rior dos E,tados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janela°, Minas LiCTRCS, S. Paulo o Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
mazens frigorificas, destinados á conservação
o deposites de sonoros naciena,es ou estran-
geiros, de fa,cil deterioração, nas capitaes dos
Est idos de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade do Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accórdo com
o regulamento que baixou com o do ;reto
n. 7 495, de Tabril de 1910, observadas as
seguintes condições:

1
Para os affeitos da presente concurrencia,

o Br zil fica dividido cru tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte compreliende 03 Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sédes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador. 	 •

A zona do centro compreheade os Estados
de S. Paulo, Minas Goraes, Rio de Janeiro o
Districto Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro. 	 •

A moa do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul e terá por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e ornaras frigorificas, em cada urna
deltas.

, Em qualquer Ias hypotheses, porém,' .do-
verão apresentar propostas' .separa_aaa para

.11n •n•••
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cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte è di-
vidida em duas sub.zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

III

e Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1 0, armazene nas sedes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de ~aras frias,
com capacidade sufficiente para compor-
tar stocks de mercadorias, de acctirdo com
a extensão, importanoia e necessidade das
'respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado ;

2°, cumes frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as respectivas
emprezas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço ;

3°, camaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stock: de mercadorias.
elos navios das linhas de navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contractados, nas
,actuais ou em outras linhas que venham a
se croar;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
iaras frigorificas e de laboratorios de ba-
cterioseopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
,Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
'necessidades e a juizo do Governo.

IV

r- Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
/obras necessarias á installação desses ser-
viços, dentro do praz de seis mez es, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a

scalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governo Federal concede aos executores

dos serviços constantes da condição 3e
deste edital, e pelo prazo de cinco annos, os
favores e premies seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
M-ao excedente de 20 reis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
qs por dia de demora nos armazens frigori-
ACOS, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares;

2° pagamento, pelo Governo, de uma taxa
.maxima de um terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, por metro cubico
Ae mercadoria nacional beneficiada, e por
leilornetro de transporte nas minaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr este seeviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante aceôrdo com as fir-
mas proponentes ;

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
'Re mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas eamaras dos vapo-
res frigor ificos ;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
pem assim para as machinas e material de

• transporte ;
50 os armazene construidos pelos contra-

etantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazena alfandegados e entrepostos, mas
Serão adstrietos unicamente ás mercadoriast-e/Ajeitas á eonservacão pelo frio secco, fican-

do os contractantes sujeitos ás obrigaç5es
dos administradores de teus estabelecimen-
tos e á, fiscaLzação dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria , de accôrdo com o regulamento
das alfandegae e os interessi 4 do fi co ;

6°, Os centractantes poderão emitir titu-
les de garantia, (toarrants) por cunta pro-
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazene, observando
para isso o ue se area disposto a tal res-
peito nas k .3 vigentes ;

7°, salvo direitos de terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente coieeruidos e priva-
tivos .o serviço do frigorificas, excetuadas
apenas as subvenções (lin ficam substituidas
peles premies constantes da cond ção VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
leieo

8°, os contractantas terão preferencia, em
igualdade de condições, para contractar o
trans mrte de frietorific s dos productas com
as es.r; das de ferro pertencentes á Uniao,
quando, por elle s, directamente, não seja
feito tal serviço ; e

9°, p •ferencia, em igualdade de condi-
çôes, para < intr ctar cota o Governo Fe-
deral os serviços de que elle pc_sa caeecer
na utilização dos armazene ou dos traupor-
por terra ou por iaar ;

10, e ireite de desapro ne ação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indiseens xe..s á installação das ca.,
meras ou dos matedouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

tractante, J21 installa.ções convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exporineo d ; produ-
ctoe nace itael para o estrangeiro ou para
os Estados, o Gk veeno Federal concede um
premio annual de 10.e00, no m teimo.

Pa e os deus .apores,n: 3 condiçOes acima,
um pre' lio annual de 9.000, no maximo,
para eak.a um.

Pa e os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condiçees, um premio maximo an-
nual de £ 8.000 pr a cal um.

Si o au. ente da exportação determinar
o emp ;go de m: 'or 'numero de vapores,
antes .os cinco annos, cessarão os premies
estabelecidos.

VII
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente:
1 0, sobro as taxas a pagar pelo Governo e,

pelos particulares, de que tratam os e§ 1 e
2° e 3° do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto a. 7.495, de 7 de abril do
corrente anuo ;

2°, sobre o valor dos premies de que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sobre as dimensees, custo, condições
geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazene, matadouros e processos
de refrigeração eapparelhos, dos quaes serão
apresentados plantas e memoriaes descri-
ptivos ;

43, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5°, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos de prinn ira necessidade, nas melho-
res cone ições ;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, oue ahi Queiram abater
as suas rezes- e

iVIII
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX
Si a proposta preferida na concurrencia

fôr de alguma empreza estraneeira, será
esta, para todos os effeitas do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questões sendo o
feiro brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occesião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel obser de

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as sua ; propostas
com o certife t lo de haverem feito caução,
n Theso, co Nacionr 1, em apolic< da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
coa 'antas da seguinte tabolla :

a) do 300:000e, para os pro ponentes' de
ambos os e ervices nas tres zonas ;

b) e li i000, para os proponentes de
ambos os servi is na zone do centro ;

c) de _0e:000 ;, para • proponentes do
ambos os serviços em uma só dee zonas do
norte ou do sul

d) da sornme das respectivas cauçees,para
os pio montes do ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os nroponentes do um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

t) os prt onentes, no caso de caducidade
da concesseo, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos prononentes não preferidos

serão restitaidas logo depois de assignados
os contractos.

XlI
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractante será obrigado a integr dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos centrados entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas p er arbitra-
mento, • na fôrma do art. 1°. § 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV
O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidada,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-
sem que, em caso algum, inclusive o de
nanullação da concurrencia, assista ao peo
ponente o direito de allegar preiuizos ou re-
clamar. lucros cessantee-
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XV/
O proponente cuja proposta for-ea-scolhida

e que deixar de assigna,r o contracto no
prazo de 30 dias. contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr feita, a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
benaficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que occupar o segundo logar na
classificação, e assim por deante, na ordem
pa mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos intere(sados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abra da 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.

DIRECTORIA GERAL DB AGRICULTURA
E INDUSTRIA. ANIMAL

Concurrencia para marcas de antmaes

Nos ternaos do re gulamento que acom-
panha o decreto n. 7.917, de 24 do março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 do julho proximo vindouro, á I
hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os anima,es de raça
bovina, °avaliar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O systema devera ter as necessarias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca corresponderá a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um gila
drado de 0m,10 de lado, ou em um rectan-
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas d as outras, pra que se
as possa rotor á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animam de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava], nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
fido do couro do animal.

VI, O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores

VII. Os donos ou representantes legaes
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer a praça ora annunciada, deverão apre-
sentai-os na 2° secção da Directoria Geral
de Agricultura e Industria Animal, no dia e
hora acima designados. em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de numeros de um algarismo, qua-
tro de dous, quatro de ires, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de sois e qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema,
e quesquer dados que possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systemas de marcas já usados e em uso nos
paizes I imitrophes.

IX. Os proprietarios dos systemas classi-
ficados em 1° e 2°' togares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e In-
dustrio, Animal, 13 de abril de 1910.-
O director geral, Manoel .Roctrigues Peixoto.

-
de Ouro

Preto	 _„

De ordem 'Sr director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 31 do oorranto mez, em todos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 horas da tarde, estará na mesma aberta
a inscripção de candidatos ao concurso para

• a matricula do 1 0 anno do curso especial.
'Só serão admittidos á inscripção 03 candi-
datos que tiverem satisfeito as disposições
reg ulamentares e as prescriptas no para-
grapho unico do art. 16 do regulamento de
11 de maio de 1901. (Decreto n. 4.017).

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira. (•

Museu Nacional

De ordem do Sr. director faço publico
que continúa aberta, na secretaria desta
repartição, a inscripção do concurso para
provimento do antigo cargo do assistente da
secção de mineralogia, geologia e paleonto-
logia, do Museu Nacional, cargo cujo ser-
ventuario, em virtude da recente reforma
deste estabelecimento, passou a ter a 'de-
nominação de substituto. sofrendo o re-
spectivo edital as alteraçõas constantes do
qu se segue, organizado de accôrdo com o
regulamento actual e ficando sem efeito o
edital referente á secção de zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

—
Concurso para provimento do cargo de substi-

tuto da secçao de mineralogia, geologia e
paleontologia

De ordem do Sr. director faço publico
que, por espaço de quatro mezes, a contar
de 1 de fevereiro do corrente anno, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção para o
.concurso ao provimento do cargo de sub-
stituto da sução do mineralogia, geologia e
paleontologia do Museu Nacional.

O concurso constará da dissertação es-
cripta o oral e da prova pratica sobre pon-
tos tirados á sorte, do accôrdo com o pra-
gramma„ préviamente organizado pela con-
gregação e approvado pelo sr. ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1 0, qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as gumes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de li-
vros ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante a con-
gregação pelo candidato, sob a inspecção
dos outros ou de um membro da congrega-
ção, caso haja um só candidato.
. A dissertação oral será, publica, durará
uma hora e constará de um assumpto im-
portante sobre qualquer das matarias com-
prehondidas na respectiva secção o tirada á
sorte, com 24 horas de antecedencia.

Considerar-se-ha excluido do concurso o
candidato que não concluir o tempo deter-
minado para esta prova.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programma.s especiaes.
• Satisfeitas as formalidades cio concurso, a
congregação procederá á votação sobre a
capacidade de cada candidato, considerando-
se excluidos desde logo os que não obtiverem
dous terços da votação total.

• Em seguida e da mesma fôrma, far-se-ha
a classificação, por ordem de merecimento,
dos candidatos não 'excluidos.

Concluida a votação e em acto suceessivo,
a congregação organizará a lista dos

dates acceitos e classificados, conforme
disposto precedentemente, afim de ser apre4
sentada com a proposta do candidato quá
julgar preferivel.

O director enviará ao ministro, com
proposta dos candidatos, copias das actas d
concurso e as provas escriptas, bem com
uma informação minuciosa sobre todas
circunstancias occorridas, ,communicaçã,o
especial do modo por que se conduziram 0$
candidatos nos actos do concurso, dos seus
trabalhos impressos e dos serviços que tet.
nham prestado ao 11.;stado.

Serão preferidos, etn egualdade de condi(
ções, os concurrentes que já pertencerem
ao coladro dos empregados do museu.

Secretaria do Museu Nacional, 27 de abril
de 1910.— Carvalho Peixoto, secretario.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syudioal dos Corre-

tores de Fundos Publiooe
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
bIETALLICA

Praças:	 90 elle A' vista

Sobre Londres.	 1557/84 15 3/4
> Paris 	 	 $601	 $608
• Hamburgo 	 ;	 $742	 $748

• Italia 	 	 $801
s Portugal 	 	 $319
• Nova York 	 	 3$155

Libra esterlina, em moeda 	 35050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$8.00

11n11~11,

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 ef. 1:000$000
Apolices geraes de 1:000$, 5 sí, 	 1:017$006
Apolices do emprestimo nado-

' nal de 1903, port 	  1:0181030
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1896, port 	 	 19(4000
Ditas idem, idem, 1909, port... 	 156$000
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

DOM 	 	 875$000
Banco Commerciál do Rio de

Janeiro 	 	 • •	 95$000
Banco do Brazil 	 	 197$00Q
Comp. Terras e Colonização.... 	 9$508
Comp. E.F.Minas de S. Jeronymo	 19$750
Comp. Docas da Bahia 	 	 24$58ó
Comp. Viação Ferroa, Sapu-

cahy 	  . . ....	 %AO°
Comp. Estrada de Ferro Victorla

.80$000a Minas 	
Comp. Tecidos Fabril S. Joa-

quim 	 	 115$000
Comp. Tecidos Alliança 	 	 290$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 	 ..	 191$006
Consolidados da Penitencia 	 ,.:	 220000

Tendas por alvará

-1 apolioe geral de 1:030$, 5 % 	 1:017$0D0
Secretaria da Camara Spadini do Rio 4,

Janeiro, 20 de maio dP	 Cia.!~
da Silva, syndico.
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Camara- Syndioal • Mera idern de'--1900	 - 9$.
...nn••• 	

_usai tas eldár Conselho
dti-13stati.o, .secção de Fa-

O corretor Joe Claudio da Silva, 	 autori-
zado,por alvará de juizo.venderá em leilão.
na B lsa no dia 2ti -do corrente, tres apolices
gemes de 1:000$, do 5 %.

Secretaria da Camara	 Syndical, 20 de
Maio de 1910.—Alfredo G. V.	 do Amaral,

dem idem de-ateu (g) . ..  _ a,
•

Apontamentos para o Dic-
&maio GeoaTaphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinte,
contendo a descripção de todas
as cid.	 es, villas, edificios, etc.,

1(4000 zenda, tomo . 10° 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

'	 'zenda, tomo 11° .	

5$000

4$000

adjunto. tres grossos volumes 	 20$000 Consultas do Conselho

O Corretor Joaquim da Silva Gusmão
el/ho, autorizado por alvará, de juizo. ven-
dera em leitão, na B Asa, em 28 do corrente,
10 apolices do emprestimo nacional de 1897.

Secretaria da Camara Syndical, 20 de
maio do 1910.—J. Claudio da Silva, syn-
dico.

O corretor Carlos Gomes Xavier, autori-
_zado por alvará de juizo, venderá, em n leilão
, na Bolsa, no dia 23 do corrente, 1.00) acções

da Companhia Cessionaria das Dicas do
Porto da Bahia.

Secretaria da Camara Syndical, 19 de
tilai° de 1910.— J. Claudio da Silva, syn-
'dico.

ANNUNOIOS

Compaillxia, Docas de Santos
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial em sessão de boje, se archix ou, sob
•n. 2.368, nesta repartição, a anta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia
'Docas de Santos, realizada em 30 abril pro-
. ximo passado, que votou, approvando-a una-
mimemente, a alteração do art. 4° dos seus
estatutos. A presente certidão deixa dê ser
'pellada por estar a companhia acima refe-
rida isenta disso.
, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910.-
O secretario, kabio Leal,

....~.•nn•n•n•n•

Imprensa Nacional
OBRAS si vENDA,

--Aeham-se iL venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional :

(Lei sobre fallenciasa,"n. 2,024, do 17 de
dezembro de _1908.. Preço 1$ . pada exern-

Plar secreto n..2:044; de 31 de dezembro de

L

1908, definindo a /ettra do cambio e a nota
rornissoria e regulando as operações cum-

es. Preço 1$ cada exemplar ;
Alei orçamCiit'aria para o exercido de

1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
-'zembro de 1908). Preço .1.$.eada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela .Repartáti5.o.de.e glipia, para ear-
tos e automoveia em praça, custando 20a
'tela o exemplar cartooaclo.	 .. •	 • •	 (#
•

, .....	
- •	

.
`" '

AccorclitOtii do Supre•
, mo Tribunal Federal -

0$500` de 1895 (M) 	
P

-Idem idem de 1896	 4$000
Idem Idem de 1897 (M)•	

	
soo

3. n
jdem idem de 1898 (M) ..•. .	 8400„	 !rj;

gera idem de 1899	 .9E00

s minas do Etrazil e
sua Leg-islação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

, Idem, 2° volume

	

dom, 3. ;volume 	

1301 e ti in da, _ Propi9e.
dado Industrial, ( Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 	  . •

Codixo das RelaçÕes
Exteriores (2 vols.) (M)

Constitnição cia Repu-
blica do I3razil 	

Consultas ao Conselhode Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codio Penal da Re-
publica, los nstados
Unid os do 13razi I, con-
versãe das penas, anil, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Alirande:,-as e Me-
sas do Rendas (NI). ,,

Consultas do Conselho
do est .xdo, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Co-iselltode E: tado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de eximis-
sitc..> no (.,:ryannasio Na-cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni,
cilia! do District° Federal 	

Constituições e Leis
Corg^anicas da Rept--
blaca 	

Consnitas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tom0 8° 	

	

.	 .Consultas do Conselhode Ust,ad,a, secção de Fa-
zenda, torno 9 • - • • ",¡•-^	

cio Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

	 f4e00

neCif=1 "(Se9 de 1532 	 	 3$000_-
Decisões de 1833 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° laseicuio). 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3°(3° o ultimo faseiculo) 	  „	 2$000

Decisões do Governo Provi-
Serio (Additamentos) 	 	 l$500

Decisões de 1891 	 	 •4$500

Decisões de 1892 	 	 4$000

Decisões de 1803 	 	 2$500

Decisões de 1894 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro da 1891) 	 	 2$)0)

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 3$003

Decisões de 1895. 	 	 8$000

Decisões de 1893 	 	 3$000

Decisões do 1897 	 	 3$000

Decisões de 1898 	 	 4000

Decisões do 1899 	 	 3$300
Decisões de 1900 	 	 3$000

Decisões de 1901.. 	 	 	 3$000
Decisões de 1902 	 	 3$000

Decisões de 1903... 	 	 4$000

Decisões de 1901 	 	 4$500

Decisões de 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
ss.rio, novembro e dezembro de
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
. serio, fevereiro de 1890... 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  ..	 4$000

Decretos do Governo Provi-''
. serio, junho de 1890 	

	
2$000

Rio cle,Jainiro:—;I:tpra4a•Nacktifial:7.11d0
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2$00
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.459,0


